
INSTRUCÇÃO PUBLICA 
AS ESCHOLAS NORMAES 

Chega a parecer impertinência 
ndesculpavel na actualidade pre-
tender demonstrar , com larga cópia 
de argumentos, a necessidade da 
creação de estabelecimentos pró-
irios que habilitem para as func-
íões do professorado. E verdade que 
penetrou já, e muilo profundamen-
te, no ânimo de todos, sem exce-
ptuar os governantes ,—gente em 
quem, realmente, custam muitíssi-
mo a penetrar as grandes verdades, 
—os grandes ensinamentos que pro-
veem da lição dos factos; porque os 
homens do governo foram em todos 
os tempos essencialmente refractá-
rios ás reformas que a opinião es-
clarecida reclama. E aqui, entre 
nós, essa reluctáncia tocou sempre 
as raias do absurdo. 

Mas os exemplos de fóra, por 
demaziaio eloquentes e persuasivos, 
e, além d'isso, o insucces^p das vá-
rias fórmas de recrutamento do pes-
soal docente das escholas, ensaia-
das desde longa data, sempre com 
resultados negativos, provaram exu-
berantemente que era indispensa 
vel mudar de rumo num serviço de 
lamanha importância e grandíssima 
responsabilidade; e dahi o conven-
cimento de que não havia expedien-
te adoptavel no assumpto senão 
êste, que a larga experiência das 
nações etn que o problema do en 
sino se encarou a sério e de frente, 
tem demonstrado como insubstituí-
vel : A creação de estabelecimentos 
especiaes em que os aspirantes ao 
magistério possam educar-se e in 
struir-se de modo a tornarem-se 
verdadeiros mestres, no sentido ele-
vado da palavra. 

11 n'y a pas d'enseignement public 
sans école normale — disse muito ju-
diciosa e eloquentemente Jules Fer -
ry, no senado francês, numa sessão 
que ficou memorável, a de 17 de 
julho de 1 8 7 9 , na qual se discutia 
o projecto que depois se converteu 
na lei de 9 d'agosto do mesmo an-
no, obrigando os departamentos que 
ainda não as tinham a crear escho 
las normaes para habilitações de 
professores. 

E tinha razão o grande e saudo-
so estadista. Sem eschola norma 
nâo ha, na verdade, não o pó^de ha-
ver, professorado condigno da sua 
elevada missão. Ha evidentemente 
excepções honrosas ; mas nem por 
isso o princípio estabelecido e con-
firmado pelos factos é menos ver-
dadeiro. 

E , de resto, comprehende-se bem 
porquê. A pedagogia não é, como 
muito conceituosamente diz Oct 
Gréard, coisa que se adquira num 
só dia; por isso só um largo appren 
dizado poderá dar ao futuro profes 
sor a aptidão profissional que se re 
quer no desempenho de tam árduas 
quam delicadas funcções. 

E assim, nesta ordem de idéas 
embora muito imperfeitamente 
eom uma timidez deplorável, se 
leem creado entre nós algumas es 
cholas que habilitem o pessoal ne-
cessário para a instrucção primária 
> peixando para outro artigo " 

apreciação do valor que poderám 
vir a ter no progresso do ensino as 
escholas recentemente creadas, se-
ja-nos lícito deplorar que em Coim-
b r a — a única cidade em que a lei 
auctoriza a creação de duas escho-
las n o r m a e s — a i n d a se não tenha 
tractado a sério de tornar effectiva, 
como é de justiça e de toda a con-
veniência, a auctorização consigna-
da expressamente na lei. Não se ex-
plica realmente como uma terra tam 
central esteja privada ha tanto lem-
)0 dum tam importante e necessá-
rio melhoramento. Haver terras re-
ativamente insignificantes já dota-

das de escholas de habilitação para 
magistério primário, e não se ter 

jensado em as estabelecer em Coím-
)ra é facto para que, na verdade, 
não achamos explicação plausível. 

odas as razões aconselham a crea-
ção, aqui ,d 'essas escholas, e a nin-
guém é lícito desconhecer as van-
agens que da sua creação ham de 

resultar para o ensino. 
Edifícios fáceis de apropriar para 

isso não faltam nesta cidade; o que 
nos parece faltar é a boa vontade 
de dotar esta terra com um tam 
útil quam indispensável melhora-
mento. 

Poderám objectar-nos, como de 
costume, com a debilidade orçamen-
tal; mas nós tomaremos a liberdade 
de observar que superior á questão 
das cifras está a suprema questão 
do ensino. E, havendo dinheiro em 
jarda para tanta coisa inútil, não 

nos parece que deva regatear-se 
para um caso desta ordem. 

Nós chamamos para êste assum 
)to da máxima importância as at 
enções de todos os homens de boa 

vontade. E promettemos continuar 

Alphonse X>a,u.det 

Os jornaes de hontem publicam 
telegrammas de Paris, noticiando a 
morte repentina do bello e fecundo 
romancista francês Alphonse Dau 
det, cujos escriptos tam lisongeiro 
acolhimento teem merecido em todo 
o mundo litterário, sobretudo pela 
adoravel elegância e suavidade de 
inguagem que, mais do que ne-

nhuma outra das suas muitas 
apreciáveis qualidades, os caracte-
risa. 

O primoroso escriptor era natu 
ral de Nimes, onde nascera em 
1 8 4 0 . Contava por isso 5 7 annos 
Os seus trabalhos lilterários cons-
tituem uma obra valiosíssima, pelo 
número e pela qualidade, e justa 
mente lhe marcam um dos logares 
mais salientes no pantheon das mo 
dernas glórias litterárias da França 

Situação económica 
Dissertando um pedaço sobre o 

estado actual da nossa vida econó-
mica, o Correio da Noite, optimista 
como todos.os jornaes gôvernamen-
taes, diz que a nossa situação eco-
nómica presente é muito animadôra, 
e, para o provar, lança mão de uns 
dados que vae buscar ao boletim 
estatístico das alfândegas, relativo 
ao período que decorre entre os 
mêses de janeiro e agosto do anno 
corrente, fundando-se no facto, con-
statado por essa mesma estatística, 
de a exportação de productos na-
cionaes haver experimentado um 
augmento de 3 6 1 contos em relação 
a egual período do anno económico 
anterior. 

Accrescenta o conspícuo orgão 
do governo que ninguém que im-
jarcialmente consulte aquelles da-

dos poderá pôr em dúvida a melho-
ria progressiva das nossas condições 
económicas, ha uns tempos a esta 
)arte, como querendo dar a entender 
que quaesquer prosperidades, que 
)or ventora fôsse possível existirem 

êste respeito, sam devidas á 
administração dos progress is tas! 

Não parece mesmo que diz aquillo 
s i n c é r o ? . . . 

Que o governo progressista nunca 
poderia sfcr a eatfsa de alguma 
mudança favoravel operada no esta-
do das nossas finanças e da nossa 
economia, ninguém ha que o des-
conheça, porque, muilo ao contrário 
d'isto, toda a gente sabe como elle 
não tem feito senão comprometter 
mais, com ruinosos projectos de 
empréstimos e conversões e com 
um desleixo e abandono systhemá-
ticos por tudo o que particular-
mente interessa ao desenvolvimento 
das fontes da riquêza nacional, 
essas mesmas finanças e essa mesma 
economia. E que lambem não existe 
tal essa mudança animadôra e riso-
nha, que o Correio julga (?) resaltar 
do confronto do movimento commer-
cial do anno presente com o ante-
rior, nos mêses acima referidos, 
vam-no-lo drzer os seguintes perío-
dos de um artigo editorial do Tempo, 
que se occupa do mesmo assumpto: 

«Comparando a impor tação de 1896 
com a de 1897 no per íodo dos 8 m ê s e s 
menc ionados , vê -se q u e e m q u a n t o o 
déficit no p r ime i ro dês t e s annos foi de 
9 : 6 5 6 contos, no s e g u n d o é de 10 :978 
contos , conforme o dizem os s e g u i n t e s 
a l g a r i s m o s : . 

coincidir com o fim da do p a í s . . . 
é de primeiríssima o rdem: 

«Para a t t ende r a es ta s i tuação deses -
p e r a d a q u e p r o m e t t e um tr is t í ss imo 
d e s e u l a c e , o g o v e r n o vae levar b r e v e 
men te á as s igna tu ra os dec re to s pa ra 
a r e s t a u r a ç ã o dos concelhos e c r eação 
de novas c o m a r c a s . » 

E acrescenta : 
«Uma v e r d a d e i r a b a m b o c h a t a ! » 

1896 1897 

Importação.. 
Exportação . . 

27:232 contos 28:915 contos 
17:576 « 17:937 « 

Déficit t,, 9:656 10:978 

C â m a r a d e O - o e s j 

Foi dissolvida por decreto publi-
cado hontem no Diário do Governo 
a câmara municipal do concelho de 
Goes, em resultado de uma syndi-
cáncia que lhe foi ordenada por 
virtude de algumas irregularidades 
havidas na administração dos negó-
cios d'aquelle município. 

Para reger provisóriamente êsses 
negócios foi nomeada uma com-
missão compósta de vários cavalhei-
ros do concelho, 

Claro e s t á q u e não pôde ser mais 
d e s a n i m a d ô r a a si tuação do pais sem 
que p o s s a m o s n u t r i r e s p e r a n ç a a lguma 
d e me lhor i a» . 

E agora ouça ainda o Correio da 
Noite o que no mesmo artigo diz o 
citado jornal, para vêr que pretender 
ou querer at tr ibuir ao governo pro 
gressista uma acção benéfica na 
marcha dos nossos negócios, pelos 
processos de administração por que 
se tem assignalado e ha de continuar 
a assignalar-se até ao fim da sua 
missão, que desgraçadamente pôde 

^ . s o c c o 
E' quasi por êste processo que 

se disputam actualmente os logares 
da administração pública. O mi-
nistro do reino vê-se entre a cal-
deirinha e a agua benta para fazer 
a n o m e a ç ã o . . . dum director ge-
ral? . . . Simplesmente a dum admi-
nistrador para o 2.° bairro de Lis-
boa, logar para que ha dois meni-
nos bonitos pretendentes. Ambos 
progressistas, ambos filhos de in-
fluentes no districto d'Aveiro, e 
ambos portanto bem apadrinhados. 

Que é só de compadrio que se 
tracta. 

Não haverá, sr. ministro do rei-
no, um addido idóneo para tam 
espinhoso como difficil cargo, que 
não tem quasi nada que f a z e r ? . . . 

Mas é que os meninos bonitos 
querem ambos ir para Lisboa, onde 
o inverno é agradavel de passa r ; 
— theat io lyrico os chás do sr. 
presidente do conselho, os cafés da 
moda, a avenida para o flirt ele 
gante, etc. e tc . . . 

E é que ha de ir um dos meninos 
bonitos 1 

Hespanha—A insurreição 
das Filippinas 

Notícias chegadas de Madrid dam 
conta do enorme enthusiásmo que 
acaba de produzir na capital e em 
em outros pontos da Hespanha um 
telegramma enviado ao governo pelo 
general Primo de Rivera, em que 
é dada como definitivamente repri-
mida e terminada a insurreição das 
Filippinas, que ha bastante tempo 
vem dando sérios cuidados e cau-
sandos graves embaraços á nossa 
visinha nacionalidade. 

Folgámos com êsse júbilo do 
povo hespanhol e faríamos votos 
pelo mesmo resultado da insurrei-
ção de Cuba, se o caminho natu-
ralmente indicado á Hespanha re-
lativamente a esta questão não fosse 
outro muito differente daque l i e que 
essa nação tem seguido, com uma 
obstinação cega e perniciosíssima 
para os interesses das Antilhas e 
para os seus próprios interesses, e 
se o desfecho d'esta calamitosa in-
surreição pudesse ser o que os 
hespanhoes acabam de alcançar 
nas Fil ippinas, a serem verdadeiras 
as notícias que referimos. 

Q , i i e s t â L o d o o r i e n t e 

Foi ractificado já pelo sultão da 
Turquia tratado de paz entre êste 
país e a Grécia, tratado que o par 
lamento grego votou no dia 

Carta de Lisboa 
S u u i n i ã r i o : — Mousinho.—A sua 

chegada a Lisboa.—manifestações 
d'agora e as de 9 6 . — A rasão da 
differença.—A monarchia especulan-
do com o patriotismo.—O povo fu-
gindo d especulação.—Condemna-
ção do governo português.— 
Sempre os extrangeiros a darem-nos 
novidades.—A situação.—Çresce 
sempre a circulação fiduciária.—O 
que ha a mais de papel.—2:085 
contos de notas falsas.—Finanças. 
—Sempre noticias agradaveis —No 
que ellas dam—A imprensa extran-
geira.—Idéas do Bacoco.—.4 sua 
opinião sobre a câmara municipal. 
— Um conselho aos padeiros.—As 
reformecas.—Os serviços de bene-
ficência.—O dinheiro dos pobres en-
tregue ao Estado e desviado para 
empregos.—Nas mãos da política e 
da reacção.—O sr. Fuschini. 

17 d.e dezembro. 

A chegada de Mousinho d 'Albu-
querque, deu á semana certa ca-
rência da s sumptos políticos. 

Regeneradores e progressistas, 
não unidos pelo mesmo sentimento 
d 'admiração, mas impulsionados 
pelo mesmo instincto especulativo, 
na áncia de conservarem involto 
em todo o sobrenatural um amigo 
do thesouro, procuraram promover-
Ihe a mais ruidosa das manifesta-
ções. 

Mallogrados foram os esforços. 
Mousinho teve effectivamente umà 

recepção affectuosa. 
Mas que enorme differença, por 

exemplo, entre essa manifestação e 
a recepção que teve a força expe-
dicionária que entrou em Lisboa, 
no começo do anno de 4896 , sob 
o commando do coronel Galhardo! 

Então, desde a ponle do arsenal 
até Valle do Pereiro, encontrou-se 
uma multidão phantástica. Em toda 
a rua do Ouro mal se podia andar . 
Os soldados caminhavam entre on-
das de pôvo, desalinhados, porque 
não havia fórmas possíveis. Ainda 
por lodo o longo da Avenida o 
trânsito fez-se difficilmente. Nas 
janellas, em todo o trajecto, montes 
de mulheres. Um barulho ensurde-
cedor de vivas e palmas. Perfeita 
homogeneidade de sentir entre gran-
des e pequenos, pobre e ricos. 

Ante-hontem a multidão estava 
á vontade desde o arsenal até ao 
largo do Pelourinho. E não era 
uma multidão que se manifestava. 
Era uma multidão que se via. Ma-
nifestações houve-as só a dentro do 
arsenal, onde estava o elemento 
official, e fóra, por umas dezenas 
de estudantes que precederam a 
pé a cavalgada que acompanhou 
Mousinho a sua casa. 

Ha no contraste uma grande 
lição, que prova que o pôvo, ainda 
quando atravessa phases d 'adorme-
cimento, é espontaneamente justo 
e se recusa a deixar fazer especu-
lações com os seus sentimentos 
generosos. 

Se o pôvo não tem reconhecido 
que os amigos do throno se haviam 
conspirado para dar só a Mousinho 
as glórias de Chaimite, omiltindo 
cooperações valiosas e até decisivas, 
se não tem egualmente comprehen-
dido que se procurava t ransformar 
um facto glorioso para a naçãQ 
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n u m a glória da monarch ia , Mousi-
nho , q u a l q u e r que tivesse sido a 
sua adminis t ração como commissâ -
rio régio de Moçambique, teria tido 
a mais monumenta l recepção, na 
sua chegada a Lisboa . 

Todos accorrer iam a sauda r , 
n u m a expansão de en thus iásmo 
patr iót ico, o symbolo d u m a g rande 
glória nacional . 

Mas o pôvo viu que t inha sido 
i l ludido d u r a n t e dois annos e com-
prehendeu que se pre tendia espe-
cular com a sua ignorância e o seu 
patr io t ismo. 

Fo i - lhe revelado que o feito, que 
o f i c i a lmen te se mos t rá ra como so 
b r e n a t u r a l e producto do esforço 
d u m só homem, fôra a resu l tan te 
na tu ra l do esforço de muitos ho-
m e n s , a a lguns dos quaes se negára 
jus t iça . 

Comprehendeu que se falseava 
o facto, para que o seu pat r io t ismo, 
h o n r a n d o um homem, honrasse a 
monarch ia . 

Absteve-se por isso de mani fes -
tações . 

Deu d 'essa mane i r a u m a aff ir-
mação de bom senso e de just iça 
d igna d e ser reg is t rada e a p p l a u -
dida . 

, x 

Succedem coisas phan tás t i cas 
nês te país . 

A Semaine, o conhecido jorna l 
da Pre tór ia , no seu n ú m e r o che-
gado hon tem, publ ica, sob a ep i -
g r a p h e Um mal entendido, um pe-
q u e n o ar t igo em que c o n d e m n a o 
alto t r ibunal do Transwaa l , por 
ier condemnado o governo por tu-
guês em certa rest i tuição, além das 
cus tas . 

N ã o explica a Semaine o caso. 
L ige i ramente ins inúa que se t ra ta 
d u m a t ransacção de .caval los feita 
por um por tuguês em 1 8 9 5 — f a c t o 
com que , diz, o governo por tuguês 
n a d a t inha que vêr. 

Que caso é êste, comple tamente 
. ignorado em Por tuga l ? 

Gomo é que o governo se deixou 
condemnar por um t r ibuna l t rans -
wal iano em condições da conde-
m n a ç ã o merece r censuras a té a 
um jorna l t ambém t ranswal iano ? 

N ã o o sabemos nós, por tuguêses . 
S a b e m - o os c idadãos do T r a n s -

waa l , m a s não nós — interessados 
como c o n d e m n a d o s 1 

A s i tuação do Banco de Por tugal 
con t inúa a mos t ra r a s i tuação des-
g raçada do thesouro. 

Pelo úl t imo bolet im, vê-se que 
o deposi to da Jun t a de crédito 
públ ico desceu de 5 7 5 para 3 9 5 
contos — mais do que nunca des-
cera. 

A circulação fiduciária cont inuou 
a subi r , achando-se em 6 5 : 0 8 5 . 

H a por conseguinte ac tua lmente , 
em circulação, mais 2 : 0 8 5 con-
t o s em notas do que as que o 
banco pôde emitt ir . Quer d i z e r : 
2 : 0 8 5 contos de notas fa l sas . 

Ê s t e facto diz tudo. 
O momento é tão desesperado 

que o governo permit te que o banco 
emissor p o n h a em circulação notas 
que não são verdadei ras , porque 
só ass im podem ser cons ideradas 
as que por lei podem ser emi t t idas 

A'cerca de finanças, nâo ha de 
novo senão novas m a n o b r a s . 

O s r . Perest re l lo , um dos tantos 
negociadores , j á chegou a Par i s , 
onde vaé subst i tu i r o sr . Mathias 
de Carva lho . 

Dois j o rnaes officiosos publicam 
hoje uma nota , em que dizem que 

o governo recebeu hontem, por 
meio dum estabelecimento da nossa 
praça , notícias favoraveis sobre as 
negociações para a conversão. 

Sabido que o sr. John, um tra-
vesti do sr . Burnay e gerente da 
sua casa, esteve hontem no minis-
tério da fazenda conferenciando com 
o sr. Ressano , não é difficil advi-
nha r qual foi o estabelecimento 
informador . 

Mas parece que se trata a inda 
d u m balão d 'ensa io . 

Pelo que consta , os pr incipaes 
es tabelecimentos de crédito f rancê-
ses, como os pr inc ipaes credores, 
recusam-se t e rminan temen te a ulti-
mar negociações em que entre o sr 
Burnay ou ent idades insp i radas por 
elle e classificaram entre estas o sr, 
Mathias de Carva lho , que apoda -
ram de compadre do mesmo ban 
queiro . 

A imprensa f rancêsa dá perfei ta 
ideia d ' essa s i tuação. Ha dias e ram 
jo rnaes f inanceiros que mos t ravam 
as peores disposições. Hoje é UEcho 
de Paris, que nos falia nês tes ter -
mos : 

«Um novo a g e n t e f inance i ro de Por 
tuga í e s t á em Paris d e s d e domingo 
s r . Mathias de Carvalho, q u e foi d u r a n 
te a lgum t e m p o um m e m b r o obscu ro 
do g o v e r n o . A c h e g a d a d ' ê s t e nego 
c iador não é um acon tec imen to . Por-
tuga l é p ród igo em cor re to res ; q u a n d o 
não é Serpa Pimentel , é Lima Mayer 
q u a n d o não é Lima Mayer, é B u r n a y ; 
q u a n d o Burnay es tá g a s t o - - e D e u s sa-
be se elle o e s t á , e l l e ! — é Mathias d e 
Carvalho. Ora, mal ê s t e d e s e m b a r c o u 
e j á se annunc ia a chegada do seu sue 
cesso r , um tal Peres t re l lo ; é p rováve l 
que cada s e m a n a veja c h e g a r de Lis-
boa um novo a g e n t e . 

O gove rno po r tuguês , á falta de fi-
nanças a b u n d a n t e s , tem financeiros em 
abundânc i a . Pôde mesmo d izer -se que 
é d ' e s t a p le thora que mor re Portugal . 
O seu g o v e r n o regorg i ta de personal i -
d a d e s financeiras: o p re s iden te do con-
selho de minis t ros é o s r . José Lúcia 
no de Castro , ant igo p r e s i d e n t e — j á o 
não é ? — d o conse lho de admin i s t r ação 
dos tabacos p o r t u g u ê s e s ; o ministro da 
fazenda é o s r . Ressano Garcia, admi 
n i s t r ado r da m e s m a soc iedade dos ta-
bacos ; o min is t ro das ob ras públ icas é 
Augusto José da Cunha, o mesmo que , 
ha t empos , como minis t ro dos negó 
cios e x t r a n g e i r o s , ass ignou o con t r a -
cto dos tabacos , q u e era a ga ran t i a 
dos ant igos a r r e n d a t á r i o s de Portugal 
Se a es ta lista j á imponen te se acres -
c e n t a r a i m m e m o r a v e l sér ie de agen 
tes financeiros q u e obs t ruem sem ces -
sar as an t e - cámaras da alta banca f ran-
cêsa , cons ta ta r - se -ha comnosco q u a n -
to os cogumel los financeiros pul lu lam 
sobre a misé r i a p o r t u g u ê s a . 

Em Lisboa pa rece t e r - se escolhido o 
s r . Mathias de Carvalho, p a r a cobr i r 
com o pres t íg io do seu título de ant i -
go minis t ro , a pe rsona l idade a té aqui 
inqu ie tadora do famoso conde Burnay. 
Infe l izmente , a escolha do col laborà-
dor do s r . Burnay não é de molde a 
insp i ra r mais confiança do q u e o pró 
prio s r . Burnay. Na alta banca f rancê-
sa, um titulo de ex-minis t ro não sub-
st i tue um título de sólida g a r a n t i a , e 
o s r . Mathias de Carvalho não des lum-
b r a r a n i n g u é m . Nós s a b e m o s , e m Pa-
ris , que os financeiros p o r t u g u ê s e s se 
gabam c o r r e n t e m e n t e , no seu país , de 
q u e r e r e m e m b r u l h a r os b a n q u e i r o s 
f r ancêses ; m a s o q u e sem d ú v i d a se 
ignora em Lisboa é q u e , m e s m o quan-
do os financeiros f r a n c ê s e s fôssem as-
sàs ingénuos ou as sàs t e m e r á r i o s pa ra 
t e n t a r e m a c t u a l m e n t e uma operação 
p o r t u g u ê s a q u a l q u e r no nosso mer-
cado , o fariam por sua conta e risco, 
pois q u e os capi ta l i s tas f r a n c ê s e s não 
e s q u e c e r a m ainda a fal léncia de Portu-
gal nem as escanda losas bur l a s do em-
prés t imo D. Miguel.» 

O sr. Marianno de Carva lho con-
t inúa, por causa da câmara de S a n -
tarém ê de nâo sei que mais , n u m a 
at t i lude política, sem dúvida conve-
niente porque vai fazendo a lgumas 
revelações caracter ís t icas , 

Hoje, por exemplo, referindo-se 

ao pres idente do conselho, diz elle 
n o Popular: 

«Pois se el le a té foi dizer aos padei-
ros q u e fa l tassem com o péso do pão , 
e q u e a c â m a r a de Lisboa e r a feita de 
fan toche , que me lhor podia fazer a 
respe i to de benef icênc ia ?» 

A revelação de que o sr . José 
Luc iano dissera que a câmara de 
Li sboa era composta de fantoches , 
j á feita num dos números anter io-
r e s d o Popular, e r a , s e m d ú v i d a i n -
te ressante . Bacoquíss imo pres idente 
do conselho aquêl le que , sem pro-
videnciar , admi t t e á f rente do pr i -
meiro município do país u m a c â m a -
ra de fantoches 1 

Mas a revelação dos padeiros é 
in teressant íss ima. 

Um chefe de governo a aconse-
lhar uma classe a que bur le o pú 
b l i co—é de pr imeira ordem I 

E a inda ha quem diga que a pro-
b idade do sr . José Luc iano não é 
um dogma 1 

x 

Foi hontem ass ignada a reforma 
das repar t ições dependen tes do mi-
nistério do reino, que c o m p r e h e n d e 
a re forma dos serviços de benef i -
cência. Es ta comprehende a c rea-
ção d u m a repar t ição que tem a seu 
cargo os serviços de beneficência e 
a dum conselho super ior que terá a 
seu cargo a organização dos es ta-
belecimentos de beneficência subs i -
diados pelo Es tado , a centra l ização 
dos serviços que a todos elles se 
possam tornar communs , a fiscali-
zação dos fornecimentos , que serám 
geraes a todos, etc. 

Do conselho serão membros n a -
tos o ministro do reino, que serv i -
rá de p r e s i d e n t e — g a r a n t i a de que 
os estabelecimentos de beneficência 
passarám a servir de jogue te políti-
co; o patr iarchS, como vice-presi-
dente — garant ia de que os mes-
mos es tabelecimentos es ta rám mais 
do que nunca em poder da reacção; 
e o director geral da admin is t ração 
política e civil, como 2.° vice-pre-
s idente . Haverá mais 6 vogaes, n o -
meados pelo minis tro ent re os seus 
amigos . 

A reforma obedece, pois, a vá-
rios fins, que rep resen tam ou t ras 
t an tas desvan tagens . 

Assim, o dinheiro dos miseráveis 
passa rá a es ta r sob a admin i s t r a -
ção do Es t ado — isto é, sujei to a 
saques . 

O mesmo dinhei ro servirá pa ra 
conezias. 

Os es tabelec imentos de benefi-
cência conver te r - se-ham em ins t ru -
mentos de política e de reacção. 

Pelo menos dois roubos e d u a s 
torpêzas . 

x 

Está annunc i ada para hoje nova 
reúnião da L iga Libera l . 

Admi ra r - s e -ha o leitor de vê-la 
resurgi r mais u m a vez, no tando que 
o sr . Fuschin i , t an tas s e m a n a s ca -
ado, appa reça ou t ra vez. 

N ã o é bem ass im. 
O sr . Fusch in i não tem descan-

çado, como parece . 
T e m convocado diversas reúniões, 

em diversos locaes, pa ra t r a ta r do 
as sumpto das suas ú l t imas confe-
rências na L iga , p r e p a r a n d o assim 
cer ta opinião. 

Se a lguma coisa conseguiu vêr -

Litteratura e Arte 

P. B. 

T h e s e s . — ' C o m o no t i c i ámos , real l-
«ou-se hon tem e an te -hon tem a defêsa 
de t h e s e s do s r . d r . Abel d*Andrade, 

Foi a p p r o v a d o wimine discrepante, 
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I. — Hotel da barafunda. O Hotel 
da barafunda é um pretexto para 
rir e deliciar os olhos entre o j an t a r 
e a ceia. Coisa s imples duma com-
plicação a p e n a s appa ren te , serie 
de quadros coloridos succedendo-
se ver t ig inosamente n u m a g rande 
var iedade de al t i tudes . 

O can-can levantou protestos d ' a l -
mas ingénuas hab i tuadas a a p p l a u -
dir a s implicidade e o pudor do 
fado nacional . Não sei porquê. O 
can-can é, como o fado, uma dança 
d ' amôr , a representação da vida 
pelo gesto, como a música é a re-
presentação da vida pelo grito. Não 
é u m a dança de côrte, o amôr ceri-
monioso e frio, é uma dança popular , 
o amôr como elle é, como o com-
prehende a a lma do pôvo que ama 
l ivremente, longe da polícia, e sem 
código de bom-tom. E ' , como toda 
a ar te popular , an t iga , tem u m a 
tradicção de longos séculos. 

Quando dos templos saíam os 
sábios, nel les se aprend ia a viver. 
A dança foi um culto ant igo. As 
virgens iam muito novas para o 
templo, e ahi os g randes sacerdotes 
ens inavam- lhe a dançar , iam mol-
dando os seus corpos, dando o 
rythmo e a bellêza aos movimentos , 
e, q u a n d o saíam para amar , eram 
perfei tos aquêl les corpos para amôr . 

Dança-se , como se ama , dança-se 
como se vive. Onde se vive na 
guer ra , sam guer re i ras a s danças , 
cheias de grilos de dór, e do ba te r 
das lanças nos escudos. Onde se 
vive d ' amôr , sam d ' amôr as danças . 
L á muito longe, onde o céu é sempre 
azul, e onde ha sempre flôres, onde 
se a m a só, a dança é d ' a m ô r i n t e n s o . 
Quasi se não movem os pés, e o 
corpo agi ta-se todo possuido d ' amôr . 
Ha a força dos abraços em cada 
músculo, o ferver dos beijos em 
cada boccadinho de carne . E m bellas 
ler ras d 'Hespanha , onde por ironia 
divina floresce sempre a la rangei ra , 
o corpo agi ta-se possuído d a m ô r , e 
a ba i lar ina parece receber abraços 
do a r que enche d ' amôr , e fugir a 
abraços , á procura de braços novos. 

Nós amámos , como vivêmos, s im-
plesmente . O fado é uma dança 
iogénua , a figuração do amôr , como 
o en tende o homem do campo. 

O can-can é o amôr f rancês , coisa 
de mui ta vista e appara to . Pa rece 
u m a infâmia, e é uma coisa s imples, 
cheia de pudôr . A mulher agi ta-se, 
torce-se, sorri , deixa desp rende r o 
cabel lo e rasgar os vestidos, mas o 
corpo a n d a sempre escondido numa 
nuvem de rendas finas, cheia de 
vida como a e spuma do C h a m p a -
nhe , sempre longe dos olhos. 

N a índ ia a mulher despe-se pa ra 
dançar . E m F r a n ç a a mulher en-
che-se de rendas pa ra esconder o 
c o r p o . . . 

E talvez mais na tura l . Eva, de-
pois de peccar cobr iu-se , de folhas 
de figueira, percebendo bem que o 
a m ô r acabar ia , q u a n d o deixasse de 
ser p r o h i b i d o . . . 

Que não ha maior sensabor ia que 
as coisas permi t t idas pela lei e pela 
Car ta . 

(Continúa). 
T. c. 

E, não apesa r de taes moralida 
des e economias, mas por caus 
d 'el las , q u a n d o o actual governo 
subiu a divida ao Banco era de 
1 7 : 9 6 6 c o n t o s , pelo que ella 
subiu j á 5 : 5 4 7 c o n t o s ! 

E a circulação fiduciária era de 
pouco mais de 5 0 : 0 0 0 c o n t o s . , 

E o país cont inúa á espera , de 
braços cruzados , n u m a resignação] 
p a c ó v i a . . . 

F a z b e m ! 

Fe l i c i t a ções a Mousinho 

A Associação Commercia l e 
C â m a r a Munici pai d 'es ta c idade aca 
bam de enviar ao major Mousinho 
d 'A lbuque rque os seguintes tele 
g r a m m a s de fe l ic i tação: 

«A Associação Commercial de Coin 
b ra a c o m p a n h a n d o com entbus iasn 
os sen t imen tos g e r a e s do país , congra 
tu lando-se pe lo r eg re s so de V. Ex.1 

sa i ldando no glor ios íss imo he roe de 
Chaimite um dos mais va lorosos sol-
dados p o r t u g u ê s e s , um dos filhos mais 
q u e r i d o s da p á t r i a , a qua l t an to en-
g r a n d e c e u nas reg iões de Álem-mar i 
que t an to se orgu lha na contemplação] 
dos hero icos feitos de V. Ex. a , cujo 
nome glor ioso é hoje um symbolo ea 
q u e se c o n s u b s t a n c i a m todas as nossas 
e s p e r a n ç a s de r e j u v e n e s c i m e n t o e de 
g r a n d e z a . — O p r e s i d e n t e da direcção,] 
Francisco Vieira de Carvalho.» 

«A Câmara Municipal de Coimbra fe-
licita V. Ex. a pelo seu r e g r e s s o , pelos 
serviços val iosos e honrosos q u e pre 
tou em África ao nosso pa í s .» 

Cartas de Gouveia 
XIV 

17 de dezembro 

••• 
Moralidade e economia 
C o m a s moralidades e economias 

progress is tas j á a dívida do the-
souro ao Banco excede em 2 : 5 1 0 
C O n t o â o seu limite legal, e j á a 
circulação f iduciária vai em mais 
de 6 Ô ; Q Ô Ô c o n t o s , 

As minhas c a r t a s , t a m s inge las , tan 
d e s p r e n d i d a s de in t e r e s se , escriptas 
com um único fim — d e s p e r t a r pa r a ; 
vida act iva as co rpo rações q u e dirgera I 
os des t inos desta ma l fadada t e r r a , que 
pa rece terem caído num le tha rgo mor-
tal , e d e s p e r t a r da indififerença tod 
es ta g e n t e , q u e , com o seu criminoso 
ego í smo, tem concor r ido pa ra q u e os 
m a n d õ e s , q u e a t é hoje têem tido o 
p e n a c h o da g o v e r n a ç ã o , os desprezem, 
comprazendo - se uns e ou t ros em mal-
bara ta r os r édd i tos públ icos , — têm 
merec ido da p a r t e dos m e u s conter-
râneos uma s ingu lu r cu r ios idade . 

Pois se ao pr inc ip ia r e s t a tarefa tam I 
inglória, que tan tas m a l q u e r e n ç a s me 
havia de aca r r e t a r , t ioha ê s t e fim, hoje 
a inda o c o n s e r v o com o m e s m o ardor, 

Não e s p e r a v a , p o r é m , que as minhas 
ca r t a s d e s p e r t a s s e m uma tal curiosidade 
e q u e tan ta g e n t e ir ia a mover-se 
com o fim de descobr i r o auc to r d'ellas. 

Para q u ê tantos exforços e todo 
ê s se e m p e n h o ? Sam j u s t a s as minhas 
c o n s i d e r a ç õ e s ? Se o sam, q u e importa 
o nome de quem as f a z ? . . . 

Confunde-me todavia ê s t e zêlo 
ser ia fal ta de de l i cadêza da minha 
p a r t e não lhes a g r a d e c e r as intenções. 
E as de muitos conh rço -a s t am bem, 
q u e Deus me livre d ' e l ! a s . . . 

Na Havaneza , t enbo-as ouvido bôas, 
t e n h o ; mas , apeza r de tudo, a inda não 
t rah i o meu incógni to . 

Fe l izmente q u e só uma pessoa me 
matou a t é hoje , d e t an t a s q u e andam 
com i n t e r e s s e nisso. Foi o Lys; e , como 
é pe s soa de confiança, não receio que 
me d e n u n c i e . 

Ah! meu amigo, não me comprometia 
nem se de ixe in t imidar como o João. 
Tenha cu idado com o s r . substituto, 
q u e é v inga t ivo , e desconf ie do Hortas, 
q u e é ladino e anda na còca do melro, 

De res to , de ixe c o r r e r o marfim, 
q u e nâo ha n o v i d a d e . 

Quero ped i r - lhe um favor q u e certa-
men te me nâo r e c u s a r á , e vem a ser 
q u e m e não to rne a desencaminhar 
como ha dias fez, q u a n d o eu , pensativo, 
mi rava da minha casa ao Castello a 
i m m e n s a bacia e delicioso panorama 
q u e delia se d is f ruc ta e se e s t e n d e até 
ao Caramulo . 

Dizia»me, quando eu fixava a minha 
attenção na estrada real de Celorico^ j 
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q u e , como u m a Dta b r a n c a , o ra s e 
e s c o n d e nos mass i ços d e v e r d u r a q u e 
a o r l a m , o r a a p p a r e c e e s e desen ro la 
e m o n d u l a ç õ e s g r a c i o s a s ( l embra - se? ) : 
— « I s t o d e e s t r a d a s , n ê s t e conce lho , 
d a v a p a r a um longo cap í tu lo d e u m a 
h i s t ó r i a i n t e r e s s a n t e 1 . . . » 

Pois não e s q u e c e r e i a l e m b r a n ç a , e , 
a p e s a r do e s c a b r o s o do c a s o , se t iver 
v a g a r e occas ião , l e v a n t a r e i u m a pon-
t i t a do véu q u e o c o b r e , e m o s t r a r e i a 
e s t a g e n t e a s s o m b r a d a os p é s de b a r r o 
d e um dos s e u s ídolos . 

Que d e c e p ç ã o e s t a v ida e n c e r r a 1 
Que d e f r a q u è z a s h u m a n a s v a m por 
ê s s e m u n d o fóra 1 

As e le ições do Hospital c o n t i n ú a m a 
s e r a o r d e m do dia . 

É i n t e r e s s a n t e es ta luc ta e m e r e c e 
s e r e s t u d a d a p a r a q u e mui to s , no dia 
2 6 , ao i r em vo t a r , v a m sem pe i a s e 
d e â n i m o al t ivo c u m p r i r o seu d e v e r 
e e x e r c e r o seu d i r e i t o com c o n s c i ê n -
cia , s a b e n d o o q u e v a m faze r . 

Duas sam as facções q u e s e d e b a t e m 
e u m Único fim t em e s t a lucta t am 
edificante:—um h o m e m . Uns q u e r e m 
q u e el le con t inue a m a n t e r - s e s em 
faze r n a d a , o n e r a n d o o o r ç a m e n t o do 
Hospi ta l com os p r o v e n t o s q u e dalli 
r e c e b e . 

Out ros , com u m a v a s s o u r a na m ã o , 
d izem q u e r e r v a r r e r o lixo d ' a q u e l l a 
c a s a , q n e não é asylo de c r e t i nos . 

Se alli ex i s t e , c o m o s e diz, ê s s e 
l ixo , é va r rê - lo . Se, m e r c ê de compla-
cênc i a s , o lôbo se c o n s e r v a no povoado, 
é cor rê- lo , e p a r a i sso não d e v e haver 
c o n t e m p l a ç õ e s . Para q u e as t êem t i d o ? 

Ê s t e é o mot ivo ma i s a p p a r e n t e da 
luc ta , m a s a inda ha o u t r o s q u e s e 
r e l ac ionam com ella e sam as p h a r m á -
c ias ; ao p a s s o q u e UQS q u e r e m a do 
P e r e i r a , o u t r o s p r o n u n c i a m - s e a b e r t a -
m e n t e pela do Campos , e e is aqu i 
c o m o , por coisas t am s e c u n d á r i a s , s e 
e s t a b e l e c e u m a luc ta t am t r e m e n d a , 
q u e t raz Gouveia i n t r i g a d a . 

Vale a pena? Não. Pois , s e n h o r e s , 
t e r m i n e m com e s t a s d i s s e n ç õ e s , e , se 
o Campos fo rnece r me lho r e mais ba-
ra to , j u s t o é q u e se ja o Campos o for-
n e c e d o r . (Sem q u e r e r i n t r o m e t t e r - m e 
na c o n t e n d a , s e m p r e d i re i que s y m p a 
tb i so mais com o C a m p o s — e se a mi-
n h a op in ião fôsse ouv ida ella se r ia pe la 
l i s ta do s r . Conde.) 

Numa l ista figura, e m p r i m e i r o lo-
g a r , o s r . António Mendes, q u e t em 
sido ha mui to s a n n o s o Cheik, o se 
n h o r d ' ê s t e b u r g o , cu jos h a b i t a n t e s 
t é e m t ido por elle u m a cons ide ração 
b e m i m m e r e c i d a . 

Na v e r d a d e q u e t em o s r . Mendes 
fe i to po r Gouveia? Quaes sam as o b r a s 
e os bene f í c io s q u e elle fez a f avo r 
d e s t a t e r r a ? 

Ah I as e s t r a d a s * . . S im, as e s t r a -
d a s . . . 

É p rec i so q u e nos v a m o s e m a n e i 
p a n d o d u m a tu te la vexa tó r i a e explo-
r a d o r a , e q u e m o s t r e m o s a todo o pa í s 
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0 casamento dom forçado 
QUARTA PARTE 

A lei do coração 

VII 

O código applicado e oommen-
tado por Désiré Fontaine 

— Eu, d isse o i r m ã o d e Carolina, 
a c h o isso t u d o mui to j u s t o . 

— Por m i m , sei q u e posso te r con-
fiança em Dés i ré e fa re i o q u e el le 
qu ize r . 

— E u es tou p r o m p t o , d i sse o ú l t imo, 
p o r q u e é o ú n i c o meio d e sa lva r nossa 
s o b r i n h a , e a r r a n j a r u m a s i t uação p a r a 
a f amí l ia . 

— Mas, d i s se o i r m ã o de Carolina, 
elle c u m p r i u j á a p e n n a , e a d m i t t i n d o 
t u d o o q u e o sr. aff i rma, m e s m o q u e o 
c a s a m e n t o seja annu l l ado , el le fica com 
a p r o p r i e d a d e . . . 

— Nada d ' i s s o ! Não s abe nada do 
Código: os cu lpados c o n d e m n a d o s a 
t raba lhos forçados t emporá r ios es tám 
por direito toda a v ida , sob a vigilância 
da policia... Ora, isto quer dizer que 
file Di** pôde babitar Paris, Eu infor-

JQ. 

q u e n ã o q u e r e m o s c o n t i n u a r a s e r tu-
te lados da m a n e i r a p o r q u e o t emos 
s ido. 

A occas ião p r e s t a - s e p a r a u m a boa 
lição, e, por issn, a p r o v e i t e m - n a , vo-
t a n d o na lista do s r . Conde. É um ac to 
de m o r a l i d a d e , que s e r v i r á de e n s i n a -
m e n t o a ê s s e b a n d o q u e se j u l g a fo r te 
e com a u d á c i a p a r a nos d e s c o n s i d e r a r 
e env i l ece r , f azendo-nos p a s s a r la fô ra 
por u m pôvo s e m i - s e l v a g e m , d e q u e 
el les d i spõem a seu bello p r aze r . Ve 
j a m a n o m e a ç ã o do s r . subs t i t u to e 
tan tos ou t ros ac tos a t t en t a tó r io s da di 
g n i d a d e d e nós todos . Veja-se o q u e 
se fez aos i n d u s t r i a e s , e ê s t e s e x e m -
plos sam repe t i ção d e t an tos q u e j á 
n ã o t ê e m c o n t a . . . 

Po rêmos pon to n e s t a s r e t a l i ações , 
q u e não d e s e j a m o s con t i nua r , a não 
s e r q u e nos fo rcem a isso. 

Nos p r ó x i m o s n ú m e r o s c o n t i n u a r e -
m o s a t r a t a r dos m e l h o r a m e n t o s , im-
p r e s c i n d í v e i s p a r a e s t a vi l la . 

••• 
Notícias diversas 
• • e l a U n i v e r s i d a d e . — F o i no-

m e a d o len te subs t i tu to da Facu ldade 
de Phi losophia , o s r . d r . António 
AfTonso Maria Vellado Alves Pe re i r a da 
Fonseca . 

E s c h o l a s i n d u s t r i a e s . — Foi 
finalmente m a n d a d o a b r i r o p r a s o , q u e 
findará no dia 22 do c a r r e n t e , p a r a a 
m a t r í c u l a nas e scho la s i ndus t r i a e s e 
e l e m e n t a r e s de c o m m é r c i o . 

As au las d e v e m abr i r no dia 4 de 
j a n e i r o . 

P a u l o Hannack.—Abriu n e s t a 
c i dade um n o v a consu l tó r io de c i ru rg ia 
d e n t á r i a o s r . Paulo Hannack , súbd i to 
a l l emão , habi l i t ado pe las U n i v e r s i d a d e s 
de Bal t imore. B e r l i m , L e i p z i g e Coimbra . 
Duran te a ú l t ima épocha -balnear o s r . 
Hannack t o r n o u - s e mui to c o n h e c i d o na 
Figue i ra da Foz, o n d e e x e r c e u notavel -
m e n t e a sua prof i s são , p r a t i c a n d o diffi-
ce is ope rações d e n t á r i a s . Pelos seus 
t r aba lhos r e v e l o u - s e um hábil profis-
s ional , e e s t â m o s c e r t o s de que n e s t a 
c i dade con t i nua rá a se r a p r e c i a d o como 
um dis t incto c i ru rg i ão -den t i s t a , conhe -
cedor d e todos os s e g r e d o s da sua 
a r t e e e spec i a l i s t a nas mais difficeis 
o p e r a ç õ e s , p a r a as q u a e s se s e r v e dos 
meios mais ape r fe i çoados . 

Fal iec lmento.—Fal leceu o s r . 
António José do Theodoro , a r t i s t a c a r -
p in te i ro , q u e gosava de bons c r éd i to s . 

m e i - m e . . . Nunca s e c o n s e n t e aos 
a n t i g o s forçados a r e s idênc ia e m P a r i s . . . 
E j á fui s a b e r . . . elle nunca s e a p r e -
sen tou no gove rno c i v i l . . . 

— E o q u e conc lúe d ' ah i , c u n h a d o ? 
— Concltio, d i sse Dési ré Fonta ine , 

sem hes i t ações , o q u e ind icava q u e , 
ha a l g u n s d ias j á q u e e s t u d a v a o 
a s s u m p t o , c o n c l u o : q u e e s t á a m e a ç a d o 
do a r t . 0 4 5 . 

«Em caso de d e s o b e d i ê n c i a às dis-
posições p r e s c r i p t a s no a r t igo p r e c e d e n -
te , o ind iv íduo , col locado sob a vigi -
lância da polícia s e r á c o n d e m n a d o a 
p r i são q u e não p o d e r á ir á lém d e cinco 
a n n o s » . Ês te é o t ex to d a lei , e a lei 
é a l e i l 

— 0 q u e el le s a b e ! d i s se o Fou ta ine 
ma i s ve lho . 

— È u m l i v r o ! r e s p o n d e u o mais 
n o v o . . . 

0 i rmão d e Carolina d e s e j a v a t an to 
o bom r e s u l t a d o , como os o u t r o s , mas 
conf iava m e n o s ne l l e . Por isso per -
g u n t o u : 

•—Mas n â o ve jo q u e nós t í n h a m o s o 
p o d e r d e o lha r pe los i n t e r e s s e s de 
Aimée na ausênc i a do m a r i d o . . . Pôde 
elle m e s m o n o m e a r um r e p r e s e n t a n t e . 

— Não, c a r o c u n h a d o . « A r t . 0 29 : 
Quem fôr c o n d e m n a d o a t r a b a l h o s for-
çados t e m p o r á r i o s e t c . , e t c . , ficará 
á lém d ' l s so l e g a l m e n t e i n t e r d i c t o du-
r a n t e o t e m p o da sua p e n n a , e ser- lhe<ha, 
v e j a , n o m e a d o u m tu tor p a r a g e r i r e 
a d m i n i s t r a r os b e n s , na fórma p r e sc r l p t a 
pela n o m e a ç ã o dos t u t o r e s aos inter* 
dic tos . 

«Qs bens do condemnado ser-lhe-ham 

COMMMUNICADO 

OS CAÇADORES E A CAÇA DOS COELHOS 

0 c o n c e l h o d e Coimbra é s em dúv i 
d a q u ê l l e s e m q u e o n ú m e r o d e caça-
d o r e s mais avu l t a . Nem a todos os in 
d iv iduos , p o r é m , q u e pa ra ahi v e m o s 
d i a r i a m e n t e com u m a a r m a , c ã e s e fu-
rão , a c a m i n h o do m o n t e , p o d e m o s 
c h a m a r c a ç a d o r e s . Ha e n t r e e l les fins 
p e r f e i t a m e n t e d i s t inc tos . 

Uns p r o c u r a m a caça , t e n d o a p e n a s 
em v i s ta a d i s t r acção : — s am os ve r -
d a d e i r o s c a ç a d o r e s ; ou t ros p r o c u r a m 
a c a ç a , p a r a lhes n ã o c h a m a r m o s mar -
c h a n t e s . E x a m i n a r e m o s , p o r é m , e ve-
r e m o s o p re ju ízo q u e d ' u n s e d ' o u t r o s 
r e s u l t a p a r a a caça , ho je tam protegi -
da por leis e r e g u l a m e n t o s . 

Caçadores-, s am aquê l l es q u e procu-
ram o m o n t e p a r a se d i s t r ah i r em nos 
dias q u e lhe s o b r a m do seu t r aba lho , 
p e r s e g u i n d o a caça d e n t r o dos l imi tes 
da a r t e e c u m p r i n d o r i g o r o s a m e n t e as 
le is v e n a t ó r i a s . 

Negociantes de caça: s am aquê l l e s 
q u e , s em m u i t a s vezes s a b e r e m c a r r e -
g a r u m a a r m a (e d igo a s s im p o r q u e 
c o n h e ç o a l g u n s q u e por ê s t e mot ivo 
v a m sem ella) vam para o m o n t e des -
t r u i r a caça po r t odas as fó rmas e ma-
n e i r a s ; u n s com fu rão e r ê d e s , ma tan -
do t ra içoei ra e c o b a r d e m e n t e o p o b r e 
coelho q u e se a c h a a lo jado na cova , 
o u t r o s e s p e r a n d o a c a ç a nos c u r v a d o u -
ros , m a t a n d o mui t a s vezes d u m tiro 
m u i t a s c a b e ç a s , ou t ro s finalmente, a r -
m a n d o ra toe i r a s , fios, e t c . E tudo pa ra 
q u ê ? Para no dia s e g u i n t e m a n d a r 
v e n d e r á p r a ç a . É v e r d a d e q u e m u i t a s 
v e z e s um t i ro b e m mi rado a t t i n g e um 
alvo q u e r e n d e o b a s t a n t e p a r a o ati-
r a d o r não t r a b a l h a r n ê s s e d ia e f re -
q u e n t a r a t a b e r n a , p r o v o c a n d o mui t a s 
v e z e s conf l ic tos d e v é r a s d e s a g r a d a -
v e i s . 

Porém não é t enção nossa co r r ig i r 
o m u n d o e por isso só d i r e m o s em 
prôl da nossa c a u s a , q u e é a p ro t e -
cção da caça . 

Temos o vício d e caçador e p o r 
isso d e s e j a r í a m o s nas h o r a s q u e nos 
r e s t a m dos nossos t r aba lhos p o d e r en-
c o n t r a r no m o n t e caça p a r a nos d i v e r -
t i rmos , a i n d a q u e o n ú m e r o dos t i ros 
a c e r t a d o s q u e d é s s e m o s , f ô s se mui to 
infer ior ao dos e r r a d o s , pois n ã o te-
m o s a p r e t e n ç ã o d e a t i r a r b e m , e nem 
s o m o s daquê l l e s q u e só c o n t a m os ti-
ro s q u e e r r a m e n ã o aque l l e s q u e b e m 
a c e r t a m . Mas s u c c e d e - n o s i r m u i t a s 
v e z e s ao m o n t e (no conce lho de 
Coimbra) e não t e r m o s o g o s t o de 
d i s p a r a r s o b r e u m a q u a l q u e r peça de 
caça , a inda q u e mal s a l t a d a . Como nós , 
mu i to s caçado re s ha q u e , p r e z a n d o o 
seu m i s t e r , não se a r r o j a m a d e s t r u i r 
a c a ç a p o r p r o c e s s o s v e r d a d e i r a m e n t e 
c r im inosos . 

S a b e m o s d e u m n e g o c i a n t e d e caça, 
q u e s em s e r capaz d e m a t a r um coe-

re s t i t u idos depo i s d e el le h a v e r cum-
p r i d o a p e n n a , e o t u t o r da r - lhe -ba 
conta da s u a a d m i n i s t r a ç ã o . E m q u a n t o 
e s t i v e r c u m p r i n d o a p e n n a n ã o p o d e r á 
r e c e b e r co i sa a l g u m a . . . » 

— Esta é q u e é a lei . Ora nós 
d e n u n c i â m o - l o , e s t á c inco a n n o s p r ê s o 
e n ê s t e t e m p o , c o n s e g u i m o s a a n n u l l a -
ção do c a s a m e n t o . . . ou pe lo m e n o s 
u m a s e p a r a ç ã o q u e , em n o m e dos 
filhos, d e i x a r á a ê s s e b a n d i d o a p e n a s 
uma p e n s ã o a n n u a l . 

— E n t á m , c u n h a d o , es tou p r o m p t o a 
c a m i n h a r ao teu l ado . 

A d e s g r a ç a d a Aimée c h o r a v a , em-
q u a n t o o m i s e r á v e l a s o n h a v a v i u v a 

As c r e a n ç a s b r i n c a v a m na sala de 
vis i tas . O u v i a m - s e r i r e g r i t a r . 

Pae Fon t a ine i m p a c i e n t a d o , d i s se á 
m u l h e r : 

— Manda ca lar os g a r ô t o s . Ê d e s a 
g r a d a v e l a t u r a r c r e a n ç a s ! Que p r a g a ! 

M.m9 Fon ta ine ab r iu a por ta d a sala 
d e v i s i t a s , e d i s se com a voz sêcca e 
a m e a ç a d o r a : 

— J á a c a b à r a m ? Vócês q u e r e m acoi-
t e s ? 

Os b é b é s fizeram c a r a m u n h a , e ca-
l a r a m - s e . . . 

Papá Fon t a ine con t inuou t 
— J á fiz o r a s c u n h o da c a r t a q u e s e 

ha d e m a n d a r ao p r o c u r a d o r i m p e r i a l . 
Vou vo-la l ê r . . . 

Nes ta occas ião tocà ram a c a m p a i n h a . 
Désiré d i s s e á m u l h e r t 

— Carol ina , diz à c r e a d a q u e nSo 
r e e e b ê m o s n i n g u é m . A m u l h e r ia a 
l e v a n t a s s e , q u a n d o a p o r t a se a b r i u , 
e ha sua abertura appareceu Bérard. 

lho p a r a d o , m a t a c o n t u d o m u i t o s coe-
lhos . E como ? 

0 p r o c e s s o é s imples . Leva p a r a o 
m o n t e um cão q u e p o s s u e , c h a m a to-
dos os c ã e s d o s v iz inhos q u e pôde al-
c a n ç a r , e ahi , e s t i m u l a n d o os com be r -
ros e gr i tos m e d o n h o s , s e m p r e conse -
g u e q u e e l les e n c o n t r e m e p e r s i g a m 
dois ou t r ê s coe lhos , a t é os l e v a r e m á 
c o v a . Uma vez e n c o v a d o s , t a p a m - s e 
todas as bôccas da cóva com r e d e s 
a p r o p r i a d a s , em s e g u i d a m e t t e - s e o 
f u r ã o , e não t a r d a o infeliz coe lho a 
cair na r ê d e o n d e o c o b a r d e n e g o c i a n -
te o a g a r r a e ma ta com dois for tes 
m u r r o s . E a s s im s u c c e s s i v a m e n t e a t é 
ao fim do d ia . 

Volta a casa sa t i s fe i to por t r aze r o 
c in to b e m c o m p o s t o e no dia s e g u i n t e 
ahi vai d i r e i t inho a c a m i n h o da p r a ç a 
fazer v e n d a d a s s u a s v ic t imas . 

Para o b s t a r a ê s t e s e ou t ros incon-
v e n i e n t e s , e t e n d o e m c o n s i d e r a ç ã o 
q u e j á o R e g u l a m e n t o da caça d e 1 8 9 2 
p e r m i l t e o uso da caça, m a s só a t i ro , 
l e m b r a - n o s a poss ib i l i dade da p r o m u l -
gação d e um r e g u l a m e n t o o n d e se es-
ta tu í s se , como s e faz no conce lho d e 
Villa da Feira , o uso de f u r ã o po r meio 
d e u m a l icença , ou m e l h o r a inda — a 
proh ib ição po r comple to no conce lho 
de Co imbra . 

No p r i m e i r o caso a l icença d e v e r á 
se r annua l e do preço d e 1 0 0 $ 0 0 0 r s 
pa ra o cof re do munic íp io e com a 
multa c o r r e s p o n d e n t e no caso d e t r a n s -
g r e s s ã o . 

No s e g u n d o caso , is to é , a p roh ib i -
ç ã o c o m p l e t a , u m a mul ta d e 2 0 0 0 0 0 0 
ré i s p a r a o m e s m o c o f r e . 

Ahi fica o a lv i t r e . Se os c a ç a d o r e s 
de Coimbra e n t e n d e r e m q u e p a r a al-
g u m a co isa lhes p ô d e s e r v i r , ap rove i -
t em-no . Nós é q u e e s t a m o s c o n v e n c i d o s 
de q u e no 2.° a n n o d e p o i s da pub l i ca 
ç ã o da lei, t e r e m o s coe lhos e m n ú m e -
ro b a s t a n t e p a r a não nos a b o r r e c e r m o s 
d e p a s s e a r o m o n t e . 

Cellas, 14 de d e z e m b r o d e 1 8 9 7 . 
J. M. 

S a l t o s J a c o b 
M É D I C O 

Consul tas , d a s 10 h o r a s da m a n h ã 
às 9 da no i t e . 

C o n s u l t ó r i o : Rua Fe r r e i r a Borges , 
39 — 1.° a n d a r . 

R e s i d ê n c i a : Arco d 'A lmed ina , 15. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

Carolina d e u um g r i t o ; os t r ê s 
i rmãos e s p a n t a d o s f u g i r a m , Fonta ine 
recuou cheio de h o r r o r . Aimée , pelo 
c o n t r á r i o a d e a n t o u a c a b e ç a , s e m p o d e r 
r e s p i r a r , e olhou p a r a o m a r i d o , e s p e -
r a n d o anc io sa u m a p a l a v r a , u m a jus t i -
ficação. . . 

Bé ra rd deu a l g u n s pas sos p a r a a 
f r e n t e , o lhou c h e i o d e d e s p r ê s o os 
h o m e n s q u e s e t i n h a m re t in ido p a r a o 
c o m d e m n a r pe la s e g u n d a vez , e , me-
n e a n d o a c e b e ç a , d i s s e : 

— Era v e r d a d e ! 
Passado o p r i m e i r o sus to , Dési ré 

Fonta ine col locou-se d e a n t e dos i r m ã o s 
e , d i r ig indo- se a B é r a r d , d i s s e : 

— Que q u e r o s e n h o r d ' a q u i ? 
— Não o c o n h e c é m o s , d i s se a z ê d a -

m e n t e M.me Fon ta ine . 
O o lha r dôce e p e s a d o d e Bérard 

fixou-se s o b r e os q u e lhe fa l l avam, e , 
e n c o l h e n d o os h o m b r o s , d i s s e : 

— Não v e n h o p a r a os v ê r , v e n h o 
p a r a fal lar com m i n h a m u l h e r , e t e n h o 
o d i re i to d e o f a z e r . . . Nada v e n h o 
p e d i r . . . nem m e s m o p i e d a d e . 

Carolina Fon t a ine sab ia q u e a filha 
a m a v a o m a r i d o , q u e todos os d ias 
Aimée p e n s a v a no d e s g r a ç a d o , e q u e 
j u l g a v a q u e el le j á t inha bem e x p i a d o 
o c r i m e q u e c o m m e t t ê r a . Era todos os 
dias f o r ç a d a a demol i r o i d e a l q u e a 
sa t ldade ia l e v a n t a n d o . . . A s ó g r a 
t e v e m ê d o , pôz-se d i a n t e da filha e 
gr i tou i 

—Vócê já nâo tem nada com minha 
filha! está sob nossa protecção e nós 
saberêmos p ro tegê - l a . . . 0 tribunal 
decidirá se DÓS têmos ou não razão,,, 

ESPECÍFICOS . 
DE 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS NOVOS 
de grande e incomparável successo em toda 

a parte onde apparecem 
(Marcas depositadas segundo a lei) 

Approvados pela Directoria Geral de 
Saiide Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos. 

D e r m o l (Remédio d a s f amí l i a s )— 
Específ ico das doenças da epi-
derme, pecul iares ou acciden-
taes . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e m -
p i g e n s e t oda a m a n i f e s t a ç ã o h e r p é -
tica e m q u a l q u e r p a r t e d o c o r p o . Cura 
f r i e i r a s e u l c e r a s a n t i g a s e é o 
ún ico r e m é d i o s e g u r o e p r o m p t o p a r a 
acc iden t e s v u l g a r e s : g o l p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , d ô -
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s , 
f e r i d a s , e t c . Ind i spensáve l a todo o 
m o m e n t o , d e v e e s t a r s e m p r e á m ã o e 
não ha casa q u e se p r e s e q u e o não 
t e n h a . 

B l e n o l (Blennorrhicida) Específ ico 
d a s i n f l a m m a ç õ e s e c o r r i m e n t o s d a s 
m u c o s a s , a n t i g o s ou r e c e n t e s e d e 
q u a l q u e r e s p é c i e , nos h o m e n s ou nas 
s e n h o r a s . Liquido de a s p e c t o e che i ro 
a g r a d a v e i s , é s u p e r i o r a todos os 
s a n d a l o , c o p a h i b a ou c u b e b a s , p o r q u e 
é infal l ivel , não e s t r a g a o e s t ô m a g o , 
n ã o affecta os r in s n e m a b e x i g a , 
d i s p e n s a o u t r a m e d i c a ç ã o e oão e x i g e 
d ie ta . É o ún ico r e m é d i o efficaz nas 
B l e n n o r r h a g i a s , Gonorrheias , 
E s t r e i t a m e n t o s , Catarrlios da 
b e x i g a , e tc . e t c . 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
Leucorrheia ( f lores b r a n c a s ) , Me-
trite chrónica ( in f lammação do ú t e r o ) 
ou qua lque r in f l ammação ou c o r r i m e n t o 
das m u c o s a s , m e s m o d u r a n t e a g r a v i -
dez , só o B l e n o l é inof fens ivo e 
efficaz. 

Encontram-se e m todas as 
pharmácias e drogarias de Por-
tugal e Brasil. 

Depósito ge ra l e m Por tuga l , d r o g a r i a 
v iuva Serzede l lo , P raça do Município, 
2 3 , L isboa . 

Vende-se u m , quas i n o v o , d e pau 
san to . 

Para t r a c t a r , Adriano Marques , Casa 
H a v a n e z a , Co imbra . 

PROFESSORES PRIMÁRIOS 
Na l ivraria F r a n ç a Amado, em 

Coimbra , vendem-se todos os m o d e -
los impressos pa ra uso do professo-
rado pr imário . 

Sáia, o s r . não t em n a d a q u e faze r 
a q u i ! . . . 

— Ah ! R e c u s a m - s e a ouv i r -me í 
Aimée l e v a n t o u - s e , e , s em olhar 

para o m a r i d o , d i s se : 
— Devem ouví- lo, ta lvez v e n h a j u s -

t i f i c a r - s e . . . 
Os h o n r a d o s p a r e n t e s t i v e r a m mêdo. 

Os q u e se q u e i x a v a m da v e r g o n h a que 
cobr i ra a famíl ia , r e c e a r a m t e r - s e e n -
g a n a d o , não por causa do mal que 
t i nham feito ao p ó b r e d e s g r a ç a d o , m a s 
p o r q u e o seu p lano se t o r n a v a i r rea l i -
zável . Se o g e n r o d e Fonta ine fôsse 
um h o m e m h o n r a d o , t omar i a c o n t a da 
casa , da m u l h e r e , d ' e s t a vez , b e m o 
pe rceb i a Désiré Fonta ine , i a - se a pensão 
de q u e v iv ia . 

Um o lhar t rocado e n t r e o sôgro e a 
s ó g r a de Bérard e x p r i m i u is to tudo. 
Se Béra rd fôsse o c o n d e m n a d o da 
Gazêtta dos Tribunaes, a t r eve r - s e - í a , 
p o r v e n t u r a a v i r a s s im a c a s a das 
p e s s o a s q u e m a n e b á r a c o m o seu 
p a s s a d o o d i o s o ? Foi n u m tom quasi 
r e s p e i t o s o q u e Dés i ré Fon ta ine disse a 
Bérard : 

— Têmos h o j e , como v ê , u m jantar 
de f a m i l i a . . . Re t tn i r am-se a q u i 9eus 
t i o s . . . C o n v e r s á m o s s o b r e os mot ivos 
q u e l e v á r a m Aimée a a b a n d o n a r o tec to 
c o n j u g a l . O p a e e o a v ô t em o d i re i to 
de se m e t t e r n u m caso b a s t a n t e g r a v e 
p a r a c o m p r o m e t t e r a filha e os n e t o s . . . 
Toda a g e n t e p ô d e e r r a r , e , s e nos 
e n g a n á m o s . . . foi com a n a r r a t i v a de 
Aimée. Não nos r e c u s á m o s a ouví-lo. 
Não somos o g r e a . 

(Continua.} 



RESISTENCIA —r Domingo, 26 de dezembro de 1897 

| ESPECÍFICOS DE HENRIQUE E. N. S A N T O S L Agência 
O R E M E D I O DAS F A M Í L I A S 

E m casa 
e 

em passei» DERMOL Ho campo 
e 

na cidade 

E S P E C I F I C O DAS D O E N Ç A S DA E P I D E R M E 
Approvado pe la Directoria Geral d e S a ú d e Publica do Brasil 

Receitado e elogiado por médicos distinctos 
O DERMOL tem uma acção rapida e efficaz nos DARTROS, HERPES, 

EMPIGENS e toda a manifestação herpetica em qualquer par te do corpo. Nas 
FRIEIRAS e nos Colpes, Excoriocoes, Picadas venenosas, Fer i -
das, Pancadas, Ulceras antigas, Rores de dentes e de callos, 
ele., é insubstituível e dispensa outra medicação. 

Uma boa dona de casa deve ter o DERMOL sempre á mão; e não ha 
familra que se prese, que o não tenha. P a r a certos accidentes deve-se estar sem-
pre prevenido. Applica-se rapidamente com um pincel e deixa-se seccar. 
HENRIQUE E. N. SANTOS, PHARMACEUTICO, COIMBRA (PORTUGAL) 

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS DE PORTUGAL E BRASIL 

MARCAS D E P O S I T A D A S SEGUNDO A L E I T T 

EM 

PORTUGAL 

DROGARIA 

IVIIJVA SEKZEDELLOi 
Praça do Municipio, 23 

LISBOA 

| Depósito em Coimbra 

CAMILLO & COSTA 
PHARMÁCIA 

do 

CASTELLO 

E 0 Seu Especifico 

GUERRA ÁS INJECÇÕES E ÁS CAPSULAS 
I O B T . E N O I . ú um verdadeiro especifico das íloeuças das mucosas, nos homens ou nas 

senhoras o o único neste geuero que t em merecido ser adoptado pelas summidades medicas, 
! n™0 sfl foV ser rampetamente inofens ivo como pelas curas maravi lhosas que tem produzido. ! Uura todas as inflammações ou corrimentos por. mais antigos e de qualquer e spede : E su-

per io ra todos os preparados de sândalo, de copalnba ou de cubebas, porque, é mfaUivel, nao 
affecta os rins nem a bexiga o não exige dieta; E o u n i c o r e m é d i o e f f i c a z n a s B l e i í n o r -
rhasiaa, Gonorrheias, 

^DOENÇAS D A S SENHORAS 
c o r r i i ^ n t o das mucosas, por mais antigos, curam-se com o uso interno do B L E N O L . | 
H E N R I Q U E E. N . S A N T O S , PHARMACEUTICO, C O I M B R Ã (PORTOGAL) 

VENDE-SE NAS PRINCIPAES PHARMACIAS. 

M E R C E A R I A A V E N I D A I D E - ^ " S T E I E S 

DE 

ANTÔNIO J O S É D ' A B R E U 
(Casa f u n d a d a e m 1888) 

4 7 — L A R G O D O P R Í N C I P E D . C A R L O S — 5 3 

C O I M B R A 
0 p r o p r i e t á r i o d ' ê s t e e s t a b e l e c i m e n t o , u m d o s m a i s b e m so r -

t i d o s d e C o i m b r a , e c o m m u i t o a c e i o , p a r t i c i p a a v v . ex a s q u e 
t o d o s o s a r t i g o s q u e t e m e x p o s t o s á v e n d a s a m d e p r i m e i r a q u a -
l i d a d e e v e n d e p o r p r e ç o s m u i t o r a s o a v e i s . 

A s s u c a r a r e a d o , c h r y s t a l i s a d o , f r a n c ê s , p i lé e P e r n a m b u c o — 
Arroz d e t o d a s as q u a l i d a d e s n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r o s — Chà 
v e r d e h y s s o u , U x i m , p r e t o , c o n g o n , o l o n g e p o n c h o n g — Café d e 
S. T h o m é , Cabo V e r d e , m o k a e m o í d o s u p e r i o r — C h o c o l a t e Suis -
s o , Math ias Lopes , co lon ia l , n a c i o n a l e c a c a u — M a s s o n d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s e f a r i n h a p a r a s o p a . — Q u e i j o f l a m e n g o e da S e r r a ; 
b o l a c h a s d a s p r i n c i p a e s f á b r i c a s , s t e a r i n a d e t o d a s a s q u a l i d a -
d e s , c o n s e r v a s d e f r u c t a , h o r t a l i ç a e p e i x e e' m u i t o s o u t r o s a r t i -
g o s 

Depós i t o d e v i n h o s finos do Po r to da c a s a D u r ã o e m u i t a s 
o u t r a s m a r c a s ; Vinhos Co l l a r e s , Buce l los , Moscate l d e S e t ú b a l , 
M a d e i r a , Gerez e B o r d e u s í C h a m p a g n e e x t r a n g e i r o e da Compa-
n h i a Vin icu la ; C o g n a c d a s m e l h o r e s m a r c a s , e m u i t a s o u t r a s b e -
b i d a s a l coo l i cas t a n t o n a c i o n a e s c o m o e x t r a n g e i r a s . 

A r m a z é m d e v i n h o s d e m ê s a , m a d u r o s e v e r d e s r e c e b i d o s 
d i r e c t a m e n t e da B e i r a , A m a r a n t e e o u t r a s r e g i õ e s . 

V inhos e n g a r r a f a d o s da C o m p a n h i a Vin íco la . 
Aze i te p u r i f i c a d o da Quinta d o F e r r e i r o , s u p e r i o r ao H e r c u -

l a n o , a 2 4 0 r é i s s e m g a r r a f a . 
' Depós i to d e v i n h o s finos do P o r t o , p r e ç o s s e m c o m p e t ê n c i a . 

Esquina da Couraça de Lisboa 
COIMBRA 

Grande loteria do Natal 
EXTRACÇÃO A 22 DE DEZEMBRO DE 1 8 9 7 

0 Remedio de AYER contra sezões.—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o m a i s 
s e g u r o q u e h a p a r a c u r a r a T o s s e B r o n c h i t e , A s t h e m a 
e T u b é r c u l o s p u l m o n a r e s . 

F r a s c o , 1)5000 r é i s m e i o f r a s c o , 6 0 0 r é i s . 

T o d o s os r e m é d i o s q u e ficam i n d i c a d o s s a m a l t a m e n -
t e c o n c e n t r a d o s d e m a n e i r a q u e s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v i d r o d u r a m u i t o t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t l e a s d e A y e r . — 0 m e l h o r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

Premio maior-100:000$000 
p i a n o . - l d e 1 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 , 1 d e 2 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 , 1 d e 

1 0 : 0 0 0 0 0 0 0 , 1 d e 4 : 0 0 0 0 0 0 0 , 2 d e 1 : 0 0 0 0 0 0 0 , 10 de 4 0 0 0 0 0 0 , 
2 0 d e 2 0 0 0 0 0 0 , 150 d e 1 0 0 0 0 0 0 , 5 5 8 d e 8 0 0 0 0 0 , 2 a p p . d e 
3 0 0 0 0 0 0 , 2 a p p . d e 2 0 0 0 0 0 0 , 2 a p p d e 1 8 0 0 0 0 0 . 

Preços . — Bi lhe te i n t e i ro , 4 2 0 5 0 0 ; m e i o b i l h e t e , 2 1 0 5 0 0 ; 
q u a r t o s , 1 0 0 8 0 0 ; q u i n t o s , 8 0 6 0 0 ; d é c i m o s , 4 0 3 0 0 ; v i g é s i m o s , 
2 0 2 0 0 — C a u t e l l a s d e 1 0 2 0 0 , 6 0 0 , 3 6 0 , 2 4 0 , 120 e 6 0 . — 
D e z e n a s d e 2 0 4 0 0 , 1 0 2 0 0 e 6 0 0 . 

P a r a e s t a e x t r a o r d i n a r i a l o t e r i a , e n c o n t r a - s e á v e n d a 
u m g r a n d e s o r t i i p e n t o d e b i l h e t e s e s u a s f r a c ç õ e s pe lo s p r e ç o s 
a c i m a i n d i c a d o s , no e s t a b e l e c i m e n t o d e 

Augusto Henriques 
102—Rua Ferreira Borges —164 

COIMBRA 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U O O E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
COIMBRA 

3 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r 
A j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p ó s i t o d e p a n n o s c r ú s . — • F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 

FitaS d e fa i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T- GALVÃO 
Um até d o i s b o i õ e s d ' e s t e m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o , v e r d a -

deiro e s p e c i f i c o , b a s t a m n a m á x i m a p a r t e d o s c a s o s , p a r a c u r a r 
todas as p u r g a ç õ e s , a i n d a as m a i s a n t i g a s e r e b e l d e s . 

P r e ç o d o b o i ã o , l f O O O r ó i s 
Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão — Era Coim-

. ~ , n " - - & C,* 

Frasco , l^OOO réis 

0 

Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

T O N I C O O B I B I T T A L . 
Marca, «Casseis» 

E s q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
c a b e l l o — E x t i r p a t o d a s a s a f f e c ç õ e s d o c r á n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e de l i -
c ioso p a r a o l e n ç o , o t o u c a d o r e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r l n a ( m a r c a C a s s e i s ) . — 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á v e n d a e m t o d a s a s d r o g a r i a s e l o j a s d e p e r f u -
m a r i a s . P r e ç o s b a r a t o s . 

Vermífugo de B . L . Fahnes-
t o c k . — É o m e l h o r r e m e d i o c o n t r a l o m b r i g a s . 0 
p r o p r i e t á r i o e s l á p r o m p t o a d e v o l v e r o d i n h e i r o a 
q u a l q u e r p e s s o a a q u e m o r e m é d i o n ã o faça o ef fe i to 
q u a n d o o d o e n t e t e n h a l o m b r i g a s e s e g u i r e x a c t a -
m e n t e a s i n s t r u c ç õ e s . 

i m p e d e queocabello se torne brancoerestaura ao eaUello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfe i to d e s i n f e c t a n t e e puri f icante de J e y e s p a r a d e s i n f e c t a r c a s a s e l a t r i n a s , 
t a m b é m é e x c e l l e n t e p a r a t i r a r g o r d u r a ou n o d o s d e r o u p a , l i m p a r m e t a e s , e c u r a r f e n d a s . -

Depós i to — J a m e s C a s s e i s & C A r u a do Mous inho da S i lve i r a , a .» 8 5 , 1.° . - P o r t o . 

Novo consultório ontologico 
Paulo Hannack, 

d o u t o r d e n t a l p e l a U n i v e r s i d a d e 
d e Ba l t imore , t em a h o n r a d e 
o f f e r e c e r ao p ú b l i c o t o d o s os p r o -
g r e s s o s c o n h e c i d o s a t é h o j e n a 
o o n s t r u c ç ã o d e t o d a a e s p é c i e 
d e d e n t a d u r a s em o u r o , p l a t i n a , 
m a r f i m , c e l u l o i d e , e s m a l t a , g u -
t a p e r c h a , g o m m a a m e r i c a n a , 
e t c . 

F i x a m - s e d e n t e s , i s o l a d o s e 
d e n t a d u r a s c o m p l e t a s s o b r e r a í -
z e s , n ã o se d i s t i n g u i n d o d o s 
n a t u r a e s , s em c o b r i r o c é u da 
b ô c c a , n e m p r e j u d i c a r o p a l a -
d a r , ficando t a m só l idos c o m o 
ê s t e s . 

O b t u r a m - s e d e n t e s a p l a t i n a , 
p r a t a , m a r f i m , p o r c e l a n a , g u t a -
p e r c h a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e e m ve r i f i c ações . 
T o d a s a s o p e r a ç õ e s s e f a z e m 
p e l o s y s t h e i n a n o r t e - a m e r i c a n o . 

C o n s u l t a s d a s 10 h o r a s d a 
m a n h ã á s 4 da t a r d e . 

Bua da Sophia, 70, 2.° 
Armação 

V e n d e - s e u m a e m b o m e s t a d o 
e p o r p r e ç o m ó d i c o . 

Para t r a t a r r u a d e F e r r e i r a 
B o r g e s , n . ° 3 . 

i 2 | l m p r é d i o c o m os n . 0 8 3 0 , 
U 3 2 e 3 4 , q u e s e c o m p õ e 

d e t r ê s a n d a r e s , u m a g r a n d e 
loja e f ô r n o , s i to na r u a d o s 
E s t e i r e i r o s , c o m f r e n t e o A d r o 
d e Baixo, j u n t o â i g r e j a d e S . 
B a r t h o l o m e u . 

Q u e m p r e t e n d e r , p ô d e v ê - l o 
a q u a l q u e r h o r a d o d i a , a t é ao 
fim do c o r r e n t e m ê s . 

do Gallello 
DO DR. AYER, 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
S0, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d Almedina) 

COIMBRA 

N I TT J IÍA« . G r a n d e d e p ó s i t o d a C o m p a n h i a Cabo Mon-Cal Hyflrauiica. dego.—Aviso a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 
d ' o b r a s . 

n i i • - 3 a „ A n « n o A g ê n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a d e Electricidade e óptica L i s b o a , c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 
c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

, • * „ „ „ . Alvaiades, óleos, agua-raz,crés, gesso 
Tin tas p a r a p i n t u r a s , v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
I n g l ê s e Cabo M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 

C i m e n t o s . q u e S e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç o e s h y d r a u l i c a s . 
n i ™ A „ . B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i -
DlYerSOS; n h o s e t o r r a d o r e s p a r a c a f é , m á c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos o s s y s t e m a s - R e d e s d e a r a m e , 
z i n c o e c h u b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

F e r r a g e n s p i r a c o n s t r a c ç õ e s : ^ n ^ „ ° » r " e g u a r . r d e e 

L i s b o a e P o r t o . 
Dunr io r iono • D e f e r r 0 e a r a m e P r i m e i r a q u a l W a d e c o m g r a n d e s rregagens. d e s c o n t o s — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

o b r a s . 
P n + I l a • , C u t i l a r i a n a c i o n a l e e x t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u -
O U l U a r i d . c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 
U n mif t i t . f t f l « Crys tô f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' é b a n o e m a r f i m , 
f a q u e i r o s , c o m p l e t o s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . , , 
r • 4» E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o 
Louças inglesas , de f e r r o : r g a t e , serviço c o m p r o p a r a 

m e s a , l a v a t ó r i o e c o z i n h a , 
x Timnn Aà fnrfA1 C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -
A n n a S Q6 l O g U , v o l v e r a , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 
systémas 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos cal los sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Depos i tos—Lisboa : L e a n -
d r o d e F r e i t a s , r u a da P r a t a , 
2 3 1 ; P o r t o , J o s é Maria L o p e s , 
r u a do B o m j a r d i m , 12 ; C o i m b r a , 
R o d r i g u e s d a Si lva & C . 4 ; e e m 
t o d a s a s c i d a d e s e p r i n c i p a e s 
v i l l a s do c o n t i n e n t e . 

África — L o a n d a , J o s é Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio d e J a n e i r o : S i l v a 
G o m e s & C. a ; P e r n a m b u c o ; Gue r -
r a F e r n a n d e s & C. a , r u a do 
D u q u e d e Cax ias , 4 7 ; B a h i a : 
F r a n c i s c o d e Ass i s e S o u z a ; 
M a r a n h ã o : J o r g e & S a n t o s . 

E x i j a - s e n o s d e p ó s i t o s u m 
p r o s p e c t o q u e e n s i n a o m o d o 
d e u s á - l o e p r e v i n e a s fals i f i -
c a ç õ e s . Ha u m s ó d e p ó s i t o e m 
c a d a t e r r a . 

P e d i d o s ao a u c t o r : A n t ó n i o 
F r a n c o , Cov i lbã . 

Theatro D. Luiz 
Ô V r e n d e - s e t o d o o s c e n á -

* r io , p a n n o d e b ô c c a , 
c a n d i e i r o s e c a n a l i z a ç ã o d e g a z , 
u m a v a r a n d a q u e e s t á s o b r e a 
p o r t a p r i n c i p a l , m a d e i r a s , e t c . 

Q u e m p r e t e n d e r p ô d e d i r i -
g i s s e a J o s é D ó r i a . — C o i m b r a . 

BAIRRADA 
13 M a m e r c e a r i a do s r . An tón io 

l i F r a n c i s c o M a r q u e s , r u a 
dos S a p a t e i r o s , n . 0 8 32 e 3 4 . 

E n c o n t r a - s e m a g n í f i c o v i n h o 
d a B a r r a d a a 1 1 0 r é i s o l i t ro , 
m a i s d e c i n c o l i t r o s t e m a b a t i -
m e n t o . 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da S i l v a 
Cirurgião-dentista 

Hercu lano de Carva lho 
Médico 

Rua de Ferreira Borges (Calçada), 174 
Consu l t a s todos os d i a s 

d a s 9 h o r a s da m a n h ã à s 3 d a 
t a r d e 

Gelleia de vitella 
p n e o n t r a - s e á v e n d a to-
U d o s os d i a s na Confei -

t a r i a Es t re l l a d ' O u r o . 
P r a ç a do C o m m é r c i o , 2 3 . 
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Nós e os estrangeiros 
Vários jo rnaes teem-se referido ul-

t imamen te áquel las expressões que 
nos foram dir igidas em ama reú-
nião ou assemble ia geral dos por -
tadores f rancêses dos títulos da nos-
sa dívida. 

E s s a s expressões , que deviam fa-
zer -nos esconder o rosto de vergo-
nha , porque sam uma aff ronta á nos-
sa d ign idade de nação livre, e que 
deviam levantar o país num uníso-
no movimento de revolta, porque 
sam consequência indubi tável da 
série de dislates e t r a t an t adas que 
os governos das inst i tuições m o n á r -
chicas se teem permit t ido prat icar , 
com uma revol tante certêza de im-
punidade , essas expressões , dizía-
mos, revelam bem o que lá fóra se 
pensa de nós e como no ex t rangei -
ro sam cons iderados os planos fi-
nancei ros da gente que ac tua lmen-
te tem o poder . 

Mas não é isso a inda o principal 
d 'essa e smagadora e di lacerante t ra -
gédia de descrédi to . Não vai no fa-
cto de se declararem em radical o p -
posição ás manobra s vergonhosíss i -
mas do governo por tuguês , a parte 
mais degradan te , compungen te e 
ameaçadora de toda essa c a m p a n h a 
in famante para o nosso nome e o 
nosso p res t íg io ,—se nome e prest í -
gio se pôde dizer que tenha a inda 
um pôvo que , tomado de um somno 
indigníss imo e de uma indifferença 
inqualificável, deixa que os seus go-
vernantes lhe compromet iam crimi-
nosamente tudo quan to de g rande 
e elevado pôde existir n u m a socie-
dade independen te . 

No.ssa sessão t r i s temente memo-
rável , como uma das pág inas mais 
negras da história dos nossos de -
sastres e humilhações , não se accu 
sou sómente o governo por tuguês 
d e pretender illudir os seus credores 
no extrangeiro. 

O comité recebeu ins t rucções 
expressas da assemble ia para in-
fluir por todos os modos possíveis 
em frente dos poderes públicos da 
república, para intervirem com uma 
acção decisiva no sent ido de forçar 
o governo por tuguês a cumpr i r as 
suas obr igações para com os por-
tadores da dívida por tuguêsa 

E desnecessár io accen tuar a im-
portância e gravidade d 'es tas pa la-
vras. 

Depois dos exemplos e loquentes 
do Egypto e da Grécia, depois do 
estado em que todos sabemos en -
cont ra í - se a nossa si tuação finan-
eira: depois das ameaças , com nue 

a cada passo se depara nos jo rnaes 
ext rangei ros de uma intervenção 
ex t ranha na adminis t ração das nos-
sas finanças e da nossa vida in ter -
na ; depois das negociações hybr i -
das da firma Burnay , Ressano e 
quejandos , é para causar as mais 
vivas apprehensões a resolução g ra -
víssima dos credores f rancêses , d is-
postos a não usar da menor con-
descendência pa ra com os governos 
de Por tuga l , como se faz aos insol-
ventes e fallídos de má f é ! . . . 

P a r a onde irá para r tudo i s t o ? 
guando é que o pôvo por tuguês se 

decidirá a sacudir de uma vez para 
sempre o jugo d 'esta gente que o 
avilta, aos olhos de todo o m u n d o 
culto, com os seus processos in fa-
mes de dissolução e requ in tada fal-
ta de tino e de v e r g o n h a ? . . . 

Tal qual a prosa do conselheiro 
A c c á c i o . . . 

Mas o que é verdade i ramente ex-
t raord inár io é o f i n a l : 

E antiga divisa dos Mousinhos: A 
Pátria e o Rei... 

E bateu com a mão no peito sor-
rindo ao dizer aquêl le rei: 

Foi pela patria e pelo rei... E 
to rnou-se a ouvir o ruído abafado 
da mão espa lmada sobre o seu far-
to peito de rei br igant ino, enquan to 
cont inuava com um par t icular en*-
canlo de voz e de d icção—que Mou-
sinho d'Albuquerque batalhou e ven-
ceu... 

E adean tou-se offereeendo-se á 
mult idão. 

Quem quiser vencer não pense 
só na Pá t r i a , sirva t ambém o rei. 

Sirva o Rei e vencerá ! 
A imprensa c o m p r e h e n d e u . . . 
D e todos os lados elogios. El-rei 

é a d o r a d o . . . El-re i será s e r v i d o . . . 
E e l l e s . . . viverám. 

LIVROS ESCHOLARES 

« Não é de ho je ; é desde ha 
annos que está travado um duel-
lo de morte entre o pais e a oli-
garchia politica. 

Ou o pôvo rompe de vez e s s a 
engrenagem governativa, que 
se es tá alimentando á custa do 
suor do contribuinte, e a reha 
bilitação poderá ser um facto 
consummado, ou o país succum-
be por fraquêza ou esmoreci-
mento diante da attitude dos de-
voristas, e então alguns dos po-
lít icos poderám ficar governa-
dos, mas a nação ficará sem li-
berdade e sem haveres.» 

(J. Dias Ferreira — Tempo — 
22 de dezembro) 

E L - R E I F A L L O U ! 

Anda o país doido d alegria . 
El-rei fallou ! . . . 
El-rei também sabe f a l l a r ! . . . 
Que el-rei escrevia, dizia-o, ha 

há muito, a imprensa . Mas fal lar . . . 
E fallar b e m ! . . . 
Ant igamente , em tempos em que 

os reis governavam no mundo, ba s -
tava- lhes apparecerem ao longe para 
serem adorados de joelhos, como os 
s a n t o s ! 

Hoje nem o fallar os s a l v a ! . . . 
Quem o ouviu ficou extático. 
E r a m , diz um jorna l da côrte, 

palavras que valem por si, que mais 
valem ainda pela bôcca que as pro-
feriu, e que um particular encanto da 
dicção e da voz tornou irresistíveis 
aos enthusiásticos applausos da nu-
merosa e commovida assemblêa. 

Não é um rei qua lquer de mági 
ca, um rei banal . Tem um particu-
lar encanto de dicção e voz! N â o é 
rei para a Tr indade , é rei para D. 
Mar i a ! 

Já seu augus to pae dava lições 
par t iculares no theatro normal . 

0 discurso foi i s t o : 
Vam já passados dois annos, que 

um frémito de alegria, do norte ao 
sul, atravessou Portugal com a noti-
cia. . . 

Perfe i tamente or ig ina l ! E novo! 
Pois não é ? . . . 

Esse frémito cresceu, porém ao 
ponto de transformar-se em extraor-
dinário eMhusiaswi.. 

Houaem Clirist© 

Foi afinal posto em l iberdade o 
sr. capi tão Homem Christo, com 
quem o governo tem a n d a d o a re-
presentar o revoltante papel de per -
seguição que todo o país conhece. 

O i l lustre mili tar recebeu guia 
para par t i r para Almeida, onde se 
acha a companh ia de que é com-
m a n d a n t e , e para onde foi des te r -
rado o i l lustre e ín tegro mili tar . 

T r i b u n a l a r b i t r a l 

Pa rece que o governo se resol-
veu a levar por diante a a rb i t r agem 
re la t ivamente ás contas da C o m p a -
nhia dos Tabacos com o governo. 

Se é que não procura dei tar mais 
um p u n h a d o de poeira nos olhos do 
público. 

E m todo o caso nomeou u l t ima-
mente , pela sua par te , como á rb i -
tros, o sr. dr. Be rna rdo d 'Albuquer -
que , e um guarda- l ivros do Banco 
de Por tuga l . A Companh ia nomeou, 
pelo seu lado, o sr . Bar jona de F r e i -
tas e Rodr igo Pequi to . 

A vêr o que s a e . . . 

V o l t a i r e e R o u s s e a u 

S e m p r e se tem ju lgado que o 
grande phi lósopho f rancês Rousseau 
se su ic idara . Ul t imamente , porém, 
acaba de verificar-se o contrár io . 

P a r a desvanecer as dúvidas exis-
tentes ácêrca dos restos mor laes do 
notável encyclopedis ta , bem como 
do seu con temporâneo Voltaire , o 
governo f rancês resolveu m a n d a r 
examina r os sepulchros dos dois 
philósophos, reconhecendo-se , em 
resul tado d 'êsse exame, a que as-
sistiu um grande número de homens 
de sciéncia e de lel lras da F r a n ç a , 
que tan to o esqueleto de um como 
do outro se acham em perfeito es-
tado de conservação, e que o c rá -
neo de Rousseau não apresen ta o 
mais leve vestígio de haver sido 
a t ravessado por u m a bala , como se 
s t m n u n h a 

O Diário publicou o aviso de se 
encont rarem á venda os seguintes 
livros ofíicialmente approvados : pelo 
preço de 1 0 0 réis, car tonado, o 
livro para as escholas de ensino 
primário in t i tu lado: Conjugação dos 
verbos e synopses grammaticaes; a 
Grammática latina, por João M. 
Correia e João M. Moreira, para a 
3. a classe (período ordinário), 4 0 0 
réis, ca r tonado ; a Nova grammática 
elementar da lingua latina, por João 
M. Moreira e João M. Correia (para 
o período transitório), 6 0 0 réis 
car tonado. 

A êste respei to occorre pondera r 
que os preços por que se estám 
vendendo os livros escholares , no-
meadamen te para o ensino secun-
dário, sam notavelmente caros. P r e -
tendia o governo, e sabêmos que 
era empenho do director geral de 
instrucção públ ica, pelo systêma 
implan tado para a adopção 'dos com-
pêndios escholares, fazer descer o 
preço usual dos compêndios , que 
bem se parecia com uma f ranca 
exploração. 

Não se conseguiu , porém, o 
desejado effeito, pois vêmos que o 
preço dos livros é excess ivamente 
caro. E parecer ia na tura l que se 
vendessem bara tos , com rasoaveis 
lucros dos auctores e dos edi tores , 
cisto o mesmo livro ser adoptado 
em todos os lyceus do reino e, por 
isso, de largo consumo. 

Como, porém, o resul tado é muito 
differente do que se esperava , parece-
nos occasião de o sr . Direcloi geral 
d ' ins t rucção pública olhar a t ten ta -
mente para êste a s sumpto . Conse-
guiu s. ex.a a publ icação d u m at las 
para o ens ino da geographia physica 
e política, n i t idamente impresso e 
rela t ivamente perfeito, por um preço 
sem dúvida n e n h u m a bara to . Talvez 
não lhe seja difficil t ambém, com 
um pouco de energia , conseguir que 
o preço dos livros se não torne um 
oneroso encargo para os es tudan tes , 
que, no fim do curso dos lyceus, 
terám gasto, só em livros, uma conta 
cal lada. 

E parece-nos que dent ro dêste 
desideratum caberám os interesses 
dos auctores , dos editores, e, p r in -
cipalmente , os da população escho-
lar, que devem ser os do Es tado . 

Cartas marcadas ! 

Quem lhe não ouviu o discurso 
escreveu que El-rei o pronuncia ra 
com um parlicular encanto de dicção 
e voz... e ao t ranscrevêr lo diz que 
n ã o h a texto ou publicação auctori-
zada... 

Todos porém aff i rmam a extraor-
d inár ia intel l igéncia d 'EI - re i . . . 

Ha reis intel l igentes, h a . . . 
N a s mãos dos b a t o t e i r o s . . . 

Bapa, t i ra . . . 

O Diário de Noticias (!) em art igo 
de fundo (!), traz uma engraçada 
anedocta , que , por ser eng raçada e 
além disso suggest iva, porque tem 
o condão de synthe t i sar em duas 
tretas a folha de serviços que o 

país deve á longa série dos seus 
governos de todas as facções mo-
nárchico-const i tucionaes , pas sa re -
mos a t r ansc reve r : 

« . . . Desde o principio do século, 
sob re tudo d e s d e 1820 pa ra cá , q u e 
Por tuga l , ou a n t e s os s e u s h o m e n s 
d i r i gen t e s , os seus e s t ad i s t a s não teem 
feito out ra coisa ( senão j o g a r o rapa, • 
tira...) Com u m a differença, p o r é m , 
mui lo s e n s í v e l : é que o dado tem 
falta duma l e t r a ; fal ta- lhe o põe. Todos 
t i ram, todos r a p a m , a lguns d e i x a m , 
mas pôr , só o país , que a cada pas so 
tem de r e n o v a r o bolo p a r a o v ê r 
d e s a p p a r e c e r em segu ida como por 
e n c a n t o » . 

Effectiva é no que se resume 
toda a obra dos governos, ou seja , 
do regimen. 

Diz o officioso jo rna l que êste 
resul tado provém, não de os minis-
tros metterem as mãos nos cofres 
do Es tado, mas tporque não olham 
pelas coisas como devem olhar*. 

E' por ambos os motivos, cons -
pícuo collega. 

Po r a m b o s . . . 

Mous inho d A l b u q u e r q u e 

Tenciona demora r - se pouco tem-
po na metrópole o commissâr io r é -
gio de Moçambique , que declarou 
ter pressa em c o n t i n u a r a fazer exe-
cutar as suas reformas de admin i s -
tração. 

Os relatórios do famoso soldado, 
relativos ás operações mil i tares por 
elle o rdenadas e dir igidas , vam ser 
publ icados pelo governo. 

UM CONGRESSO LIVRE! 

Soube o governo que o professo-
rado primário promovia a real ização 
dum congresso no Por to . E receoso 
da luz q u e d o congresso sair ia sobre 
os processos de que se teem servido 
os governos para promoverem o 
atrazo da instrucção n u m país de 
4 milhões d ' ana lphabe tos , publ icou 
o vergonhoso decreto que prohibe 
congressos de funccionários públ i -
cos, pa ra at t ingir especia lmente o 
congresso do Porto . Mas ped i ram 
ao sr . José Luciano , e s. ex.a di-
gnou-se auctorizar a realização do 
congresso, sob condições! 

— Que nêsse congresso se não cen-
surem actos ou deliberações dos pode-
res públicos! 

Como se um congresso promovido 
para t ra ta r da inst rucção em Por -
tugal , não ha ja de se fazer re fe rên-
cias ao criminoso indifferent ismo 
ou proposi tada má vontade, que da 
par te do Es tado tem havido para o 
progresso e diffusão da inst rucção 
pelo p a í s ! Como se não ha ja de se 
cast igar , como elles o merecem, os 
governos que tam poderosamente 
teem concorrido para o desgraçado 
estado menta l da população po r tu -
guêsa ! 

Mas o sr . minis tro do reino s u p -
põe-se com auctor idade moral pa ra 
impôr restricções a um congresso 
de homens i l lus t rados , que teem a 
veleidade de um tal país pensar em 
coisas de i n s t r u c ç ã o . . . 

^ u d ^ s s i m r á ^ ^ . 
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Litteratura e árte 
AS RÉCITAS DO THEATRO CIRCO 

I I . — R E T A L H O S de Lisboa e Por-
to. Gomo começa, não s e i . . . 

Quando eu cheguei , estava a sala 
quasi á s escuras . Ao fundo, o palco 
represen tava u m a caverna , ab r indo 
sobre um lago de leite creme. 

L u c i n d a do Carmo dormia sobre 
u m penedo , e o seu braço côr de 
rosa saía da sêda verde Jo vestido, 
modelado de l icadamente , fresco, nu 
e provocante como u m a at t i tude de 
Ya teau . 

Apparece u m a d a m a de branco . . . 
E r a a Aurél ia que tem ainda a 

mesma voz e os mesmos br i lhantes! 
Yi logo que ía assist ir a a lguma 

coisa de novo ao desenvolver do 
d r a m a h u m a n o no symbolismo mys-
tico da ar te moderna . 

Luc inda acordou e disse muito 
n a t u r a l m e n t e : 

— M e u Deus! Onde estou eu?! . . . 
E r a a E s p e r a n ç a , por isso vinha 

de verde e trazia a ancora . A Au 
rélia era a Vida , por isso v inha de 
b r a n c o . . . 

N ã o percebi bem; mas eu j á nem 
mesmo tento comprehender estas 
coisas s u b t i s . . 

Luc inda diz que não sabe se ha 
de viver se morre r . 

A Vida a n i m a - a . 
Luc inda é muito nova, tem mêdo 

que lhe succeda a lguma , comecem 
a f a l l a r . . . , e ella tenha que a r re -
pender - se . O melhor seria acaba r 
alli de v e z . . 

Nis to a Aurél ia , que já deita ca r -
tas e sabe magnet i sar , diz-lhe quasi 
a c a n t a r : 

— V o u - t e adormecer . Ve rá s tu 
do, conhecerás t u d o . . . Depois de-
c id i r á s . . . 

E com o gesto imper ioso e o olhar 
b r i lhan te de quem most ra prodígios 
extra- lúcidos , g r i t a : 

— Dorme até á meia noi te e cin-
co m i n u t o s ! 

Luc inda adormece logo, e ella 
d iz- lhe en tám, que vae mos t ra r - lhe 
o m u n d o onde se ri mais do que se 
chora , aquêl le em que tanto se ri 
como se chora, e o m u n d o em que 
se chora mais do que se ri. 

VV. ex. a ' perceberam j á . . 
O mundo , onde se ri mais que se 

chora , é a a r i s t o c r a c i a ! . . . . 
O mundo , em que se ri tanto 

como se chora, é a bu rguez i a ! 
O mundo , onde se chora mais do 

que se ri, é o p ô v o ! . . . 
Ê genial , não é ? . . • Genial 

s imples ! E a phi losophia da minha 
cozinheira, a lma s imples que tem 
ás vezes d 'es tas coisas assim á S b a 
k s p e a r e sem o s a b e r . 

Como vida honesta , Aurél ia mos 
t ra a Luc inda três casaes unidos á 
face da Igre ja , n a aris tocracia, na 
burguez ia e no pôvo. 

E m todos as filhas sam sacr i f ica 
das aos caprichos dos paes 

Luc inda diz que an tes que r mor-
rer , que se não pôde ser filha de 
gente c a s a d a . 

Entám a Vida leva-a para as ruas 
onde, segundo o auctor , n i n g u é m 
tem pae nem m ã e e nem se chora 
nem se r i . . . 

Ideia p ro funda e que nunca l em-
brou a n inguém 1 . . . 

I m a g i n a m vv. ex.89 que a Vida 
vai levar Luc inda aos Congregados , 
ao Palácio de Crystal , aos sítios 
onde se ama ? 

N ã o ! Aurél ia leva a E s p e r a n ç a á 
P r a ç a N o v a ! . . . 

Seguem a vida das ruas desde 
m a n h ã a té encont ra rem a mulhe r 
dos fa r rapos e o homem do lixo, que L h e a r i t a l 

— No mundo tudo é lixo e t r a -
po v e l h o ! . ... 

A idéa não é bem original . 
Já o sr . José Luc i ano fez d 'el la, 

em tempos, um art igo de fundo, 
quando estava na opposição, art igo 
de sensação que lhe grangeou o co-
gnome de Bacoco; porque é desde 
entám conhecido nâ l i t teratura n a -
cional. 

A Luc inda , cheia de somno, diz 
que an tes m o r r e r . . . 

Aurélia sorri mal ic iosamente ,man-
da levantar o panno do fundo, e mos-
ra- lhe o campo de Santo Ovídio 

cheio de soldados . 
Luc inda es t remece e começa a 

incl inar-se pa ra c a ç a d o r e s . . . 
Mostra- lhe a polícia, a imprensa 

amordaçada , os jo rnaes cast igados. . . 
Luc inda desan ima e gr i ta : 
— A morte , a morte, agora é 

certo, quero m o r r e r . . . 
Aurél ia sorri , pisca o olho á 

plateia, faz um signal p ' rós bas t ido-
res e ouve-se um corneta . 

Luc inda pergunta quem é . 
Aurélia responde com os olhos 

baixos e um sorriso malicioso nos 
láb ios : 

— A tropa que está com a Glória! 
Espe rança dá um grito de deses -

pêro e d ' amôr , pede a vida para 
a m a r a t ropa. 

R o m p e - s e o panno do fundo 
Vê- se o exército g l o r i o s o . . . 

Aurél ia diz impe r io samen te : 
— A c o r d a ! . . . 
Luc inda a c o r d a . . . 
E r a meia noite e cinco minutos . 

Ha t a m b é m u m a v io lênc ia q u e s e 
p r e t e n d e p r a t i c a r com um d e s g r a ç a d o 
a t i tulo de um voto . P r e t e n d e e x e r c e r -
se e s sa violência em n o m e de C. M , 
s u p p o n d o q u e e s t a s in ic iaes r e p r e s e n -
tam u m a c o r p o r a ç ã o q u e p a g a a r e n d a 
da casa q u e s e r v e pa ra in t imidar as 
almas s imples ( se o s a m , o q u e eu 
n ã o creio) ; m a s s e as in ic iaes r e p r e -
s e n t a r e m o u t r a c o i s a ? A vio lênc ia h a 
d e e x e r c e r - s e por c o i s a s . . . Olhe, s r . 
João , v o t e com o s r . Mendes, o seu 
voto fica me lhor alli; a n d e , p o r q u e os 
t e m p o s não e s t á m p a r a sacr i f íc ios . 

Eis o q u e p o r aqu i va i , c o m o todos 
s e d e i x a m a r r a s t a r pe la s exa l t ações 
pol i t icas e d e s c e m a t a n t a s b a i x ê z a s 
c o n d e m n a v e i s e d e p r i m e n t e s . 

Até eu , q u e m e q u e r i a t o r n a r impar -
c ia l , e s t ou a d e f e n d e r uma p a r c i a l i d a d e ; 
mas não é a p a r c i a l i d a d e q u e eu defen-
do, s am os h o m e n s q u e nel la figuram 
q u e m e r e c e m a m i n h a s y m p a t h i a e não 
a ide ia poli t ica q u e e l les r e p r e s e n t a r a . 

Essa é t ão b ô a c o m o a o u t r a . 

(Continúa). 
T. C. 

Cartas de Gouveia 
X V 

10 de dezembro. 

Cont inúa a c c ê s a a luc ta e le i tora 
a b e r t a p a r a a e le ição dos f u t u r o s d i re-
c t o r e s do Hospi ta l . 

Nesta luc ta vam a p p a r e c e n d o pe r i -
péc ias d i g n a s d e r e g i s t o , as q u a e s não 
d e v e m ficar i g n o r a d a s p a r a h o n r a i 
glór ia de q u e m as p r a t i c a . 

A meu c o n h e c i m e n t o c h e g a r a m ai 
g u r a a s q u e c o b r e m d e opprób r io os 
q u e , po r f r a q u ê z a ou por capr icho , ou 
ainda por q u a l q u e r c i r cuns t ânc i a d e s -
conhec ida , não r e s i s t em á acção des -
mora í i zadora q u e por ahi vai, q u e por 
ahi se e m p r e g a , s e rv indo- se de todos 
os m e i o s , r e c o r r e n d o - s e a todos os es -
t r a t a g e m a s , em q u e sam m e s t r e s , p a r a 
c o r r o m p e r e m as consc iênc ias d ú b i a s 
d e p e s s o a s q u e t eem em pouca conta 
a s u a d i g n i d a d e e q u e , q u a n d o não 
teem q u e m as c o m p r e , se b a n d e i a m 
p a r a sa t i s fazer a u m a n e c e s s i d a d e or-
gân ica 

Sam esp í r i tos f r acos e doen t ios q u e 
ex i s t em nas s o c i e d a d e s como os cogu-
mellos nas e s t r u m e i r a s . 

En t re os cava lhe i ro s q u e d e v i a m 
h o n r a r a sua pos ição com d i g n i d a d e 
figura um q u e s e to rnou ga lopim d e s 
e n f r e a d o da l ista do s r . António Men 
d e s , q u a n d o d ' ê s t e r e c e b e u o f e n s a s 
cu jo c a r a c t e r devia feri-lo no seu b r io 
na sua h o n r a . Dizem-me que isto n ã o 
é p a r a a d m i r a r , p o r q u e ha alçapões 
q u e p rec ip i t am as pes soas e m l o g a r e s 
d ' o n d e se sa ia su jo a v a l e r . 

Outro ha t a m b é m q u e , o b e d e c e n d o 
a um fa ta l i smo q u e o to rna um nullo 
n ê s t e meio o n d e podia b r i lha r como 
es t re l l a de p r i m e i r a g r a n d è z a , anda 
p a r a ahi aos b a l d õ e s a be i j a r o p é q u e 
h o n t e m o e s c o r r a ç o u , o qual na o p i 
nião públ ica p e r d e u a co tação p e l a s 
acções q u e p ra t i ca , a s q u a e s l he fize-
r a m p e r d e r t a m b é m a i m p o r t â n c i a mo-
r a l . 

Ê p e n a , é , q u e t e n h a m o s d e e sca l -
p e l l a r ê s t e s c a r a c t e r e s , q u e d e v i a m p r e -
zar mais a s u a d i g n i d a d e e o seu b r io . 

Sam s y m p t o m a s d e decadênc i a mo-
ral q u e s e a c c e n t u a m d e d ia a d ia e 
q u e e x e r c e m u m a acção d e p r i m e n t e 
n ê s t e meio , a c ç ã o essa q u e c o n v é m 
por todos os meios co r r ig i r , c a s t i g a n 

Ter ia d e i x a d o d e pub l i ca r a minha 
c a r t a d e h o n t e m se a não t i v e s s e 
m a n d a d o j á , e m s ignal de condo lênc ia 
pe lo m o d e s t o c i d a d ã o q u e se s o u b e 
e l e v a r n ê s t e me io . 

Saído do n a d a , d ' e s t a massa i g n o r a d a 
e d e s p r e z a d a — o Povo — elle pe lo seu 
t r a b a l h o hones to e m e t h ó d i c o s o u b e 
g r a n j e a r fo r tuna q u e lega aos s e u s q u e 
el ie t a n t o e x t r e m e c i a . 

Não é a for tuna g r a n j e a d a dia a dia 
q u e o t o r n a v a q u e r i d o , e r a o amôr 
e x t r e m ô s o , a d e d i c a ç ã o q u e t inha pelos 
s e u s filhos, q u e elle q u e r i a v e r b e m 
col locados e por q u e m t r a b a l h a v a inces-
s a n t e m e n t e . 

Viu e m p a r t e r ea l i zadas a s suas 
a s p i r a ç õ e s e se as n ã o comple tou foi 
p o r q u e a m o r t e imp lacave l o roubou 
i n e s p e r a d a m e n t e ao convív io dos seus 
amigos , q u e e r a m todos os q u e o co-
n h e c i a m . 

Ao seu filho Manuel, r e p r e s e n t a n t e da 
fami l ia , e ao s r . Joaqu im Mendes Bello, 
seu sócio , a m i n h a condo lênc ia . 

R. 

Até agora n a d a de novo . Em r o d a 
•dos s e n h o r e s ed i s , a b s t r a c t o s e p e n s a -
t ivos , d e m ã o a m p a r a n d o o q u e i x o e 
d e o lha r imtnove l e fixo, o u v e s e o 
zumbi r d e u m a m ô s c a . 

D 'onde p r o v é m ê s t e e s t a d o d e me-, 
d i t a ç ã o ? 

Do r u m i n a r no c é r e b r o d e c a d a u m , 
sobre |a mane i r a d e e n c o n t r a r um p roces -
so p a r a c o n s e r v a r a cana l i zação da fon te 
do Assento q u e se diz e s t a r a e s t r a g a r - s e 
sem q u e s s . e x . a s os s e n h o r e s ed i s se 
r e s o l v a m a m a n d a r p r ioc ip i a r as o b r a s 
na dita fon te , q u e fica t ão p r ó x i m o da 
Praça e tão c e n t r a l , q u é u m a v e r g o n h a 
d igna da m a i o r c e n s u r a o e s t a d o de 
a b a n d o n o em q u e se e n c o n t r a ! 

Todos s e r i e m do aplomb d e u m a 
v e r e a ç ã o de t am e n f a t u a d a s figuras a 
d á r e m - s e a r e s de va l e r em a l g u m a co isa . 

Não s e r iem d 'e l la , não , q u e nem o 
r iso j á m e r e c e ; subs t i tu íu -o o d e s p r ê z o 
q u e d e v e s e r o seu cas t igo . 

Não se c o n c e b e como e s t a g e n t e o u s e 
t a n t o ; como h a v e n d o u m jorna l na 
t e r r a , não t e n h i a h o m b r i e d a d e d e 
a b r i r u m a c a m p a n h a v io lenta q u e os 
e s t a t e l e no c h a r c o da s u a ignoranc ia . 

Uns e ou t ro s p a r e c e q u e se e n t e n -
d e m , e aque l l e s q u e mais cu lpa t e e m 
n ê s t e a b a n d o n o , n ê s t e des le ixo sara os 
q u e a r roga ra a si o p e n a c h o do m a n d o . 

É o j ô g o de e m p u r r a e el les ahi 
a n d a m u n s p a r a os ou t ro s d e s c u l p a n d o -
se ; e fica t u d o c o m o d ' a n t e s . . . 

A p r inc íp io t ive a s a n t a i n g e n u i d a d e 
de a c r e d i t a r e m q u e [a c â m a r a me 
ouvir ia e a t t e n d e r i a as m i n h a s indica-
ções ; ac red i t e i m e s m o q u e a fonte 
do Assento , a p o n t e da L a m e i r a e 
t a n t o s ou t ros m e l h o r a m e n t o s de ne-
c e s s i d a d e a b s o l u t a , s e r i a m rea l i zados , 
e q u e depo i s t r a c t a r i a m da i l lumioação 
e léc t r i ca ; c o n v e n c i - m e d e q u e is to suc-
c e d e r i a , m a s fui r e d o n d a m e n t e e n g a -
n a d o na minha b ô a fé e disso ho je me 
p e n i t e n c i o . 

Diz-se q u e com v i n a g r e s e n â o 
a p a n h a m m ô s c a s , m a s no c a s o sub je i to 
j u lgo q u e só á b o r d o a d a s e a r r a n c a r á 
a v e r e a ç ã o ac tua l do m u t i s m o a q u e 
se r e m e t t e u . 

Apósto q u e s e se t r a c t a s s e d e e s t r a d a s 
se t o m a v a m logo dec i sões p r o m p t a s l . . . 
S i m ! s e m p r e a p p a r e c e r i a p a d r i n h o , e 
q u e p a d r i n h o 11! 

* 

Noticias diversas 
F e s t a d o N a t a l . — Como d i s sé 

m o s , na noi te d e á m a n h ã ce l eb ra r - se -ha 
n a Sé Ca thedra l d ' e s l a c idade , a missa 
do Natal , q u e s e r á p r e c e d i d a das cos-
t u m a d a s s o l e m n i d a d e s . 

Ás 8 h o r a s p r inc ip iam as Matinas 
com Responsór ios a m ú s i c a vocal e 
i n s t r u m e n t a l , sob a r e g ê n c i a do hábil 
e d is t inc to maestrino s r . F ranc i sco Lo-
p e s de Macedo. 

Á meia noi te c e l e b r a r á Missa d e Pon-
tifical o s r . Bispo-Conde. 

C a r l o s M a r i a P e r e i r a . — F o i 
t r a n s f e r i d o pa ra Lisboa, p a r a uma 
eschóla i ndus t r i a l , o nosso a m i g o e 
i l lus t r ado e s c r i p t o r s r . Carlos Maria 
P e r e i r a , q u e e r a p r o f e s s o r d a Eschóla 
Indus t r ia l da Covilhã, e q u e , sob o 
p s e u d ó n y m o de B r a z d a S e r r a , é 
mui to c o n h e c i d o n a i m p r e n s a do pa í s , 
e mui to a p r e c i a d o pelos l e i to res do 
nosso j o r n a l , o n d e o t a l en tôso e s c r i p t o r 
t em p u b l i c a d o b r i l h a n t e s a r t i gos . 

Estou v e n d o m u i t a s p e s s o a s a r e p a -
r a r e m em eu a s s u m i r u m a a t t i t ude m a i s 
v io len ta , e p a r e c e - m e a t é ver a l g u é m a 
t o r c e r o nar iz por eu e n t r a r n ê s t e cami-
nho . Mas d igam m e , e m consc i ênc i a , 
pôde to l e ra r - se o des le ixo e m q u e v ê m o s 
todos os r a m o s da a d m i n i s t r a ç ã o m u 
nicipal? Pôde to le ra r - se q u e o v e r e a d o r 
d a l impêza s e p e r m i t t a o a b a n d o n o e m 
q u e de ixa todo o se rv iço a seu c a r g o ? 

Pois m e u s s e n h o r e s , d ê e m u m passe io 
a t é á fon te do Ouvinbo, v e j a m o q u e 
aquil lo é e d e p o i s d i g a m - m e s e sim ou 
não t e n h o r a z ã o . 

C o m p o s e r a m es t a fon te e d e i x a r a m 
t r a n s f o r m á - l a e m s e n t i n a ; e n t ã o p a r a 
q u e s e r v e m os z e l a d o r e s ? q u e fazem os 
h o m e n s e n c a r r e g a d o s da l i m p ê z a ? 

Se sam tan tos os fôcos d e in fecção 
por e s s a vi l la fóra ! I 

tt . 

U l de dezembro. 

Meus a m i g o s : 
P e r m i t t a m - t n e mais u m c a n t i n h o do 

seu j o r n a l o n d e possa d a r a noticia q u e 

R e i t o r da U n i v e r s i d a d e . — 
Foi ha d ias ar .comraet t ido de uma 
s y n c o p e , no m o m e n t o em q u e se d i r ig ia 
p a r a o pa lác io da re i to r i a , o v e n e r a n d o 
e i l lus t re p r e l ado da U n i v e r s i d a d e , s r . 
d r . Costa Simões . 

Fe l i zmente o caso n ã o a s s u m i u ma io r 
g r a v i d a d e . 

do-o sem contemplações, para exem- impressionou toda a gente d'esta terra 
p[0< j a morte de José Bellino. 

B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s . — 
Foi mui to a f fec tuosa e co rdea l a r e c e p ç ã o 
q u e e s t a co rpo ração t e v e na Figuei ra 
da Foz por p a r t e d o s s e u s co l l egas e 
h a b i t a n t e s d 'aquel !a c i d a d e . A disciplina 
q u e d i s t ingue e s t a s y m p á t h i c a co rpo-
r a ç ã o honra s o b r e m a n e i r a o s e u com-
m a n d a n t e s r . S imões Paes , b e m c o m o 
a sua act iva e zelosa d i recção . 

Bem f izeram pois os b o m b e i r o s da 
F igue i r a r e c e b e n d o tam g a l h a r d a m e n t e 
como a c a b a m de o fazer os s e u s colle-
g a s de Coimbra , q u e pe la d isc ip l ina e 
ded icação á sua missão b e n e m é r i t a com 
q u e s e t eem a p r e s e n t a d o , sam d ignos 
de t oda a s y m p a t h i a e d e todas e s s a s 
h o m e n a g e n s . 

F m d e b a n d a d a . — Nos ú l t imos 
d ias , e s o b r e t u d o h o n t e m , t em sa ído 
para fér ias do Natal u m a e n o r m e q u a n -
t i dade d e a c a d é m i c o s da U n i v e r s i d a d e 
e dos d i v e r s o s e s t a b e l e c i m e n t o s d ' e n -
sino d ' e s t a c idade . 

P a r a Miranda.—Saiu p a r a Mi-
r a n d a do Corvo a família do d igno 
e s c r i v ã o d e d i re i to e nosso a m i g o , s r . 
João Camillo R o d r i g u e s F e r n a n d e s . 

C r i m e ? — N a e s t r a d a q u e c o n d u z 
d ' e s t a c i dade â Figueira da Foz, j u n c t o 
á e s t a ç ã o do c a m i n h o de f e r ro , foi ha 
dias e n c o n t r a d o g r a v e m e s t e f e r ido , 
m o r r e n d o pouco d e p o i s , Manuel Fer re i ra 
dos San tos , q u e s e s u p p u n h a t e r ca ldo 
dum m u r o . 

Pa rece , p o r é m , q u e s e t r ac t a d e 
a l g u m a coisa mais do q u e de u m a 
s imples q u e d a , p o r q u a n t o o s r . com-

missâ r io de polícia deu o r d e m p a r a que 
s e não e n t e r r a s s e o fa l lecido, d a n d o ao 
m e s m o t e m p o pa r t i c ipação do fac to ao 
s r . d e l e g a d o do p r o c u r a d o r r ég io , afim 
d e se m a n d a r p r o c e d e r á au tóps i a do 
c a d a v e r . 

D r . J o s é J o a q u i m T a v a r e s . 
— No s á b b a d o ú l t imo t e v e loga r no 
Porto o c a s a m e n t o d ê s t e nosso i l lustre 
cor re l ig ionár io e p r e s a d o a m i g o com a 
s r . a D. Emilia da Gloria Bessa de 
Carva lho , filha do a b a s t a d o capi ta l i s ta 
d ' aque l l a c i dade e h o n r a d o r epub l i c ano 
s r . J o a q u i m Bessa de Carva lho . 

Fe l ic i tamos o mais v iva e cordeal-
m e n t e o nosso amigo , q u e , s o b r e ser 
um moço d e e l e v a d o t a l en to , é ura 
c a r a c t e r d e q u a l i d a d e s p r i m a c i a e s . 

C a p ê l l o . — 0 s r . Abel d 'Andrade , 
q u e , c o m o no t i c i ámos , d e f e n d e u theses 
nos d ias 17 e 18, d e v e d o u t o r a r - s e no j 
s e g u n d o d o m i n g o do p róx imo m ê s de 
j ane i ro . Consta q u e s e r v i r á de padr inho 
n e s s a ce r imón ia o s r . João F r a n c o . 

C o r ê t o da q u i n t a d e S a n t a 
C r u z . - N o s d ias 18 e 19 do corrente , 
um v e n t o v io l en to assolou e s t a cidade, 
c a u s a n d o a l g u n s p re ju ízos . 

Na qu in ta de S a n t a Cruz, derr ibou 
a l g u m a s á r v o r e s , ca indo u m loureiro 
sob re o co rê to q u e a Câmara mandou 
c o n s t r u i r e m t e m p o s i dos , des t ru indo-o 
c o m p l e t a m e n t e . 

O a b o n d ô n o a q u e foi v o t a d o o corêto 
e o e s t a d o em q u e se encont rava , 
t o r n a v a m - n o inúti l e a s s i m , me lho r foi 
q u e fô s se d e s t r u í d o . 

C a r v a l h o Mourão.—Êste nos-
so p r e s a d í s s i m o amigo e d is t inc to sub-
i n s p e c t o r de i n s t r u c ç ã o p r i m á r i a , partiu 
hoje p a r a Villa Rea l , d e v is i ta a uma 
pessoa de famíl ia q u e s e encontra 
n a q u e l l a c i d a d e . 

M o v o m e r c a d o . — F o i auctori-
z a d o p a r a Ver r ide , p e l a Câmara Muni-
cipal d e Montemór-o-Velho, um mercado 
d e c e r e a e s e g a d o s u í n o , q u e ha de ter 
logar aos d o m i n g o s , de 15 em 15 dias, 
e cu j a i n a u g u r a ç ã o s e rea l iza no pri-
me i ro d o m i n g o do m ê s d e j a n e i r o . 

É d e c r e r q u e ha ja b a s t a n t e concor-
r ê n c i a , p o r q u e , á l ém d e Ver r i de ser 
uma t e r r a e s s e n c i a l m e n t e agr ícola e 
mui to c e n t r a l , e s t á l igada com 
g r a n d e s m e r c a d o s e c e n t r o s commer-
c iaes por meio d e c a m i n h o d e fe r ro de 
Tor res e Alfarel los, ficando no centro 
das d u a s l inhas f é r r e a s Nor t e e Oeste. 

Doença.—Continúa a g u a r d a n d o o 
le i to , o nosso p r e z a d o a m i g o e distincto 
c o r r e l i g i o n á r i o , o s r . Manuel António 
da Costa, b e m q u i s t o n e g o c i a n t e d'esta 
c i d a d e . 

H o s p e d e Illustre.—Encontra-
se n e s t a c i d a d e o d is t inc to professor 
da Academia Poly technica e illustre 
m e m b r o do d i rec tó r io r e p u b l i c a n o , sr. 
dr . Dua r t e Lei te . O nosso prestigioso 
co r r e l i g ioná r io r e t i r a hoje p a r a o Porto. 

l . i cença.—Ao digno d e l e g a d o do 
p r o c u r a d o r r ég io d e s t a c i d a d e , s r . dr. 
Souto Maior, fo ram c o n c e d i d o s 5 dias 
de l i cença a n t e r i o r . 

C o n v e n t o d e $ a n t ' A n n a . — 
A j u n t a d e pa róch i a do conce lho de 
Oyâ r e q u e r e u a c o n c e s s ã o d e diversos 
ob jec tos do ex t inc to c o n v e n t o de Sant'-
Anna d e s t a c i d a d e . 

C a r n e d e porco .—Em conse-
q u ê n c i a d e t e r e m s ido fe i t a s impor-
t a n t e s v e n d a s p a r a H e s p a n h a , ao preço 
méd io de 45 r e a l e s por cada 15 kilos, 
vae e l e v a r - s e o p r e ç o da c a r n e f 
porco q u e b a i x à r a na fe i ra de Vendas 
N o v a s . 



R E S I S T E N C I A — Q u i n t a fe i ra , 16 de d e z e m b r o de 1 8 9 7 

E s c h o l a I n d u s t r i a l B r o t e -
ro.—Terminam no dia 31 do c o r r e n t e 
a s m a t r i c u l a s pa ra as d i sc ip l inas q u e 
se e n s i n a m nes ta e scho l a . 

As a u l a s a b r e m em j a n e i r o p róx imo . 
As m a t r í c u l a s q u e se r ea l i z a r am em 

s e t e m b r o ficaram s em effeito. 

Pa ra e s t a eschola foi t r a n s f e r i d o d e 
Lisboa , o sr . João Albino d e Sousa 
R o d r i g u e s , q u e l ecc ionará m a t h e m á t i c a . 

> M > * 

( • \ 
E m Coimbra.—Ach^-se de pas-

s a g e m e m Coimbra o s r . Fu r t ado de 
Mendonça , o he ro i co r a p a z q u e num 
m o v i m e n t o d ' a u d á c i a a n t i g a e cava-
l h e i r e s c a foi c o m b a t e r pela Grécia na 
g u e r r a d e Cre ta . 

Boas v i n d a s . 

P e l a U n i v e r s i d a d e . — Retiniu 
a n t e - h o n t e m , dia 2 1 , a c o n g r e g a ç ã o da 
F a c u l d a d e d e Medicina, p a r a d e s i g n a r 
os d ias e m q u e d e v e r á m t e r logar os 
c o n c u r s o s dos d is t inc tos a c a d é m i c o s , 
s r s . d r s . Adelino Vieira Campos de 
Carva lho e João S e r r a s e Si lva, ma r -
c a n d o , com effe i to , os dias 2 1 , 25 e 
31 de j a n e i r o e 1 d e f e v e r e i r o para a 
rea l i zação d ê s s e s ac tos . 

Foi t a m b é m m a r c a d o o dia 13 de 
f e v e r e i r o p a r a o acto d e l i c enceado do 
s r . d r . António Olympio Cagigal . 

Retiniu t a m b é m o conse lho de d e c a n o s 
p a r a r e s o l v e r s o b r e um p r o c e s s o aca-
démico i n t e n t a d o con t ra um e s t u d a n t e 
d e medic ina por c a u s a d e um conflicto 
occor r ido ha t r ê s a n n o s e n t r e ê s s e 
e s t u d a n t e e o p r o f e s s o r da c a d e i r a de 
zoologia . 

De h a r m o n i a com e s sa r e so lução , foi 
o r e fe r ido e s t u d a n t e r e p r e h e n d i d o pelo 
r e i t o r . 

D e s a s t r e . — Em Castel lo Branco 
acaba de d a r - s e o caso dep lo ráve l q u e 
v a m o s not ic ia r e q u e a c a b a m o s de lêr 
e m um collega da p r o v í n c i a . 

Dm ind iv íduo por n o m e Diogo Ca-
b a r r ã o a n d a v a d e e s p i n g a r d a ao taom-
b r o , g u a r d a n d o .«ma p r o p r i e d a d e . Ne 
c e s s i t a n d o , por*ém, de fazer um c igar -
r o , o d e s g r a ç a d o pousou a a r m a no 
c h ã o e n c o s t a n d o - a ao c o r p o , mas com 
tal fa ta l idade q u e es ta se d i s p a r o u in-
do a c a r g a c r a v a r - s e - l h e no v e n t r e . 

D'ahi a poucos m o m e n t o s m o r r i a , 
d e i x a n d o na m i s é r i a q u a t r o filbos, o 
m a i s v e l h o dos q u a e s t em a p e n a s 10 
a n n o s . 

U m invento.—Noticia um jo rna l 
d e Lisboa q u e u m e n g e n h e i r o f r a n c ê s , 
c h a m a d o E r n e s t o Dazin, a c a b a d e rea -
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l izar u m a invenção i n t e r e s s a n t e , a qua l , 
a v e r i f i c a r e m - s e os i m p o r t a n t e s resu l -
t ados q u e d'el la se e s p e r a m , s e r á de 
um a l cance ex t r ao rd iná r i o p a r a a na-
v e g a ç ã o . 

Re fe re se essa nova e i m p o r t a n t e 
d e s c o b e r t a a um navio que , em vez 
d e d iv id i r as á g u a s p a r a abr i r cami-
nho , t em a p r o p r i e d a d e d e ro lar so-
b r e e l las , não as c o r t a n d o e não t e n d o 
por c o n s e q u ê n c i a o forte a t t r i c to q u e 
tanto e m b a r a ç a a m a r c h a das a c t u a e s 
m á c h i n a s d e v a p o r o r d i n á r i a s . 

A cons t rucção é i n t e i r a m e n t e diffe-
r e n t e da a t é agora s e g u i d a , e cons is -
te p r i n c i p a l m e n t e num c o n v é s p lano e 
r e c t a n g u l a r , s u s t e n t a d o por doze dis-
cos ou r o d a s que se m o v e m s o b r e as 
á g u a s . 

Câmara Municipal de Coimbra 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão ordinária de 9 de dezembro de 
1897. 

Pres idênc ia do dr . Luiz Pere i ra da 
Cos ta . 

V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 
a r c e d i a g o Jo sé Simões Dias, b a c h a r e l 
Jo sé Augusto Gaspar de Mattos, Jo sé 
António Lucas , António Jo sé d e Moura 
Basto e Jo sé Marques Pinto 

P r e s e n t e o a d m i n i s t r a d o r do conce lho , 
b a c h a r e l Joaquim Gaspar de Mattos. 

Foi lida e a p p r o v a d a a acta da se s são 
a n t e r i o r . 

Foi abe r t a a praça p a r a d i v e r s a s a r -
r e m a t a ç õ e s , v iu-se não h a v e r l ic i tan-
tes , pelo q u e s e reso lveu fazer a n n u n -
ciar nova praça p a r a o d ia 3 0 . 

Tomou c o n h e c i m e n t o da a p p r o v a ç ã o 
s u p e r i o r m e n t e dada á d e l i b e r a ç ã o ca-
mará r i a de 18 de n o v e m b r o , r e l a t i v a 
á cedênc ia de t e r r eno em Alca r r aques , 
pa ra a l i n h a m e n t o . 

Mandou o rça r a d e s p ê s a a f a z e r com 
r e p a r o s r e c l a m a d o s s u p e r i o r m e n t e em 
uma sa la da r e p a r t i ç ã o de fazenda do 
dis tr ic to e com a c o m p r a d e mobília 

j>ara a eschola da f r eguez i a da Lama-
r o s a . 

Auctorizou o a p e a m e n t o d e d u a s c r u -
zes d e p e d r a , q u e s e encon t r am no 
ba i r ro de Santa Clara, a ped ido do de-
finitório da Ordem T e r c e i r a a q u e m 
p e r t e n c e m , e em vis ta da auc to r i zação 
do Rev m* Pre lado. 

Reso lveu ped i r 2 5 0 á r v o r e s dos vi-
vei ros p e r t e n c e n t e s á 2 . a c i r cunsc r i -
pção hydrâu l i ca , pa ra s e r e m p l a n t a d a s 
nas a v e n i d a s e j a r d i m do novo m a t a -
douro . 

Mandou env ia r ao commis sá r i o d e 
polícia , p a r a o dev ido p r o c e d i m e n t o , 
u m a pa r t i c ipação do g u a r d a do m a t a -
d o u r o , e n v i a d a pelo r e s p e c t i v o g e r e n -
te , da qua l cons ta te r sido por el le e n -
c o n t r a d o á v e n d a ca rne d e g a d o a b a -
tido fóra do m a t a d o u r o . 

Mandou annunc i a r p a r a o dia 30 do 

0 casamento dnm forçado 
QUARTA PARTE 

A lei do coração 

V I I 

O código applicado e oommen-
tado por Désiré Fontaine 

— A n t e s q u e tudo s ô m o s j u s t o s . . . 
— Quando o s r . e n t r o u , dizia e u , 

j u s t a m e n t e , q u e nos p o d í a m o s te r 
e n g a n a d o a seu r e s p e i t o . . . d i s s e r a m 
os t r ê s i r m ã o s mais t r anqu i l los , re to-
m a n d o os s e u s l o g a r e s . . . 

Bérard pàl l ido não r e s p o n d e u . Ai-
m é e e s p e r a v a anc iosa o q u e ía dizer 
seu m a r i d o ; toda a sua fe l i c idade , ti -
do o seu f u t u r o d e p e n d i a d u m a pala-
v r a . Houve um s i lênc io glacial , d u r a n -
t e o qual t odos os m e m b r o s d a familia 
o l h a r a m u n s p a r a os ou t ro s in te rd i -
c t o s . . . não se ouv ia s e n ã o a voz dos 
p e q u e n o s q u e d i z i a : 

— Quando t o r n a r m o s a v ê r o p a p á , 
é q u e nós nos h a v e m o s d e r i r . Ao me-
n o s com elle p ó d e - s e b r i n c a r . . . 

— Aqui s a m lodos ve lhos . N inguém 
b r i n c a . . . 

— Havemos de pedir à mamã para 
Ros levar ao papsi amanhã... 

c o r r e n t e m ê s o a r r e n d a m e n t o , em p ra -
ç a , das b a r r a c a s do m e r c a d o d e n . 0 8 

3 , 4 , 7 , 8 , 9 , 10 e 11, p a r a v e n d a d e 
q u a e s q u e r m e r c a d o r i a s , com e x c e p ç ã o 
de c a r n e s v e r d e s , ou sal . 

Auctor izou o f o r n e c i m e n t o d e a l g u n s 
i m p r e s s o s p a r a a s e c r e t a r i a . 

Mandou r e g i s t a r a nota a p r e s e n t a d a 
das cana l izações d ' á g u a e x e c u t a d a s 
d e s d e o dia 2 do c o r r e n t e m ê s . 

Mandou p a s s a r l i cenças a d i v e r s o s 
p a r a a p a s c e n t a m e n t o de c a b r a s no 
c o n c e l h o , e m c o n f o r m i d a d e com a pos-
tu ra r e s p e c t i v a . 

Attestou á c ê r c a d e 5 pe t ições p a r a 
subs íd ios de lac tação a m e n o s e s . 

Auctor izou os s e g u i n t e s p a g a m e n t o s : 
c o m p r a de m a n g u e i r a s p a r a se rv iço 
n o s i n c ê n d i o s ; v e n c i m e n t o s do thesou-
r e i r o no m ê s de n o v e m b r o ; subs íd io á 
Associação dos Art i s tas p a r a a m a n u -
t enção d ' a u l a s n o c t u r n a s ; d e s p ê s a s 
m e ú d a s da s e c r e t a r i a de ju lho a n o v e m -
bro (se l los , p r é m i o s e m v a l e s do cor -
re io) ; fóros e s e r v i ç o s da l i m p ê s a dos 
paços m u n i c i p a e s e da i l lumioação do 
logar d e San to António dos Ol ivaes . 

D e s p a c h o u r e q u e r i m e n t o s , p a r a a 
col locação de s i g n a e s f u n e r á r i o s em se-
p u l t u r a s no c e m i t é r i o da Conchada e 
ácê rca da r e p a r a ç ã o do c a m i n h o d e 
Montes Claros. 

Inde fe r iu u m r e q u e r i m e n t o , em q u e 
se ped ia p a r a s e r pos to em p r a ç a , se-
p a r a d a m e n t e , o impos to s o b r e c a r n e s 
dos l o g a r e s de S. F ruc tuoso e Carva-
lho . 

Attestou á c ê r c a do c o m p o r t a m e n t o 
de um b a c h a r e l f o r m a d o em Direi to. 

Mandou i n f o r m a r 4 r e q u e r i m e n t o s á 
r e p a r t i ç ã o d ' o b r a s , e um á j u n t a d e 
pa roch ia de S. António dos Ol ivaes , e 
exigiu d u m p r o p r i e t á r i o p l an t a d e um 
t e r r e n o q u e p r e t e n d e adqu i r i r p a r a 
a l i n h a m e n t o . 

E D I T A L 
O dr. Luiz da Costa e A l -

meida, provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Coimbra 

Faço s a b e r q u e , por de l i be r ação da 
Mêsa da m e s m a Santa Casa, s e a c h a 
abe r to c o n c u r s o , por e s p a ç o d e quinze 
d ias , q u e ham d e t e r m i n a r e m 8 do 
p róx imo mês d e j a n e i r o , p a r a o provi -
m e n t o d e dois l oga re s de e n t r e v a d o s , 
t r ê s de m e r c e e i r a s do n ú m e r o da San-
ta Casa , e um d e m e r c e e i r a do l e g a d o 
do b e m f e i t o r a b b a d e de Papís ios . 

Os c o n c o r r e n t e s aos loga re s d e en-
t r e v a d o s e de m e r c e e i r a do l e g a d o do 
b e m f e i t o r a b b a d e d e Papís ios d e v e r ã o 
i n s t r u i r os s e u s r e q u e r i m e n t o s com 
a t t e s t a d o d e bom c o m p o r t a m e n t o , d e 
p o b r ê z a , d e não t e r e m a s c e n d e n t e s ou 
d e s c e n d e n t e s e m cond ições de os ali-
m e n t a r , e d e r e s i d ê n c i a em Coimbra 
ou s e u s a r r e d o r e s , p a s s a d o pelo r e s p e -
c t ivo p á r o c h o , e a t t e s t a d o d e q u e 

p a d e c e m molés t i a ch rón ica q u e os im-
poss ib i l i ta d e q u a l q u e r t r aba lho . 

As c o n c o r r e n t e s aos loga res de m e r -
cee i ra do n ú m e r o da San ta Casa, d e v e m 
ins t ru i r os s e u s r e q u e r i m e n t o s com 
ce r t i dão d ' e d a d e , pe la qual m o s t r e m 
ter pelo m e n o s 5 0 a n n o s , a t t e s t a d o de 
q u e s ã o v i u v a s , ou so l t e i r a s p o b r e s , 
h o n e s t a s e v i r t u o s a s , e de q u e r e s idem 
em Coimbra ou s e u s a r r e d o r e s , p a s s a d o 
pelo r e s p e c t i v o p á r o c h o . 

Sec re t a r i a da Santa Casa da Miseri-
có rd ia de Coimbra , 20 de d e z e m b r o d e 
1897 . 

0 p r o v e d o r , 
Luiz da Costa e Almeida. 

Theatro de D. Luiz 
D'ordem do p r e s i d e n t e da a s semble i a 

ge ra l s ão c o n v i d a d o s os sócios d ê s t e 
t hea t ro , a reUni rem-se no dia 27 do 
c o r r e n t e mês , pe la s 7 h o r a s da noi te , 
na rua d e Fer re i r a Borgés , n . ° 2 4 , afim 
de d e l i b e r a r e m s o b r e o p a g a m e n t o d e 
dívidas da s o c i e d a d e e s o b r e o d e s t i n o 
q u e d e v a d a r - s e ao edifício do t h e a t r o . 

Coimbra , 2 3 de d e z e m b r o d e 1897 . 
O s e c r e t á r i o , 

(a) José Ferreira Barbedo Vieira. 

E d i t a l 

O Di-. Luiz da Costa e Al-
meida, provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Coimbra. 

Faço s a b e r q u e . a t é ao dia 18 do 
próximo m ê s de j a n e i r o , na sec re ta r i a 
d ' e s t a Miser icórdia s e r e c e b e m p ropos -
tas em ca r t a fechada p a r a o forneci -
m e n t o das f a z e n d a s de lã e a lgodão 
n e c e s s á r i a s p a r a o v e s t u á r i o dos a lum-
nos dos dois col légios d ' ó r p h ã o s . 

Os c o n c o r r e n t e s d e v e r ã o d e c l a r a r o 
preço mín imo da u n i d a d e d e caua 
a r t igo , e b e m ass im inclu i r .nas suas 
c a r t a s as a m o s t r a s d a s f a z e n d a s q u e se 
p r o p õ e m f o r n e c e r , c a s o os p a d r õ e s 
d ' e s s a s não se j am idên t i cos aos d a s 
que se achara d e p o s i t a d a s no Cartór io 
d ' e s t a San ta Casa , o n d e a t é aquel la 
da ta os m e s m o s c o n c o r r e n t e s as pode-
r ã o v e r e e x a m i o a r em q u a l q u e r dia 
não san t i f i cado d e s d e as 10 h o r a s da 
m a n h ã a t é ás 3 da t a r d e . 

As p r o p o s t a s s e r ã o a b e r t a s p e r a n t e 
a Mêsa re t in ida em s e s s ã o no dia 19 
do m e s m o m ê s de j a n e i r o , pela 1 hora 
da t a r d e , e logo em s e g u i d a se p roce -
d e r á á a d j u d i c a ç ã o a q u e m de d i re i to 
p e r t e n c e r , c a s o á Mêsa p a r e ç a m accei-
tave is as q u a l i d a d e s d a s f azendas offe-
rec idas e os p r e ç o s d e c l a r a d o s . 

Santa Casa da Misericórdia d e Coim-
b r a , 22 de d e z e m b r o de 1897 . 

O p r o v e d o r , 
Luiz da Costa e Almeida. 

Aimée a c a b r u n h a d a , s en t i ndo - se op-
p r i m i d a , s en t indo- se mal n ê s t e socce-
go . d i s s e : 

—-Digam-lhe o c r i m e de q u e o ac-
c u s a m . . . 

Dési ré Fontaine pegou no jo rna l e 
p e r g u n t o u t r e m e n d o : 

— Êste J a c q u e s B é r a r d . . . é o se-
n h o r ? . . . 

— Sou eu ! d i s se J a c q u e s c o m u m a 
voz s u r d a . 

Aimée deu um gr i to , e , c o b r i n d o o 
ros to com as m ã o s , exc l amou desfa-
z e n d o - s e e m l á g r i m a s . 

Oh I Meu Deus 1 Meu Deus 1 Como 
ides ficar m e u s filhos I . . . 

Dési ré Fon ta ine t inha - se e r g u i d o ^al-
t i v a m e n t e ; sen t ia - se for te d e a n t e d ' ê s -
te c o n d e m n a d o cu rvado com o pêzo do 
p a s s a d o . 

— Ê o s e n h o r , d i s se nlle, o a s sa s s i -
no da p o n t e da Estacada?... 

— Sou e u ! 
— Foi o s e n h o r q u e foi c o n d e m n a d o 

a dez a n n o s de t r aba lhos fo rçados ? 
— 0 f o r ç a d o . . . sou eu 1 
— Saia, s e n h o r , s a i a . . . ou eu faço 

p rendê - lo i m m e d i a t a m e n t e I 
Bérard l evan tou v a g a r o s a m e n t e a 

c a b e ç a e , com um t r i s t e so r r i so , d i s se : 
— Que m e i m p o r t a s e r p rêzo h o j e 

ou á m a n h ã ? Não s a h i r e i . . . 
—Não sahel e x c l a m a r a m os. t r ê s ir-

mãos q u e se l e v a n t a r a m ao m e s m o 
t empo . 

Vendo-os a g g r e s s i v o s , Bérard l evan -
tou se e , desa f iando-os , c a m i n h o u p a r a 

jl les. . . Recuaram espantados para o 

meio do q u a r t o : Fonta ine co l locou-se 
p e r t o d a filha, g e m e n d o : 

— Minha filha, p r o t e g e - m e , el le vai 
a s s a s s i n a r - n o s a t odos . 

Béra rd enco lheu os h o m b r o s , e , ven -
do os c o b a r d e s a t r e m e r d e a n t e d 'e l le , 
d i r ig iu - se à p o r t a , f eebou-a , e t i rou a 
c h a v e . 

— E s t a m o s p e r d i d o s , d i sse Dés i ré 
Fon ta ine , q u e ficou v e r d e . 

— Gr i t emos à j ane l l a d i s s e o i rmão 
de Caro l ina . 

— Não t e n h a m m ê d o . Eu sei q u e 
sam c a p a z e s de me fazer p r e n d e r s em 
me o u v i r e m , ou a n t e s s em ella m e ou-
vi r . Por isso tomo as m i n h a s p r e c a u -
ções . S e n t e m - s e . Não lhes r e c o n h e ç o 
o d i re i to de m e j u l g a r e m ; é só a el-
l a . . . a ti Aimée, a tl a m ã e dos m e u s 
filhos, a tí com q u e m eu ande i mal , a 
ti q u e m e d i r i j o . . . a li m inha com-
p a n h e i r a d e misé r i a e de f e l i c idade ! 
a c r e s c e n t o u o d e s g r a ç a d o com u m a 
voz l a n c i n a n t e . . . 

A p o b r e m u l h e r c h o r a v a e não po-
dia r e s p o n d e r . B é r a r d con t inuou : 

— Nego- lhes o d i re i to d e me ju lga -
r e m , a o s s e n h o r e s q u e s am b a s t a n t e 
pa t i f e s p a r a h e r d a r e m o meu dinhe i -
ro , e m u i t o h o n r a d o s p a r a h e r d a r e m o 
meu c r i m e . Não sei se t em razão se 
n ã o . . . Elles, q u e ace i t a r am t u d o o q u e 
eu lhes dei , q u e r e m j u l g a r - m e com a 
lei s o c i a l . . . e eu peço- te a ti q u e m e 
j u l g u e s pe la lei do c o r a ç ã o . . . a ti, q u e 
é s re l ig iosa e n ã o d e v o t a , peço- t e q u e 
te l e m b r e s daque l l a p h r a s e do g r a n d e 
soc ia l i s ta : «Ser-te-ha perdoado muito; 
porque amaste muito.» 

ESPECÍFICOS 
DE 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS NOVOS 
de grande e incomparável successo em toda 

a parte onde apparecem 
(Marcas depositadas segundo a lei) 

Approvados pela Directoria Geral de 
Saúde Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos. 
D e r i u o l (Remédio d a s f amí l i a s )— 

Específ ico das doenças da epi-
derme, pecul iares ou acciden-
taes . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e m -
p i g e n s e t oda a m a n i f e s t a ç ã o h e r p é -
tica e m q u a l q u e r p a r t e do co rpo . Cura 
f r i e i r a s e u l c e r a s an t i ga s e é o 
ún ico r e m é d i o s e g u r o e p r o m p t o p a r a 
acc iden t e s v u l g a r e s : g o l p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , d ô -
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s , 
f e r i d a s , e t c . Ind i spensáve l a todo o 
m o m e n t o , d e v e e s t a r s e m p r e á mão e 
não ha casa q u e se p r e s e q u e o não 
t e n h a . 

B l e n o l (Blennorrhicida) Especif ico 
d a s i n f l ammações e c o r r i m e n t o s das 
m u c o s a s , an t i gos ou r e c e n t e s e d e 
q u a l q u e r e s p é c i e , nos h o m e n s ou n a s 
s e n h o r a s . Liquido de a s p e c t o e che i ro 
a g r a d a v e i s , é s u p e r i o r a todos os 
sanda lo , c o p a h i b a ou c u b e b a s , p o r q u e 
é infal l ivel , não e s t r a g a o e s t ô m a g o , 
n ã o affecta os r ins n e m a b e x i g a , 
d i s p e n s a ou t r a m e d i c a ç ã o e não e x i g e 
d ie ta . É o único r eméd io efficaz n a s 
B l e n n o r r h a g i a s , G o n o r r l i e i a s , 
E s t r e i t a m e n t o s , C a t a r r h o s d a 
b e x i g a , etc. e t c . 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
L e u c o r r h e i a ( f lôres b r a n c a s ) , Me-
t r i t e c h r ó n i c a ( inf lammação do ú t e r o ) 
ou qu-alquer in f l ammação ou c o r r i m e n t o 
das mucosas , m e s m o d u r a n t e a g r a v i -
dez , s ó o B l e n o l é inoffens ivo e 
efficaz. 

Encontram-se em todas as 
pharmácias e drogarias de Por-
tugal e Brasil. 

Depósito ge ra l em Por tuga l , d r o g a r i a 
v iuva Serzede l lo , P raça do Município, 
2 3 , Lisboa . 

Um v iuvo com 2 filhos m e n o r e s 
dese j a u m a m u l h e r com m a i s d e 4 0 
annos q u e dir i ja e a j u d e todos os 
serv iços d o m é s t i c o s . P e d e m - s e b o a s 
r e f e r ê n c i a s e falia se com o s r . Adr iano 
Marques , Casa H a v a n e z a . 

N a livraria F r a n ç a Amado, em 
Coimbra , vendem-se todos os m o d e -
los impressos pa ra uso do professo-
rado pr imário . 

Os p a r e n t e s o l h a r a m uns p a r a os 
ou t ro s , e enco lh iam os h o m b r o s . Ou-
viu - se a voz dos p e q u e n o s . 

O ma i s v e l h o dizia : 
— Parece q u e ouvi a voz do p a p á . . . 
— A h ! Disse o mais p e q u e n o , va-

mos b r i n c a r ! 
Béra rd o u v i r a ; um sor r i so a m a r g o 

f r anz i r a - lhe os láb ios e u m a l á g r i m a 
des l i sou pe las f ace s . Dési ré Fon t a ine 
fez um es fo rço e d i s s e : 

— Já q u e ass im o q u e r , v a m o s ou-
ví-lo; m a s peço lhe q u e s e av ie , por -
q u e d e v e c o m p r e h e n d e r f ac i lmen te q u e 
é dema i s a sua p r e s e n ç a aqu i 

— A b o n d a d e tem l imi tes , d i s se s e -
c a m e n t e Carol ina , o s e n h o r d e v e r i a 
p e r c e b e r o mal q u e es l á a fazer á nos-
sa c a r a Aimée. 

Béra rd e s p e r a v a u m a pa lav ra de s u a 
m u l h e r ; ella ficou ca l l ada . Levan 
tou-se com um m o v i m e n t o e n é r g i 
co e d i s se em voz al ta aos p a r e n t e s 
r e l lo idos : 

— Ella me o u v i r á . . . e é a vós q u e 
eu vou d i r i g i r - m e . Sam os s e n h o r e s 
q u e v a m d ize r -me o q u e t em a exigi r 
de m i m . 

E col locou-se d e a n t e d e p a e Fontai-
ne e s p a n t a d o . 

V I I I 

Em familia 

Bérard r e s p i r o u r u i d o s a m e n t e , como 
p a r a l iv ra r o pe i to do pêzo q u e o op-
p r i m í a , a r r a n c o u o co l la r inho q u e o 
apertava, e, dominando a emoção disse; 

S i m ! Eu sou u m an t igo forçadol 
fui j u s t a m e n t e c o n d e m n a d o ás galè3... 
Havia a s s a s s i n a d o ! . . . Assass inado h o r -
r i v e l m e n t e ! Não t en to d i s f a r ça r o m e u 
c r i m e . Tinha v in t e a n n o s , t i n h a m - m e 
fer ido , i n su l t ado . E s t a v a louco de ra i-
va e d e ó d i o . . . que r i a m e v i n g a r . 

Espan t ados com o o lhar s o m b r i o d e 
J a c q u e s , com os s e u s ge s to s n e r v o -
s o s . . . os p a r e n t e s t i nham - se c h e g a d o 
uns p a r a os o u t r o s , e s c u t a n d o a t re -
mer a n a r r a t i v a t e r r íve l q u e lhes con-
t ava o ant igo fo rçado . Elle, febr i l , 
e x a l t a d o , f azendo r e v i v e r as s u a s r e -
cordações , n e m os v i a . . . 

Aimée com as faces h ú m i d a s , j á n ã o 
c h o r a v a . Olhava p a r a o m a r i d o , n ã o 
p o d e n d o expl icar q u e fô s se o m e s m o 
h o m e m com q u e m t inha v iv ido . 

J a c q u e s Béra rd c o n t i n u o u : 
— Eu e r a u m a r t i s t a . . . Uma s e g u n -

da fe i ra , d e no i te , n u m ba i l e p e q u e n o , 
no c a e s , t ive u m a q u e s t ã o com u m mi-
s e r á v e l . . . por c a u s a d u m a t r i s t e m u -
l h e r . . . Elle m o r r e u . . . Que i m p o r t a I 
Era u m m i s e r á v e l . . . Esse h o m e m , 
a b u s a n d o da s u a força i n s u l t á r a - m e 
d e a n t e d ' a q u e l l a m u l h e r ; b a t e u - m e 
d e a n t e d ' e l í a . . . De ixou-me s o b r e o 
c h ã o , cheio d e s a n g u e , p i z a d o . . . Le-
vou a m u l h e r , i n s u l t a n d o a inda o m e u 
c o r p o q u a s i c a d a v e r . Es tava ann iqu i l -
lado, sem f o r ç a s ; m a s via e o u v i a . . . 
Quando m e p u d e l e v a n t a r j á e l les t i-
n h a m p a r t i d o . . . Não sei q u e força 
nova eu sent i d e n t r o de m i m . . . que r i a -
me v i n g a r ! . . . 

' (Continúa.Jl 
I nominai, *«MM| 
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I ESPECÍFICOS DE H E N R Í Õ Í Í Ê R N ^ Ã N T O S | 

O J J E M E D I O DAS F A M Í L I A S 
DERMOL E m casa 

e 
em passeio 

Na campo 
e 

na cidade 

E S P E C I F I C O DAS D O E N Ç A S DA E P I D E R M E 
Approvado peia Directoria Gera l de Saúde Publica do Brasil 

Receitado e elogiado por médicos distinctos 
o DERMOL tem uma acç jo rapida e efficaz nos DARTROS, HERPES, 

EMPIGENS e toda a manifestação herpetica em qualquer par te do corpo. Nas 
FRIEIRAS e nos «olpea, Escoriações, Picadas venenosas, Fer i -
das, Pancadas, Ulceras antigas, Mores de dentes e de callos, 
etc.. é insubstituível e dispensa outra medicação. 

Uma boa dona de casa deve ter o DERMOL sempre í mão; e não ha 
familia que se prese, que o nâo tenba. Para certos accideutes deve-se estar sem-
pre prevenido. Applica-se rapidamente com um pincel e deixa-se seccar. 
HENRIQUE E. N. SANTOS, PHARMACEUTICO, COIMBRA (PORTUGAL) 

j VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS DE PORTUGAL E BRASIL 

L MARCAS DEPOSITADAS SEGUNDO A LEI I 

Agência 
EM 

P O R T U G A L 

DROGARIA 

[VIUVA SKitZEDELLO 

Praça do Município, 23 
LISBOA 

[Depósito em Coimbra 

CAMILLO & COSTA 

PHARMÁCIA 
do 

CASTELLO 

1 N F A L L 1 V E L - I N 0 F F E N S 1 V 0 - A G R A D A V E L 

A S P U R G A Ç Õ E S 
E 0 Seu Especifico Blennorrhicida 

GUERRA AS INJECÇÕES E AS CAPSULAS 
O B L E N O L 6 um verdadeiro especifico das doenças das mucosas, nos homens ou nas 

senhoras, e o único neste genero aue t em merecido ser adoptado pelas summidades medicas, 
não só por ser competamente inoffensivo como pelas curas maravilhosa^ que tem produzido. 
Cura todas as inflammações ou corrimentos por mais antigos e de qualquer especie; E 'su-
perior a todos os preparados de sandalo, de copahiba ou de cubebas, porque é infallivel, não 
aftecta os rins nem a bexiga e nâo exige dieta; E o ú n i c o r e m e d i o e f f i c a z n a s B l e n n o r -
r h a g i o a , ( x o n o r r h e i a s , E s t r e i t a m e n t o s , C a t a r r h o s d a b e x i g a , e t c . e t c . 

SENHORAS DOENÇAS DAS 
A T.curorr l ic i i i (flores brancas), a M e t r i t e c h r o n i c a ( inflammação do útero), a V a g i n i t e , 
o C a t a r r h o d a b e x i c a , a E n t e r i t e (catarrho intestinal), ou qualquer inf lammação ou 
corrimento das mucosas, por mais antigos, curam-se com o uso interno do BI .ENOI1 . 
H E N R I Q U E E . N . S A N T O S , PHARMACEUTICO, COIMBRÃ (PORTUGAL) 

VENDE-SE NAS PRINCIPAES PHARMACIAS. 

iNSTRUCÇOES cr/PORTUCUEZ. FRANCEZ. iNCLEZiITALIANO 

MERCEARIA A VENIDA 
DE 

A N T Ô N I O J O S E D ' A B R E U 
( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 8 ) 

LARGO DO PRÍNCIPE D. CARLOS 

C O I M B R A 

47 53 

0 p ropr i e t á r io d ' ê s t e e s t a b e l e c i m e n t o , um dos mais bem sor-
t idos d e Coimbra , e com mui to aceio , p a r t i c i p i a vv . ex a s q u e 
todos os a r t igos q u e tem expos tos á v e u d a sam de pr imei ra qua-
l idade e v e n d e por preços mui to r a soave i s . 

Assucar a r e a d o , ch rys ta l i sado , f r a n c ê s , pilé e P e r n a m b u c o — 
Arroz de todas as q u a l i d a d e s nac ionaes e e x t r a n g e i r o s — Chá 
v e r d e hyssou , Dxim, p re to , congon , o long e p o n c h o n g — Café de 
S. Thomé, Cabo Verde, moka e moído s u p e r i o r — C h o c o l a t e Suis-
so , Mathias Lopes, colonial , nacional e c a c a u — M a s s o n de todas 
as q u a l i d a d e s e far inha para s o p a . — Q u e i j o f lamengo e da Se r r a ; 
bo l achas das p r i n c i p a e s f áb r i ca s , s t e a r i n a de todas as qua l ida-
des , c o n s e r v a s de f r u c t a , hor ta l iça e pe ixe e mui tos ou t ros art i-
g o s 

Depósito de v inhos finos' do Porto da casa Durão e mui tas 
ou t r a s marcas ; Vinhos Collares , Bucellos, Moscatel de Se túba l , 
Madeira, Gerez e Bordéus : C h a m p a g n e e x t r a n g e i r o e da Compa-
nhia Vinícula; Cognac das m e l h o r e s m a r c a s , e mui tas ou t r a s be-
b i d a s alcoolicas t an to nac ionaes como e x t r a n g e i r a s . 

Armazém de v inhos de m ê s a , m a d u r o s e v e r d e s r eceb idos 
d i r e c t a m e n t e da Beira , Amaran t e e o u t r a s r eg iões . 

r\an<iia*-aa úréftfot '^XoEo.narihia Vinícola. Vinhos e n g a r r a t a u u s un ^ Z ^ z f r ^ y ^ — ^ 
Azeite purif icado da Quinta do Fe r re i ro , s u p e r i o r ao Hercu-

lano, a 2 4 0 ré i s sem g a r r a f a . 
Depósito de v inhos finos do Por to , p reços sem c o m p e t ê n c i a . 

Esquina da Couraça de Lisboa 
C O I M B R A 

COFRES A PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de M d e i r a : De F l and re s , Riga , Mógno e o u t r o s . 

ÍT iamoo 7in í iá r t í \o • ^ a r a r a m á t d a s e e n x e r t i a s e dito d e esp i -
H l d i l i c b L l l M U U ò . nijos p a r a v e d a ç õ e s . 

lUTafol h r a n n n • ® amare l lo , c o b r e , c h u m b o , z inco, e s t a n h o e 
JUCldi U l d i M • f o ) h a d e flandres. 
F e r i o í E a C° d e t o d a s a s q u a l i d a d e s , c a r v ã o de f ó r j a . 
M Á 7 n a r a f o r r o i m • M a l h o s i t o rnos , m á c h i n a s de f u r a r , folies, 
IIlUZi p a i a 1G11CI1U, p i c a r e t a s e toda a q u a l i d a d e d e fe r ra -

m e n t a pa ra f e r r e i ro s , s e r r a l h e i r o s e la toe i ros . 

Ferrágens: P a r a cons t rucções d ' o b r a s , p reços b a r a t í s s i m o s . 

Moreira & Simões 
R u a de F e r r e i r a Borges , n.0 ' 171 a 173 . 

COIMBRA 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U O C E S S O R 

11, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
COIMBRA 

3 I r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . Vendas por 
A j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r i l s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to so r t i do d e co rôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 

F i tas d e fai l te , m o i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l tos e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to n e s t a c i d a d e c o m o fóra 

A cura da Blennorrhagia 
E L E G T U Á R I O A N T I - B L E N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÈUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um a t é dois bo iões d ' e s t e marav i lhoso m e d i c a m e n t o , v e r d a -

de i ro espec i f i co , b a s t a m n a m á x i m a p a r t e dos casos , p a r a c u r a r 
t o d a s as p u r g a ç õ e s , a inda as mai s an t igas e r e b e l d e s . 

P r e ç o do boião, 1 $ 0 0 0 ré i s 
Depósito «eral em A r g w L n a pharmacia Galvão — Em Coim-

y ^ B u r u f t i ^ ' I v a & ff.» 

I D E A T E E 

0 Remedio de AYER contra s ezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o ma i s 
s e g u r o q u e ha p a r a c u r a r a Tosse Broncb i l e , As thema 
e T u b é r c u l o s p u l m o n a r e s . 

F ra sco , 10000 ré i s meio f r a sco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind i cados sam a l t amen-
t e c o n c e n t r a d o s de m a n e i r a que s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
um v i d r o d u r a mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 m e l h o r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

F r a s c o , 1 S O O O r é i s 

Para a cura efficaz e prompta cias 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

T O N I C O O Z R J G B U N T T A L 
Marca, «Casseis» 

Exquis i ta preparação para aformosear o 
cabello—Extirpa todas as af fecções do c r â n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o l enço , o toucador e o b a n h o . 

- S a b o n e t e s d e g i y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a a cíè s^ q u í í f ó ^ ^ á ^ p e r í o r . : •-

Á v e n d a em t o d a s as d r o g a r i a s e lo jas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

V e x - n i í í i x « > o t l e l i . Tu. F a h n e s -
t o c k . — É o m e l h o r r e m e d i o con t r a l o m b r i g a s . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a d e v o l v e r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a q u e m o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t e n h a l ombr iga s e segu i r exac ta -
m e n t e a s i n s t r u c ç õ e s . 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfeito des infectante e purificante de J e y e s p a r a des in fec t a r c a s a s e l a t r i nas , 
t a m b é m é exce l l en te pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l impa r m e t a e s , e c u r a r f e r idas . — 
Preço, 2 4 0 ré i s . 

Depósito — J a m e s Casse i s & O.*, r u a do Mousinho da Si lveira , n . ° 85 , 1.°, — Por to . 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 82 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

a i TTwrtrmniiAQ. Grande depósito da Companhia Cabo Mon-
udl njUIdl l lM. dego.—Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
BWw/ií/Iadn a nntiflq A g é a c i a d a c a s a R a m o s á S i l v a d e 
G i e c i n c u d a e D Uplllid Lisboa, constructores de pára-raio&, 

campainhas eléctricas, oculos e lunetas e todos os mais 
apparelhos concernentes. 

TintflÇ TtflTfl nintnm ' Alvaiades, óleos agua-raz,crés, gesso 
lilllao pala piluuiao. vernizes, e muitas outras tintas e 

artigos para pintores. 

Cimentos * l D g I ê s e G a b 0 M o n d e g 0 ' a s ra?lhores. <Juaiidades 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Diversos: 
que se empregam em construcções hydraulicas 

Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moi-
nhos e torradores para café, máchinas para moer 

carne, balanças de todos os systemas.—Redes de arame, 
zinco e chubo em folha, ferro zincado, arame de todas 
as qualidades. 

Ferragens para construcções: G r a n d e 8 o r t , d o q u e v e n d e 

Lisboa e Porto. 
por preços eguaes aos de 

Ppprinrfpíin. De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
ilCgagcllli. descontos.—Aviso aos proprietários e mestres de 

obras. 
PntilflTlA * Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores au-
uullldlidi ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
17flflHPÍrM" Crystófle, m e t»l branco, cabo d'ébano e marOm, 
rdqUBllUS. completo sortido em faqueiros e outros artigos 

de Guimarães. 

Lonças inglêsas, de ferro: Agai.̂ OTV ò̂mJleiô para 
mesa, lavatório e cozinha. 

SrmíKl ffP ffltfíT Carabinas d e repetição d& 12 e 15 tiros, re-
(illlldb UB lUgU. volvers, espingardas para caça,os melhores 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Deposito»—Lisboa: Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto , José Maria Lopes , 
rua do Bomja rd im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C. 4 ; e em 
todas a s c i d a d e s e p r i n c i p a e s 
vi l las do c o n t i n e n t e . 

África — Loanda , J o s é Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : Si lva 
Gomes & C a ; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C. a , r u a do 
Duque de Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
Maranhão : J o r g e & Santos . 

Exi ja-se nos depós i tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
d e usá- lo e p r e v i n e a s falsifi-
cações . Ha u m só depós i to em 
cada t e r r a . 

Pedidos ao auctor: António 
Franco, Covilhã. 

Theatro D. Luiz 
0 T 7 e n d e - s e todo o s cená -

" r io, p a n n o de bôcca , 
c a n d i e i r o s e canal ização d e gaz, 
uma v a r a n d a q u e es t á sob re a 
por ta p r inc ipa l , m a d e i r a s , e t c . 

Quem pretender pôde diri-
g i s s e a José Dória.—Çolmbra. 

Novo consultório ontologico 
Paulo Hannack, 

doutor dental pela Universidade 
de Bailimore, tem a honra de 
offerecer ao público todos os pro-
gressos conhecidos até hoje na 
construcção de toda a espécie 
de dentaduras em ouro, platina, 
marfim, celuloide, esmal te ,gut -
ta-percha, gotnma americana, 
etc. 

Fixam-se dentes isolados e 
dentaduras completas sobre raí-
zes, não se distinguindo dos 
naturaes, sem cobrir o céu da 
bôcca, nem prejudicar o pala-
dar, ficando tam sólidos corúo 
ês tes . 

Obturam-se dentes a platina, 
prata, marfim, porcelana, gutta-
percha, etc. 

Especialidadeemourificações. 
Todas as operações se fazem 
pelosysthema norte-americano. 

Consultas das 10 horas da 
manhã ás 4 da ta rde . 

Rua da S o p h i a , 7 0 , 2 . ° 

Vende se uma em bom estado 
e por preço módico. 

Para tratar rua de Ferreira 
Borges, n.° 3. 

V e n d e - s e 
12 n m prédio com os n.os 30, 

U 32 e 34, que se compõe 
de três andares , uma grande 
loja e fôrno, sito na rua dos 
Esteireiros, com frente o Adro 
de Baixo, junto á igreja de S. 
Bartholomeu. 

Quem pretender , pôde vê-lo 
a qualquer hora do dia, até ao 
fim do corrente mês. 

BAIRRADA 
13 U a mercearia do.sr, António 

W Francisco Marques, rua 
dos Sapateiros, n.os 32 o 34. 

Eocontra-se magnifico vinho 
da Barrada a 110 réis o litro, 
mais de cinco litros tem abati-
mento. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião-dentista 

Heroulano de Carvalho 
Médico 

Rua de Ferreira Borges (Calçada), 171 
Consultas todos os dias 

das 9 horas da manhã às 3. da 
tarde. 

POTES PARA AZEITE 
Vendem-se por metade do 

seu valor no bairro de Monte 
Arroyo, 103. 
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Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

IfP, F. França imado—COIMBRA 



O addiamento 
Estâmos a oito dias da abe r tu ra 

do par lamento, e ninguém sabe 
a inda que projectos tenciona o go-
verno apresentar a discussão par la-
mentar tendentes á restauração das 
nossas energias económicas e á 
fomentação da riquêza pública. Fa l -
la-se, e corre como certo entre os 
de mais affinidades com o governo, 
que êste tenciona, apenas retinidas 
as câmaras , addiar para mais tarde 
os t rabalhos par lamentares , e tudo 
leva a crêr que assim seja, dada a 
reconhecida inconsciência ministe-
terial sobre a gravidade da crise 
que atravessa a vida por tuguêsa . De 
esperar seria que um governo de 
intenções honestas e patrióticas, 
inspirado exclusivamente no inte-
resse predominante de bem servir a 
cansa pública e por ella t raba lhar 
com dedicação e desinteresse, pro-
curasse chamar á discussão dos 
problemas mais graves que aífectam 
a administração do Estado maior 
número de capacidades e de dedi-
cações. Isto, claro é, na região 
elevada dos princípios, dando como 
certo que o par lamento português 
serviria para mais do que para 
chancella permanente e official de 
todos os governos. 

Embora a verdade seja muito 
outra, é indubitável que qualquer 
governo tem de respeitar o culto dás 
fórmulas consti tucionaes, e fingir 
que obedece ás prescripções das 
bôas normas . 

Vemos, porém, que o governo 
actual cont inúa, como todos os an-
teriores, a pôr de lado preceitos e 
praxes consti tucionaes para levar 
o mais suavemente que possivel 
lhe seja a insignificância e a inuti-
l idade da sua acção governativa. 
No largo período que j á tem de 
existência, e diremos largo porque 
só para avolumar difficuldades e 
crear embaraços tem servido, tem 
tido tempo de sobra para fazer os 
estudos que já na opposição devia 
ter feito, de modo a habil i tar-se a 
tentar fazer a lguma coisa de util. 
Não tem feito nada que represente 
Uma utilidade, e por isso vai addiar 
as côrtes, que por um momento se 
rennirám no dia 2 de janeiro. 

Muito longe de nós o defender 
ag sessões par lamentares , conheci-
dos os seus vícios orgânicos e dadas 
as tristes lições da expériencia. 
Queremos, porém, regis trar que o 

• actual governo, que ousou insçre-
yer na sua bandeira a divisa nom 

posa da moral idade e legalidade, 
nem respeita as fórmulas legaes 
nem se preoccupa com os princípios 
constitucionaes. 

Governo de uma facção política, 
que não governo nacional, vai le-
vando a j u a vida do modo mais con-
sentáneo com os seus interesses pa r -
tidários. Encerrado no seu egoísmo, 
que será como a lendária caixa de 
Pandora , só pensa no emprést imo, 
que lhe garanta a sua vida e a 
dedicação dos seus compadres. 

E é escusado pensar em mais 
coisa n e n h u m a . . . 

Graves notícias da África Odcidental 

Receberam-se graves notícias da 
África. O ministro da mar inha re-
cebeu o seguinte telegramma do 
governador geral d 'Angola : 

«CoDfirma-se a notícia da m o r t e do 
c o n d e de Almostér , do s a r g e n t o Pio e 
doze p raças . Ex t rav iadas ou m o r t a s , 
s e t e . 0 gen t io hostil é p a r t e de Gam-
bos , sub levado , e do H u m b e . Declarei 
o e s t a d o d e g u e r r a no planal to e a 
c o l u m n a de s occo r ro a p r o v e i t a r á a 
e s t i a g e m de j a n e i r o . — G o v e r n a d o r . » 

O telegramma anterior a que êste 
se refere, e que não tinha sido dado 
ao público, é do theor s e g u i n t e ; 

« S e g u e m á m a u h ã p a r a Mossamedes 
as 130 p r a ç a s com des t ino ao Humbe , 
por c a u s a da u c c o r r é n c i a p r o v o c a d a 
pelo e s q u a d r ã o , c o n s t a n d o h a v e r s ido 
m a s s a c r a d o (?) um pelo tão . Dou a 
notícia com a maior r e s e r v a pela falta 
d e s e r e m conGrmadas as not ic ias . Au-
ctor i se i a fo rmação d u m a co lumna sob 
o c o m i n a n d o do co rone l Paiva, p a r a 
ca s t i ga r o gen t io no caso d e coníir-
m a r - s e a not íc ia — G o v e r n a d o r » . 

Veremos se estas noticias, que 
revelam um estado de graves diffi-
culdades para o domínio de Por tu -
gal no planalto de Mossamedes, 
veem despei tar a indifferença dos 
governos, que até hoje teem costu-
modo dormir sobre tudo o que se 
apresenta como difficil, para só ac-
cordarem depois dos factos consum-
mados. Ha muito que os poderes 
públicos estavam avisados de que 
graves acontecimentos podiam sur -
gir dum momento para outro; mas 
as sollicitações da mesquinha poli-
tiquice não dam logar a que se pen-
se em coisas sérias. E receia-se, 
com fundamento, que mais graves 
acontecimentos se s u c c e d e r á m . . . 

DMA SESSÃO SOLEMNE 
Reúniu-se o centro progressista 

d 'esta cidade, para nelle entrar so-
lemnemente a velha guarda regene-
radora . 

Por mais extraordinário que isso 
pareça, sabemos quanto lá se pas-
sou; e, como não sômos obrigados 
a segredo, vamos informar de tudo 
os nossos leitores. 

Mise-en-scène magnífica. As salas 
adornadas sumptuosamente . Gran-
de concorrência de progressistas, 
uns alegres, outros sorumbáticos 

( tenham paciência!) mas todos re-
vestidos com as suas insígnias. 

As insígnias sam uma espécie de 
opas, azues e brancas , forradas de 
vermelho. Usam-nas agora por fór-
ma. que se não vê o fôrro. 

Á* por ta , em pé, os neóphitos. 
Não teem insígnias. As~ opas, qxrè 
lhes estám dest inadas,*acham-se em 
uma sala contígua á das sessões, 
sobre um grande taboleiro de prata. 

O sr. presidente dá princípio á 
funeção com um discurso adequa-
do, congra tu lando-se com os seus 
antigos correligionários, por virem 
engrossar as suas fileiras cavalhei-
ros tam distinctos, etc., etc., etc. 

Depois dos applausos do estylo, 
avançou o mais g raduado dos da 
velha guarda , fez três vénias, pe-
diu a palavra e assim fallou: 

«Senhor presidente. Agradeço a 
v. ex.1 e á assembleia o caloroso 
acolhimento, que nos fazem, e o 
favor, que nos dispensam por oc-
casião do ingresso, nesta casa, da 
velha guarda regeneradora.» 

Uma voz. « Então a casa é d'el-
l e s ? . 

Outra voz. «A velha guarda íe-
g e n e r a d o r a ? ! Então elles sam re-
generadores?» 

(Agitação na assembleia). 
«S iml continúa inf lammado o 

orador. Sim I Velha guarda regene-
radora! E êsse o nome, que para si 
tomou um j j r u p o d 'homens, que 
tem sido, como as phalanges de 
Water loo , o symbolo da lealdade, 
da firmêza e do valor! Parece que 
nêste recinto se ignora a minha his-
tória! 

«Segui Fontes Pereira de Aiello, 
quando sobre todo o país se proje-
ctava a sombra da sua gloriosa ban-
deira, 

«Depois segui as partes do sr . 
Bar jona de Fre i tas , defendendo com 
inegualavel dedicação a bandeira 
rôlá (assim lhe chamavam)—émula 
immaculada da odienta bandeira 
rica, has teada em nome do sr. An-
tónio de Serpa . 

«Passados tempos, a velha guar-
da, sempre firme, como os soldados 
de Napoleão, sempre proclamando: 
a velha guarda morre, mas não se 
rende, substi tuiu a bandei ra rôta 
pela bandei ra rica; mas, se o fez, 
imitou aíuda as t ropas aguerr idas 
do primeiro império, que deposita-
vam sob o zimbório dos Inválidos 
as bandei ras rôtas pela metralha 
inimiga. 

«Não vos satisfazem, senhores 
que me in ter romperam, êstes factos 
gloriosos da nossa h i s tó r ia? 

«Pois ouvi: 
«Debaixo das ordens do sr. An-

tónio de Serpa fômos tam corre-
ctos no nosso procedimento, tam 
fieis aos nossos compromissos, tam 
dedicados á sua pessoa, que na oc-
casião em que o sr. João Franco se 
resignou a passar sem a auctoridade 
daquêlle prestigioso chefe, deposi-
tou em nós absoluta e inteira con 
fiança. 

«Posteriormente, quando aban-
donámos á sua sorte o sr . F ranco , 
egual confiança inspirámos ao sr . 
Hintze Ribeiro, como at testa a car-
ta d 'êste estadista, publicada na 
Correspondência de Coimbra. 

A velha guarda, meus senhores, 

sempre fiel á bandeira rica, émula 
immaculada e t r iumphan te da an-
tiga bandeira rôta, acompanhou-a 
de viclória em victória até quasi ao 
capitólio. 

«Ahi, no capitólio, uns diabos 
d 'uns gansos, que pára ahi lia, co-
meçaram ^ g r a s n a r . Não houve mo-
do de os callar, e nós .Tápidos como 
a velha guarda napoleónica nos nos-
sos movimentos, precisos como ella 
nas nossas manobras , não desani-
mámos, não nos rendemos; eis-nos, 
sempre firmes, sempre constantes 
nas nossas crenças, sempre leaes, 
eis-nos, dizia eu, no campo pro-
gressista, peranté*v. ex.a , j u rando-
Ihe perpetua fidelidade. 

«Para fiador do nosso procedi-
mento futuro offerecemos, sr. pre-
sidente, todo o nosso passado!» 

Rebentam os applausos e o sr. 
presidente, exc l ama : 

«Agora t ragam as opas e um co-
po d agua para o orador!» 

Cada neóphito envergou a respe-
ctiva opa; e, concluída a invest idu-
ra, o sr. presidente d i s s e : 

O illustre orador , que ha pouco 
ouvimos, exercerá no nosso grémio 
o ca rgo de màire du palais. Aquê l l e 
que cá havia fica a modo de apo-
sentado.» 

A' vista da opa, que lhe des t ina-
ram, um dos da velha guarda , de 
enthus iasmado, não se pôde conter; 
ped iuJLpa lavra e fallou. 

Foi notabilíssimo o discurso. 
Que e loquência! Que erud ição! 
Viu-se que nenhum dos ramos 

dos conhecimentos humanos era 
desconhecido do orador, mostran-
do-se pr incipalmente sabedor de 
muitas lheologias, effeito indubi tá -
vel da leitura assídua do ripanso 
nas festas da semana santa. 

Começou por t ra tar da influên-
cia, que os diversos regimens polí-
ticos teem exercido sobre as confra-
rias de Coimbra e seus ar rabaldes . 
Regeilou a t ransubstanciação e ex-
plicou pela consubstanciação as me-
tamorphoses polí t icas, mostrando 
como de um regenerador se pôde 
fazer um progressista, sem perder 
as suas primitivas e essenciaes qua-
idades e perfeições. 

Repor tando-se aos renegados foi 
brilhantíssimo: 

«Até S. Pedro negou Christo, 
disse o orador, e se por tal facto 
a lguma incorrecção houve no seu 
procedimento foi a de se ter ar re-
pendido e chorado. O homem de 
sólidos princípios, que tam subli-
mes actos pratica, nunca se ar re -
pende; salvo se lhe falha o plano e 
não consegue chegar ao seu fim.» 

Referiu-se a um dos neóphitos e 
á accusação de traidor, que o vul-
go ignaro lhe faz, por elle haver 
t rabalhado com os f ranquis tas a té 
as vésperas da última eleição e ter 
depois aproveitado êsses t rabalhos 
a favor do candidato governamental . 

«O procedimento d 'êste cavalhei-
ro differe, porventura, essencia lmen-
te do nosso ? Porque o accusam en-
tão de renegado e t r a i d o r ? Elle 
conservou-se junto dos regenerado-
res duran te umas semanas , ou uns 
mêses, a m a i s do que nós; m a s q u e 
sam umas semanas , ou uns mêses, 
na infinita successão dos tempos, 
para' que se possa estabelecer diffe 

renciação entre a nossa conducta e 
a do appell idado t ra idor?» , 

Discorrendo sobre as 1/nguas ro-
manicas, condemnou a pretendida 
synonímia entre , i rmandade e con-
fraria; e, dirigindo-se ao sr. pres i -
dente, comparou-o ao juiz de uma 

j rmandade? explicando, com profi-
ciência notável e conhecimento p r ó -
prio os deveres do cargo. 

«Para bem os cumprir , affirmou 
o orador, é indispensável o estudo 
prévio da organização de tam pres-
tantes associações. . . » 

Nesta al tura o sr. presidente mos-
tra-se um pouco e n f a d a d o ; cor ta-
lhe a palavra e diz: 

«Pois sim; está bem. Nomero o 
orador para o cargo de francisco das 
i rmandades cá da casa, e está levan-
tada a sessão.» 

Passado uma hora saíram, j u n -
tos, do centro dois dos neóphitos. 

— «Vê você como isto correu 
b e m ? Os homens caíram como uns 
pa tos ; já estou maire du palais. 

E ' para que você saiba, que 
também sei fazer operações delica-
das. Veja quantas amputações fiz, 
sem os padecentes darem por isso». 

— «E' verdade, respondeu o ou-
tro. Adeus, vou-me deitar.» 

Desceu pela rua do Quebra Cos-
tas, dizendo, para os seus bo tões : 

— Ê s t e já está bacoco de todo. 
Não percebeu que fui eu quem 
fez a operação ; e também não 
percebe, que sou eu, e não elle, o 
v e r d a d e i r o maire du palais». 

Decididamente não faz differença 
dos ou t ros ! 

Carta de Lisboa 
S u m m ã r f o : — O u t r a revol ta e m 

Africa.—O que succedia em Ango- * 
la quando se faziam festas na me-
tropole.—A nossa situação no ultra-
mar.—O que precisávamos e o que 
fazemos.—A revolta do Humbe.— 
Movimento patriotico.—O que 
produziram as reuniões da liga.— 
Uma serie de conferencias.—O de-
creto dos oonoelhos.—O tempo 
que tem levado a fazer uma repa-
ração. — O oaso Homem Christo. 
—Arrependimento opportuno e pru-
dente. — O que o interesse da monar-
chia reclama.—O caso de Macau. 
—Chegada do tenente Reis.—A dispo-
sição moral da armada. 

* 
3 4 d e d e z e m b r o . 

Mais uma rebellião em Africa, 
Mais soldados portuguêses victima-
dos pelo gentio. 

Mais as perspectiva d ' a lgumas 
expedições—centenas de vidas que 
vam arr iscar-se, centenas de con-
tos que vam perder-se . 

Enquanto na melropole a gente 
official t ratava de glorificar Mousi-
nho, na província de Angola mor-
riam 14 ou 2 1 portuguêses, pelo que 
parece víclimas duma temeridade. 

Mas não ham de para r ainda as 
festas aôs vivos! 

Mas não ham de ainda acabar 
as glorificações e tentar-se uma gran-
de politica de pacificação! 

Angola está, como se vè. E m 
muitos pontos da província de Mo-
çambique a nossa soberania é me-
ramente nominal, Na Guiné, em 

v 
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Macau, em Tur im, succede o que 
se sabe. Na melhor das hypotheses, 
será necessár io gastar dezenas de 
annos para assegurarmos duma ma-
neira positiva o nosso domínio no 
que é de facto nosso. 

Todavia não se pensa sequer em 
fazer uma boa adminis t ração e fa-
zem-se festas como se de facto se 
tivêssem por encanto pacificado to-
das as províncias u l t ramarinas 1 

O caso d 'agora foi já ha dias in-
formado ao governo, mas êste en-
tendeu dever sonegar aS informa-
ções. 

O te legramma entám recebido foi 
ô seguinte: 

c S e g u e m á m a n b ã Mossamedes 130 
p r a ç a s d e s t i n o ao Humber c a u s a oc-
c o r r é n c i a p r o s e a d a e s q u a d r ã o , con-
t a n d o t e r s ido m a s s a c r a d o um pelotão. 
Dou noticia com a maior r e s e r v a fal ta 
conf i rmadas as not ic ias . 

Auctorizei fo rmação co lumna sob o 
c o m m a n d o do coronel Paiva cas t iga r 
gen t io caso conf i rmar - se a not ic ia . — 
Governador.» 

O telegramma confirmativo rece-
bido qontem foi o segu in te : 

«Conflrma-se a noticia m o r t e conde 
Almoster , s a r g e n t o Pio, doze p raças , 
e x t r a v i a d a s ou m o r t a s s e t e . Gentio 
hostil p a r t e Gambos sub levado Humbe . 
Declarei e s t a d o g u e r r a p lana l to . Colu-
m n a soccor ro a p r o v e i t a r á e s t i agem 
j a n e i r o . 

Governador». 

Como se vê, as notícias sam 
muito concisas, não permil t indo 
por conseguinte fazer idéa segura 
da sublevação. 

O ponto que se dá como suble-
vado, o Humbe, é o mais meridio-
nal da província de Angola e cons-
t i lue um concelho do districto de 
Mossamedes. 

Os Gambos, onde parte do gen-
tio também nos é hostil, consti-
tuem outro concelho do mesmo dis-
tricto. 

O conde de Almoster, que ser-
vira como capitão nos dragões de 
Mossamedes, era um official muito 
conhecido em Lisboa, de nome João 
Carlos Sa ldanha de Oliveira e Daun. 

Tinha 3 9 annos, deixou esposa 
e filhos. Era neto do celebre duque 
de Sa ldanha e filho do marquez do 
mesmo titulo. x 

Vae en t ra r num campo mais 
prático o movimento encetado pelo 
sr . Augusto Fuschini . 

O annímeio d 'essa phase das 
conversas da Liga apparece hoje 
nos jornaes , encapotadamente , so-
bremodo d i s fa rçado: refiro-me á 
notícia ã u m a série de conferências, 
promovida por um grupo de com-
merciantes e industr iaes, tendo por 
oradores os srs . Bernardino Ma-
c h a d o , Fuschini , Magalhães Lima, 
Ricardo de Sá, Elysio dos Santos, 
Alfredo de Brito, Thomaz Cabrei-
ra , etc. 

Não me parece mal, conquanto 
não me pareça também que se 
ha ja de conseguir muito. 

En t r e nós ha uma reluctáncia 
manifes tada por conferências. 

ô público em geral affasta-se 
d e l i a s — o grande público pelo m e -
nos. 

Podia dar exemplos frisantes— 
conferências verdadeiramente nota-
reis, quasi desertas. 

E ' , pois, natura l que o sr . F u s -
chini e os seus collaboradores te-
n h a m um público muito res t r ic to— 
pouco maior talvez que o das reii-
niões prepara tór ias . 

Oxalá, porém, assim não succeda 
visto que as conferencias se a n n u n -
ciam dest inadas a «levantar na 
opinião pública o interesse por todo 
0 trabalno nacional», e, se exerce-

rem alguma acção, só podem por 
conseguinte ser beneficas á causa 
da pátr ia , que é hoje mais do que 
nunca a causa da República. 

x 
Foi assignado hontem o decreto 

que res taura os concelhos suppr i -
midos por João F ranco . Faz par te 
d'elle um mappa que relaciona os 
mesmos concelhos, designando as 
respect ivas freguezias. 

E s t á prestes, pois, a ser r a sgada 
uma das paginas da dictadura F r a n -
quista, cumprida u m a das muitas 
promessas dos progressistas quando 
opposição. 

Mas notem-se que demoras, que 
hesitações, que addiamentos numa 
reparação tão sympathica. 

Primeiro appareceram os decre-
I tos convidando os povos a reclamar. 

Terminou o prazo e só d 'ahi a 
mezes foi nomeada a commissão 
pa ra es tudar as rec lamações—com-
missão que appareceu t ransformada 
num exército. 

Começou os trabalhos a commis-
são e logo depois de começa-los 
poz-se em ferias—um dois ou tres 
meses. 

Concluiu o seu relatorio como 
par te difficil e a inda nova demora 
para elle ser approvado. 

Ent re tan to estabeleceu-se o pre 
cedente de ouvir reclamações até 
ao fim, como se os dois meses le-
gaes não tivessem sobrado. 

O resultado é que ent ra-se no 
novo anno e, sendo da maior con 
veniencia pa ra o thesouro, munici 
pios e povos, que os concelhos es-
tivessem já installados, não o estám 
de facto. 

Tractasse-se não duma repara 
ção, mas duma violência—e vêr-se 
hia como ella seria p rompta e 
b r e v e . . . x 

O caso Homem Christo está, como 
sabem, l iquidado, encontrando-se já 
aquelle official em Almeida. 

É evidente que d 'esta vez recua-
ram a meio duma odiosíssima e 
vergonhosa perseguição. 

Houve sem dúvida o intento de 
levar aquelle capitão a um conselho 
de guerra e depois o de passá-lo á 
inactividade temporár ia . 

Mas reconsiderou-se. 
E reconsiderou-se bem, diga-se 
A monarchia já não ganha nada 

em dar expansão a ódios. 
Não produz mêdo, porque se 

sabe como é fictícia a sua força, e 
só irrita. 

Se tiver um boccado de lucidez 
tem que ser tam prudente como 
possivel. 

Ê a sua existência que o reclama 
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x 
Chegou hoje a Lisboa o 1 t e n e n t e 

do a rmada , o sr . Arthur José dos 
Reis, com quem se deu o conflicto 
de Macau, j á tractado numa d 'estas 
cartas. 

Espe ra ram-o na estação do Rocio 
muitos dos seus camaradas , que 
quizeram assim dar- lhe uma prova 
de adhesão. 

O ministro da marinha ainda não 
resolveu o conflicto, dando a repa-
ração ao official in justamente des-
considerado pelo coronel Galhardo. 

Creio que tem andado mal, por 
muitos motivos. 

A corporação da a rmada , que por 
várias outras circunstâncias não tem 
razão para andar contente, não 
esqueceu nem parece dispósta a 
esquecer a desconsideração que r e 

jcebeu na pessoa do seu collega. 
Ê, pois, uma corporação que se 

I julga a t f rontada. F. B. 

Não, não posso ca la r o s e n t i m e n t o 
de pesa r q u e ainda me p u n j e pela 
m o r t e i n e s p e r a d a de José Bellino. 

O seu p a s s a m e n t o cons t e rnou os seus 
e aque l les que a d m i r a v a m naque l l e 
corpo tam débil a ene rg i a i ndomáve l 
de um luc tador i n c e s s a n t e , de um 
t r a b a l h a d o r i negua l ave l . 

Sem i n s t r u c ç ã o a l g u m a , e l le e levou-
se de uma pos ição m o d e s t a ao logar 
que mui tos lhe i n v e j a v a m , — c o n q u i s -
tado com mui t a honra e mui to t r aba lho . 

Quem o via d e s c e r a rua da Cardia 
e subir o Outeiro, naque l l e p a s s o 
a r r a s t ado , p a r e c e n d o não pode r com o 
pêso do corpo , p a r a v a sem q u e r e r , a 
con templa r nelle o exemplo do q u e 
pôde a fôrça de v o n t a d e , a economia e 
o t r aba lho methódico . 

Não descançava n u n c a , p a r e c e n d o 
não se m o v e r . Elle c inerava s e m p r e a 
t empo em tudo que p re t end i a . 

Filho do pôvo viv ia com o pôvo, e 
nunoa perdeu aque l la affeição carac te-
rística q u e t r o u x e d 'e l le . 

Pouco expans ivo p a r a os e x t r a n h o s , 
e r a todavia a legre , e mui to t r ac tave l 
pa ra com aquel les q u e sab iam m e r e c e r 
a sua e s t ima . 

Económico, e r a b izar ro e f r anco a té 
ao excesso , q u a n d o t inha occasião de 
o s e r e q u a n d o essa bizarr ia t raz ia 
jeneficios para o seu s e m e l h a n t e . Era 
um bom, p a r e c e n d o um ins ignif icante . 

A sua vida cheia de a m a r g u r a s nos 
seus pi incipios , foi de pouco a pouco 
desl izando s e r e n a , s endo hoje de feli-
c idade . 

P reoccupava-o a e d u c a ç ã o dos filhos, 
que e ram o seu en levo , e n ê s s e mister 
andava com um afan q u e o fazia 
e s q u e c e r t udo o mais . 

P r epa rava a c t u a l m e n t e o pa t r imónio 
do filho q u e des t inava à vida eccles iás-
tica com cuidado e u rgênc ia , p a r e c e n d o 
na b r e v i d a d e com q u e se occupava 
d 'el le q u e adv inhava a mor te . 

Era com a legr ia q u e fal lava d 'aque l la 
obra e s ince ra a sa t i s fação que sent ia 
ao mos t rá - l a . 

Parecia o e a n t a r d o ^ c y s n e o seu 
d i z e r — n i n h o feito pega ' mor t a . É q u e 
nes t a s pa l av ras , que p ronunc i ava com 
voz funda e t r i s t e , ia a lguma coisa da 
sua v ida . 

Seria o ins t incto q u e no â m a g o da 
sua a lma lhe d e n u n c i a v a o t r a n s e 
final? 

Mystério in sondáve l da n a t u r ê z a q u e 
não é lícito d e s v e n d a r . Morreu! e hoje 
q u e a c a m p a do sepi l lchro desce s o b r e 
seu corpo frio e inan imado , v e n h o em 
n o m e da amizade de tan tos annos 
des fo lha r s o b r e ella u m a s s ingel las 
flôres q u e s am o pre i to da saUdade . 

Sent imos o d e s g o s t o do nosso p res -
t an te cor re l ig ionár io e d e s e j a m o s o 
re s t abe l ec imen to da i l lus t re e n f e r m a . 

C a r n e s verdes .—Os re su l t ados 
do monopólio fo rmado pelos m a r c h a n -
tes p a r a a v e n d a de c a r n e s v e r d e s 
es tá c o n t i n u a n d o a p roduz i r o seu 
na tu ra l effeito — a e levação do pre-
ço da c a r n e . Os s r s . Raposo & C.a 

cons l i tu i ram-se em soc iedade explora-
dora do consumido r , e t r a t a r a m logo 
de abso rve r todos os ta lhos e se rem 
os únicos a colher a far ta p i tança 
da sua exp lo ração . Houve , porém 
q u a t r o dos assoc iados que e n t e n d e r a m 
d e v e r sair da companh ia e m a n t e r os 
preços es tabe lec idos , e n q u a n t o os ou 
t ros con t i nuavam no sys tema que ti-
nham i n a u g u r a d o ; foram elles os s r s . 
Jus t ino e Manuel Antunes Bar re i ra , 
Albino Secco e Pedro Girão Jún io r , 
q u e ficaram se rv indo de r e g u l a d o r e s 
do p reço da c a r n e . Enquanto ê s t e s 
iam v e n d e n d o pelos p reços ant igos , 
aque l les v i r a m - s e ob r igados a ba ixar 
os preços , pa ra inulilisar os diss iden-
tes , e p e r d e r a m g rosso d inhe i ro Para 
s a lva rem no possivel a p e r d a soffrid» 
e levaram agora de novo o preço da 
c a r n e , a cabando com a c lasse de 240 
réis e sub i ram a de 2 8 0 para 300 
ré i s , ficando, pois, a v e n d e r duas 
c lasses de c a r n e — a de doze a t rêze 
v in t éns , e a de qua to rze v in téns a 
t r ê s tos tões . 

Pelo con t rá r io os m a r c h a n t e s dissi-
den tes , cu jos n o m e s ac ima damos , 
con t inuam com as t r ê s c lasses an t igas 
de doze, t r êze e qua to rze v in t éns . 

E o q u e vêmos é o s e g u i n t e : — e m 
logar de ser a Câmara q u e m devia 
oppôr - se á s e x p l o r a ç õ e s in jus t i f icadas 
e abus ivas , sam qua t ro p a r t i c u l a r e s 
q u e porf iam em r e g u l a r os p reços da 
ca rne . 

Bem s a b e m o s q u e a Câmara vai dar 
de a r r e m a t a ç ã o o fo rnec imento das 
c a r n e s v e r d e s , o q u e se rá , sem d ú v i d a , 
um bom serviço, mas t a rde p r e s t a d o 
e quando, a não se r em aquel les mar-
c h a n t e s , j á o público te r ia soffrido 
uma vas ta e in tensa exp lo ração . E 
dada a t endênc ia , j á por vá r i a s vezes 
mani fes tada e n t r e os m a r c h a n t e s , pa ra 
conluios t e n d e n t e s a exp lo ra r a con 
sumidor impo ten t e para r e a g i r , a Cá 
m a r a t inha obr igação d e e s l a r s e m p r e 
vigi lante , de modo a p r o v i d e n c i a r no 
momen to d a d o pa ra cor ta r o vôo ás 
ten ta t ivas exp lo radoras . 

O meio pela Câmara adop tado p a r a 
obvia r ás ex to r sões dos m a r c h a n t e s 
não d a r á , p r o v a v e l m e n t e , os resu l ta -
dos q u e a Câmara e s p e r a , p o r q u e os 
m a r c h a n t e s t e r ám hab i l idades pa ra 
fazerem o q u e s e m p r e teem feito, e , 
senão , v e r ê m o s na occas ião p rópr ia . 

O seu e n t e r r o foi uma man i f e s t ação 
i m p o n e n t e do ap reço em q u e e ra t ido 
Todas as p e s s o a s g r a d a s da villa e do 
conce lho , v ie ram p r e s t a r - l h e a ú l t ima 
h o m e n a g e m . 

Os o p e r á r i o s das fábr icas do s r . 
Conde de Caria , José Augusto Bello, 
Correia á J e rónymo , e do fal lecido 
e n c o r p o r a r a m - s e no prés t i to f ú n e b r e 
q u e e r a segu ido de mui to pôvo . 

A Associação de Soccórros t a m b é m 
foi a c o m p a n h a r â ú l t ima m o r a d a o seu 
sócio bene f i cen te . 

E ass im t e r m i n a t u d o ! g r a n d ê z a ou 
h u m i l d a d e ! r iquêza ou a misé r ia , tudo 
alli a caba . 

Dois pa lmos de t e r r a a e g u a l a r todos 
na m e s m a lei f a t a l ! 

Nem v a i d a d e s , n em pode r io s , nem 
ódios , nem m a l q u e r e n ç a s . . . a t e r ra 
tudo a p a g a , tudo nivel la . R. 

CONSORCIO AUSPICIOSO 

Velha, guarda e progressista h a 
muito em namoro escandaloso de 
casa e pucarinho casaram, devido 
aos esforços do sr. prior de C a s -
tello Viégas . 

Acha-se ass im legalisada a si-
t u a ç ã o d o Tribuno Populur... 

E s t i m á m o s . . . 
Q u e "não ba nada peor que ser 

filho das tristes hervas, »• 

D r . J o ã o d e Menezes .—O 
s r . d r . João de Menezes, t a len toso 
r edac to r do nosso col lega a Voz Pu 
blica, foi p a s s a r a Lisboa com sua 
família as fes t a s do Natal, d o n d e re -
g re s sa r á ao Porto nos p r ime i ros dias 
de j a n e i r o . 

A t h c n c i i c o m m e r c i a l d e 
Coimbra.—Esta sympa th i ca asso-
ciação, q u e pôde p r e s t a r r e l e v a n t e s 
serviços á c lasse commerc i a l de Coim-
b r a , p r e t e n d e i n a u g u r a r b r e v e m e n t e 
uma sér ie de conferênc ias , p a r a o que 
tenc iona conv ida r o sr . d r . Berna rd ino 
Machado, q u e t an to se tem d e d i c a d o 
á p r o p a g a n d a da ins t rucção pe las cias 
ses p o p u l a r e s . 

A o abandono.—Maria Clemen-
t ina , de Cellas, m ã e de dois filhos 
m e n o r e s , um de 5 e ou t ro de 2 annos , 
abandonou-os p a r a s egu i r para Lisboa 
com Manuel Lopes, um dos ope rá r io s 
q u e a b a n d o n a r a m o t raba lho da peni-
t enc iá r i a . 

O s r . commissá r io p romoveu q u e 
as c r eanças fossem recolh idas HO hos 
pjcio, e fez exped i r t e l e g r a m m a s para 
d iversos pon tos , a v ê r se c o n s e g u e . a 
c a p t u r à da c r iminosa . 

Doença.—Tem es t ado g r a v e m e n 
te d o e n t e na Figueira d a Foz, com 
uma f e b r e p u e r p e r a l , a esposa do sr . 
d r . José Bruno de Cabedo Lencas t r e , 
ta lentoso p ro fes so r de Mathemática na 
Unive r s idade , e m e m b r o da Commis-
são Municipal Republ icana d ' e s t a c i 
dade» 

F e l i c i a n a Pereira.—Falleceu 
nes t a c idade uma conhec ida v e l h i n h a , 
Fel iciana Pere i ra , de 96 annos de eda -
d e , q u e a t r a v e s s o u o longo per iodo das 
nossas luc tas l i be rae s , a s s u m p t o s o b r e 
q u e e ra i n t e r e s s a n t e ouvi-la d i s co r r e r . 

A pobre v e l h a vivia da c a r i d a d e 
púb l i ca . 

• 

L e n t e s d e p h i l o s o p h i a , — 
Vam ser pub l icados s e g u n d a feira ou 
terça os d e c r e t o s de n o m e a ç ã o dos s r s . 
d r s . Vellado do Fonseca e Silva Bastos 
pa ra l en tes subs t i t u tos da f acu ldade d e 
phi losophia . 

B r i n c o achado.—Em Fóra d e 
Portas , foi e n c o n t r a d o um br inco , q u e 
se rá e n t r e g u e a q u e m provar p e r t e n -
ce r - lhe . 

A sua dona p o d e r á p rocura i o em 
em casa de José da Si lva, rUa Direita 
n.° 2 3 . 

A l i m e n t a ç ã o públ ica .—O s r . 
g o v e r n a d o r civil , l endo em a t tenção 
as r ec lamações da i m p r e n s a , — e cons-
ta-nos q u e s . e x . a não c o s t u m a fazer 
ouv idos de m e r c a d o r á s ' r çc l amações 
q u e a i m p r e n s a f az ,—conv idou a u m a 
conferênc ia d ive r sos funcc ionâr ios , en-
t re os quaes o médico hygienis ta ( í ) , 
p a r a se t r a t a r do modo d e providen-
ciar sobre o abuso c r iminoso de se r em 
expos tos á venda g e n e r o s e m mau 
es t ado . 

Reso lveu-se , ao q u e ouv imos , que 
se proceda immed ia t amen te á inspe-
cçãa dos g e n e r o s expos tos â venda , 
e x e r c e n d o - s e sobre el les a c u r a d a vigi-
lância. 

Achamos bem q u e o s r . g o v e r n a d o r 
civil c h a m a s s e a capí tu lo q u e m tem 
obr igação de i n t e r v i r e m tal a s s u m p t o ; 
acbâmos óp t imo q u e se t o m a s s e tal 
r e so lução ; mas a c h a r ê m o s mui to me-
lhor a inda q u e ella seja execu tada 
por q u e m tem obr igação de a cumpr i r . 

E vamos a vê r agora se o s r . médico 
hygien is ta se reso lve a a p p a r e c e r pelo 
m e r c a d o , a ho ras de c o n v e n i e n t e m e n t e 
fazer o serviço q u e os r egu l amen tos 
lhe impõem, e a v i s i t a r os es tabeci 
men tos onde se acham â v e n d a os 
g é n e r o s a i n s p e c c i o n a r . 

M o u s i n h o d ' A l b u q u e r q u e . 
Vai a Leir ia c e l e b r a r o Te-Deum 

pe la c h e g a d a de Mousinho d 'Albuquer-
que o s r . Bispo Conde. 

F o r c a u s a d u m reg i s t ro .— 
Ha dias em Can tanhede , â por ta da 
conse rva tó r i a , c o m p a r e c e r a m , ainda 
an te s da hora da a b e r t u r a , António da 
Cunha Pimente l e Manuel Francisco 
l a l t e z , a m b o s de Mira, o primeiro 
para fazer r e g i s t r a r u m a escr iptura 
d e v e n d a d u n s p réd ios e o segundo 
um a r r e s to sobre os m e s m o s prédios. 
Disputando a p r i o r i d a d e do registro, 
a p e n a s foi abe r t a a conse rva tó r i a , de-
f e n d e r a m um do o u t r o a e n t r a d a a 
m u r r o e a pon la -pé , c h e g a n d o a agar-
ra r - se numa luc ta sem contemplações . 
Venceu afinal o P imente l , po rque o 
iHaltez foi a g a r r a d o por a lguns amigos 
d ' aque l l e , q u e o l ança ram por terra. 

Logro.—Ao s r . Alfredo Cardoso 
San t iago , com e s t a b e l e c i m e n t o de cal-
çado na rua da Sophia , foi roubado 
num dos úl t imos d ias um par de 
bo tas q u e um seu f r e g u ê s lhe tinb» 
e n c o m m e n d a d o . Appa receu - lhe um ga-
rô to t a r l a -mudo q u e por ahi anda, 
com um bi lhe te em n o m e do freguês, 
a ped i r - lhe as bo tas , ao q u e o s r . San-
t iago sa t i s fêz . 

Só mais t a r d e , q u a n d o o dono das 
botas as foi ped i r , é q u e aquelle 
indus t r ia l soube te r sido roubado, 
mas a inda cão foi poss ive l descobrir 
o g a t u n o . 

S e n h o r da Serra.—-Foi dissol-
vida a c o m m i s s ã o n o m e a d a pelo decreto 
de 25 de setembro do corrente anno, 
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p a r a p r o c e d e r á c o b r a n ç a e fiscalização 
d a s e s m o l a s d a d a s p e l o s r o m e i r o s á 
Capella do S e n h o r da S e r r a , p e r t e n c e n t e 
ao e x t i n c t o c o n v e n t o d e S e m i d e , e 
e n c a r r e g a d a o u t r a c o m m i s s ã o p a r a 
ê s s e fim, p r o p o s t a p e l a a u c t o r i d a d e 
e c c l e s i á s t i c a , e c o m p o s t a do p á r o c h o 
da f r e g u e z i a d e S e m i d e , q u e f a r á de 
p r e s i d e n t e , e d e do i s p a r o c h i a n o s , 
e s c o l h i d o s pe lo m e s m o p á r o c h o , s o b a s 
s e g u i n t e s c o n d i ç õ e s : 

As e s m o l a s s e r á m a p p l i c a d a s á con-
t i n u a ç ã o do cu l to n a c a p e l l a do S e n h o r 
da S e r r a e á s o b r a s d e c o n s e r v a ç ã o da 
d i t a cape l l a e edi f ic ios a n n e x o s , po-
d e n d o o e x c e d e n t e s e r e m p r e g a d o em 
o b r a s d e c a r i d a d e e b e n e f i c ê n c i a , s o b 
a s u p e r i n t e n d ê n c i a do s r . b i s p o d e 
C o i m b r a ; n ã o p o d e r á m e m p r e h e n d e r - s e 
o b r a s ou b e n e f i c i a ç õ e s na c a p e l l a e 
a n n e x o s s e m q u e s e j a m f o r m u l a d o s e 
a p p r o v a d o s os r e s p e c t i v o s o r ç a m e n t o s , 
q u e s e r á m s e m p r e s u j e i t o s , a s s i m c o m o 
a s c o n t a s d e r e c e i t a e d e s p ê z a , á 
a p p r o v a ç ã o d a a u c t o r i d a d e a d m i n i s t r a -
t i va . 

Esta r e s o l u ç ã o m i n i s t e r i a l p r o c e d e u 
d e t e r o s r . b i s p o d e Coimbra e x p o s t o 
a o g o v e r n o q u e a s r e f e r i d a s e s m o l a s , 
p o s t o q u e fos sem a r r e c a d a d a s p e l a s 
r e l i g i o s a s , q u a n d o e x i s t i a o c o n v e n t o 
d e S e m i d e , n ã o c o n s t i t u í a m r e n d i m e n -
to d e b e n s do m e s m o c o n v e n t o e só 
p r o v i n h a m d a d e v o ç ã o d o s fieis, p a r a 
s e r e m a p p l i c a d a s á c o n s e r v a ç ã o do 
cul to r e l ig ioso . 

P r ê s o . — 0 p r ê s o João d o s S a n t o s , 
q u e no dia 18 do c o r r e n t e p a r t i u da 
c a d e i a d ' e s t a c i d a d e , p a r a a d e Arga-
nil , t o r n o u h o n t e m a q u i a d a r e n t r a d a . 

Não s e e f f ec tuou o j u l g a m e n t o po r 
f a l t a r e m ao r éu q u a t r o t e s t e m u n h a s 
d e d e f ê s a ; e o s e u a d v o g a d o n ã o 
p r e s c i n d i r d ' e l l a s . 

T a m b é m f a l t a r a m d u a s t e s t e m u n h a s 
d e a c c u s a ç ã o m a s d ' e s t a s o a g e n t e 
do Minis tér io Pub l ico , p r e s c i n d i u . 

Publicações 

A s s o c i a ç ã o F r a t e r n a l . — R e i i 
n e h o j e , p e l a s 7 h o r a s da n o i t e , a 
a s s e m b l ê a g e r a l d ' e s t a a s s o c i a ç ã o ope -
r á r i a , p a r a a e l e i ç ã o da sua c o m m i s s ã o 
e x e c u t i v a . 

A f e s t i v i d a d e d o Mata i . 
Com t o d a a s o l e m n i d a d e e a p p a r a t o , 
r e a l i z o u - s e na Sé C a t h e d r a l a f e s t a do 
Nata l . 0 s r . b i spo c o n d e , e m s e g u i d a 
á s Matinas, c e l e b r o u Missa d e Pontif i-
ca l , q u e t e r m i u o u d e p o i s d a s d u a s 
h o r a s d a n o i t e . 

0 v a s t o t e m p l o r e g o r g i t a v a d e as-
s i s t e n t e s e a e n o r m e p r o f u s ã o d e 
luzes , e os r i c o s a d o r n o s q u e o r e v e s -
t i am d e g a l a , d a v a m - l h e u m a s p e c t o 
m a j e s t o s o e d e s l u m b r a n t e . 

A ' r v o r e s . — A c â m a r a m u n i c i p a l 
p e d i u à 2 a c i r c u n s c r i p ç ã o h y d r a u l i c a 
l h e r e m e t i a d o s s e u s v i v e i r o s 2 5 0 
á r v o r e s , d e s t i n a d a s à s a v e n i d a s e j a r -
d im do m a t a d o u r o . 

O V i n a g r e . — É uma curiosa e erudita 
monographia escripla pelo sr. António Carlos 
da Costa Falcão e apresentada, como disserta-
ção inaugural, no Instituto de Agronomia e 
Veterinária em Lisboa. 

Agradecemos o exemplar que nos foi offe-
recido. 

O J o r n a l «ION Roinancen — Publi-
cou-se on.° 36 d'esta interessante publicação, 
única que náste género se publica em Portu-
gal pela insignificante quantia de 20 réis por 
semana. 

Este número contém além do emocionante 
rnmanee dos combates da vida, Joanninha, a 
Costureira, as grandes tragédias, 0 Romance 
dum Soldado, Os Cavalleiros da Rosa Verme-
lha, theatros, bibliographia, secção recreativa 
e correspondência. 

Assigna-se e vende-se em todas as livra-
rias e kiosques no escriptório da emprása, rua 
de D. Pedro, 178, Porto, aonde podem ser ad-
quiridas algumas séries com capa illustrada, 
ao preço de 200 réis cada tomo. 

Venda de vacca 
J u s t i n o A n t u n e s B i r r e i r a e s e u s so-

c ios Manuel A n t u n e s B a r r e i r a , Albino 
S e c c o e P e d r o Girão J ú n i o r , d e c l a r a m 
ao r e s p e i t á v e l pub l i co q u e c o n t i n u a m a 
v e n d e r n o s s e u s t a l h o s no m e r c a d o de 
D. P e d r o V, n 0 2 1 , e no R e g o d ' A g u a , 
n.° 1 7 , v a c c a p e l o s s e g u i n t e s p r e ç o s : 

1 . a q u a l i d a d e , q u a l q u e r s i t io d a p e r -
na e a s s e m r e d o n d o , 2 8 0 ré i s o kilo. 

2 . " a s s e m m a g r o , 2 6 0 r é i s o k i lo . 
3 . a p e i t o , c o s t e l l a s e c a c h a ç o , 2 4 0 

r é i s o k i lo . 
C o i m b r a , 2 0 d e D e z e m b r o d e 1 8 9 7 . 

Justino Antunes Barreira. 

Associação Conimbricense de Soccorros 
Mútuos para o Sexo Feminino 

OLÍMPIO NICOLAU RUY FERNANDES 

AVISO 

Por o r d e m d a e x . m a p r e s i d e n t e , s a m 
a v i s a d a s a s s e n h o r a s a s s o c i a d a s a re i i 
n i r no d i a 2 do p r ó x i m o m ê s d e ja-
ne i ro d e 1 8 9 8 , p e l a s 10 h o r a s da 
m a n h ã , na sa la do Monte Pio Conim-
b r i c e n s e Mart ins d e Carva lho , no P á t e o 
da I n q u i s i ç ã o . 

Ordem do dia: — T o m a r c o n h e c i -
m e n t o d e u m officio d ' a l g u m a s sóc ia s 
p e d i n d o e s c u s a d o s c a r g o s p a r a q u e 
fo ram e l e i t a s e m a s s e m b l ê a g e r a l d e 
12 do c o r r e n t e m ê s . 

C o i m b r a , 2 4 de d e z e m b r o d e 1 8 9 7 . 

A s e c r e t á r i a , 
Maria da Conceicão Teixeira. 

Consórcio .—Real isou-se n a ma-1 i j v r a r j a F rança Amado, em 
d r u g a d a d e q u i n t a f e i r a , o c a s a m e n t o Q { b vendem-se todos os mode-
d a s r . * D Camilla F e r r e i r a Guer ra r j u , , . , l u l ' , n , a o n 

A l e x a n d r e d e Mattos , a l u m n o los impressos para uso do professo-c o m o sr 
d o q u i n t o a n n o j u r i d i c o . rado primário. 

ESPECÍFICOS 
DE 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS NOVOS 
de grande e incomparável successo em toda 

a parte onde apparecem 
(Marcas depositadas segundo a lei) 

Approvados pela Directoria Geral de 
Saiide Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos. 
D e r m o l ( R e m é d i o d a s famí l ias)— 

E s p e c í f i c o d a s d o e n ç a s d a e p i 
d e r m e , p e c u l i a r e s o u a c c i d e n -
t a e s . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e m 
p i g e n s e t o d a a m a n i f e s t a ç ã o h e r p é -
tica e m q u a l q u e r p a r t e do c o r p o . Cura 
f r i e i r a s e u l c e r a s a n t i g a s e é o 
ú n i c o r e m é d i o s e g u r o e p r o m p t o p a r a 
a c c i d e n t e s v u l g a r e s : g o l p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , d ô -
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s , 
f e r i d a s , e t c . I n d i s p e n s i v e l a todo o 
m o m e n t o , d e v e e s l a r s e m p r e à m ã o e 
não ha c a s a q u e s e p r e s e q u e o n ã o 
t e n h a . 

B l e n o l (B lennor rh ic ida ) Espec í f i co 
d a s i n f l a m m a ç õ e s e c o r r i m e n t o s d a s 
m u c o s a s , a n t i g o s ou r e c e n t e s e d e 
q u a l q u e r e s p é c i e , n o s h o m e n s ou n a s 
s e n h o r a s L iqu ido d e a s p e c t o e c h e i r o 
a g r a d a v e i s , é s u p e r i o r a todos os 
s a n d a l o , c o p a h i b a ou c u b e b a s , p o r q u e 
é in fa l l ive l , n ã o e s t r a g a o e s l ó m a f ^ 
n ã o a f l e c t a o s r i n s n e m a bex iga 
d i s p e n s a o u t r a m e d i c a ç ã o e n ã o e x i g e 
d i e t a . É o ú n i c o r e m é d i o efficaz n a s 
B l e n n o r r h a g i a s , G o n o r r h e i a s 
E s t r e i t a m e n t o s , C a t a r r h o s d a 
b e x i g a , e t c . e t c . 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s 
L e u o o r r l i e i a ( f l o r e s b r a n c a s ) , M e 
t r i t e c h r ó n i c a ( i n f l a m m a ç ã o do ú t e r o ) 
ou q u a l q u e r i n f l a m m a ç ã o ou c o r r i m e n t o 
d a s m u c o s a s , m e s m o d u r a n t e a g r a v i 
d e z , só o B l e n o l é i n o f f e n s i v o 
e f f icaz . 

E n c o n t r a m - s e e m t o d a s a s 
p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s d e P o r -
t u g a l e B r a s i l . 

Depós i to g e r a l em P o r t u g a l , d r o g a r i a 
v i u v a S e r z e d e l l o , P r a ç a do Município , 
2 3 , L i s b o a . 

-Zi.zian.-cmeio 
Um v i u v o com 2 filhos m e n o r e s 

d e s e j a u m a m u l h e r c o m m a i s d e 4 0 
a n n b s q u e d i n j a e a j u d e t o d o s os 
s e r v i ç o s d o m é s t i c o s . P e d e m - s e b o a s 
r e f e r ê n c i a s e fa l l a - se com o s r . A d r i a n o 
Marques , Casa H a v a n e z a . 

Gazêta das Aldeias 
Semanário illustrado de propaganda agrícola 

e vulgarização de conhecimentos úteis 

ASSIGNATURA PARA 1898 
Q u e m d e s d e j á a s s i g n a r ê s t e p e r i ó d i c o , 

p a r a 1 8 9 8 , c o m e ç a r á a r e c e b ê - l o im-
m e d i a t a m e n t e ao a c t o d a a s s i g n a t u r a , 
s e m q u e i sso o b r i g u e o a s s i g n a n t e a 
p a g a r os n ú m e r o s q u e s e p u b l i q u e m 
a t é 31 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 7 P r e ç o 
d a a s s i g n a t u r a em todo o c o n t i n e n t e 
do r e i n o e i l h a s : Um anno, 2&000 
réis; um semestre, l&OOO réis. 

As p e s s o a s q u e d e s e j e m c o n h e c e r se 
e s t a p u b l i c a ç ã o ê ou n ã o ú t i l , p ó d e m 
r e q u i s i t á - l a , a t í t u l o d e e n s a i o , e 
s e r - l h e - h a r e m e t t i d a g r a t u i t a m e n t e 
d u r a n t e um m ê s ( q u a t r o n ú m e r o s ) , 
s e n d o c o n s i d e r a d o s a s s i g n a n t e s s e ao 
fim d ê s s e t e m p o n ã o p a r t i c i p a r e m à 
e m p r ê s a q u e n ã o lhes c o n v é m a assi-
g n a t u r a . 

A G a z e t a d a s A l d e i a s é , no s eu 
g é n e r o , a p u b l i c a ç ã o m a i s c o m p l e t a , 
m a i s v a r i a d a , m a i s i n s t r u c t i v a q u e s e 
pub l i ca no p a i s . C u s t a b e m p o u c o 
v e r i f i c a r . Bas ta r e q u i s i t a r , c o m o a c i m a 
se i n d i c a , a a s s i g n a t u r a d e e n s a i o , 

1 0 4 Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento dum forçado 
QUARTA PARTE 

A l e i d o c o r a ç ã o 

n u m s i m p l e s b i l h e t e p o s t a l , d i r i g i d o ao 
Direc tor da Gazêta das A l d e i a s , 
JULIO GAMA — R u a do Costa Cabra l , 
1 : 2 1 6 — P o r t o . 

B I - A . 
V e n d e - s e u m , q u a s i n o v o , d e p a u 

s a n t o . 
P a r a t r a c t a r , Adr i ano M a r q u e s , Casa 

H a v a n e z a , C o i m b r a . 

S a , z r t © s J a c o b 
M É D I C O 

Consu l t a s , d a s 10 h o r a s da m a n h ã 
á s 9 da n o i t e . 

C o n s u l t ó r i o : Rua F e r r e i r a B o r g e s , 
39 — 1 a n d a r . 

R e s i d ê n c i a : Arco d ' A l m e d i n a , 15 . 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÔNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Lnz, 50 

X j e c c i o n j - s t a , 
J o s é N e p o m u c r a o F e r n a n d e s B r a z , 

e s t u d a n t e do t e r c e i r o a n n o j u r i d i c o e 
p r o f e s s o r d ' e n s i n o l i v r e , c o n t i n ú a a 
e x p l i c a r , e m sua c a s a ou e m c a s a d o s 
a l u m n o s , a s d i s c i p l i n a s d o 1.°, 2 . ° e 
3.® a n n o do c u r s o d o s l y c e u s ( p e r í o d o 
o r d i n á r i o ) . 

! 

V I I I 
E m fami l ia 

— O h l J u r o - l h e s q u e n ã o q u e r i a 
a s s a s s i n á - l o , q u e r i a - m e b a t e r , e s e n -
t i a - m e b a s t a n t e f o r t e p a r a b a t e r e 
v e n c e r q u e m m e t inha v e n c i d o . E, 
q u e m e i m p o r t a v a ; e u n ã o q u e r i a v i v e r 
c o m a v e r g o n h a d e q u e m e j u l g a v a 
c o b e r t o . Mudem a m i n h a s i t u a ç ã o . . . 
Em l u g a r d o s p u n h o s , p o n h a m e s p a d a s , 
e n ã o d i r à m q u e e u c o m m e i t i um 
a s s a s s i n a t o . . . Corr i a v ê r s e os en -
c o n t r a v a . Vejo a i n d a h o j e o c a e s e s c u r o , 
o t e m p o p e s a d o , . . . A b a f a v a , c o m o 
h o j e . . . Os r e l â m p a g o s r a s g a v a m o 
c é u . . . Viu-os, a e l le e a el la d e b r a ç o 
d a d o . . . Ao o u v i r - m e os p a s s o s vo l tou -se 
e d i s s e : 

«Que é o q u e v o c ê q u e r ? » 
— N ã o v i n h a a s s a s s i n a r , v i n h a c o m -

bater, a p r o v a ê q u e g r i t e i l o g o : 
— Q u e r o a c a b a r o q u e c o m e ç á m o s 

lá e m b a i x o . . . 
— Querefl mais, disse e l l e . . . Peior 

para ti I 

Eu r e s p o n d i c o m o s d e n t e s c e r r a d o s 
c h e i o de ódio e d e r a i v a : 

— P o r t a s t e - t e c o m o um m a l a n d r o . . . 
c o m o u m c o v a r d e . A mim n i n g u é m m e 
b a t e , p ó d e m s im m a t a r - m e e n t e n d e s ? . . . 

Elle e r a g r a n d e e fo r t e , e d i s s e - m e 
a r i r : 

— P ó d e s c a n t a r o t eu De profundis... 
E n l o q u e c i . . . Ainda r i a d e m i m , e 

s e m p r e d e a n t e d ' a q u e l l a m u l h e r . Sac r i -
ficando a m i n h a v i d a , q u a s i c e r t o d e 
q u e ia s e r v i c t i m a , m a s r e s o l v i d o a 
f a z e r l h e p a g a r c a r o o q u e m e f ize ra , 
r e s p o n d i : 

- N a d a d e p i e d a d e q u e e u t a m b é m 
a n ã o t e r e i . L e v a - m e a pe l l e q u e eu 
vou a r r a n c a r t e a t u a . 

De i t e i -me a e l l e . . . Foi u m a luc ta 
m e d o n h a . . . Chovia , e o t r o v ã o r i b o m -
b a v a . . Não sen t i a os sôccos q u e e l le 
m e d a v a . Elle b a t i a e eu b a t i a t a m b é m . . . 
N u m a o c c a s i ã o a p e r t e i - l h e o p e s c o ç o , 
e l l e e s t e r t o r o u , e g r i t o u m e s m o : 

— A h ! Q u e r e s e s g a n a r - m e 1 . . . 
S o c u d i u - s e e n t á m c o m o um j a v a l i 

q u e q u e r v ê r - s e l i v r e d o s c ã e s a g a r r a d o s 
a e l l e . . . Cai e l e v a n t e i - m e logo , e m -
q u a n t o e l le r e s p i r a v a r u i d o s a m e n t e , 
af im d e f a z e r e n t r a r o a r no s e u p e i t o 
a r q u e j a n t e . . . Q u a n d o o vi v o l t a r - s e 
p a r a m i m , s e n t i - m e p e r d i d o . . . 

B é r a r d a g a r r o u a c a b e ç a c o m a s 
m ã o s , h e s i t a n d o , s e d e v e r i a c o n t i n u a r , 
d e p o i s , c o m o s e t o m a s s e u m p a r t i d o 
d e c i s i v o , c o n t i n u o u : 

— A g o r a p o s s o d i ze r t u d o . A d e s g r a -
ç a d a e s t á ao a b r i g o d e n o v o j u l g a m e n t o . 
A p r e s c r i p p ã o é d e d e z a m ô r . . . A 
mulher por causa de quem houve éste 

due l lo d e m o r t e , a r r e p e n d e u - s e , v e n d o 
a s c o n s e q u ê n c i a s da s u a l e v i a n d a d e . 
D e b r u ç o u - s e s o b r e mira e d i s s e m e 
b a i x o : 

— Sa fa - t e . Eu s i g o - t e . . . 
— A g a r r o u - m e no b r a ç o e a r r a s t o u -

m e , n a o c c a s i ã o e m q u e o m e u a d v e r 
s á r i o dizia : 

— I s to j á d u r a , h a m u i t o t e m p o . 
V â m o s a c a b a r com is to . 

— Q u e r - t e a s s a s s i n a r , d i z i a - m e a 
m u l h e r . T r a z o c o m p a s s o . . . 

E e r a v e r d a d e o m i s e r á v e l t r az i a o 
c o m p a s s o e g r i t a v a : 

— Vou a b r i r - t e o v e n t r e ! 
Fugi c o m ella p e l a p o n t e d a Esta 

c a d a . . . m a s no m e i o da p o n t e t ive 
v e r g o n h a da m i n h a c o v a r d i a ; e s t a v a 
d e c i d i d o a v i n g a r - m e ou a m o r r e r . 
P a r e i , e , a p e s a r d a s s ú p l i c a s da m i n h a 
c o m p a n h e i r a , r e s p o n d i ao desa f io q u e 
e l le m e f a z i a : 

- A n d a d ' a h i ! Eu n â o sou c o v a r d e , 
n â o e s c o l h o a d v e r s á r i o s m a i s f r a c o s q u e 
eu ! 

E n t á m e l le p r e c i p i t o u - s e s o b r e m i m . . . 
c o m o c o m p a s s o e r g u i d o ; a g a r r e i lhe o 
b r a ç o t a m b r u s c a m e n t e q u e o c o m p a s s o 
c a i u . T r a v o u - s e u m a l u c t a m e d o n h a 
p a r a a p a n h a r a a r m a . . . 

J a c q u e s p a r o u u m m o m e n t o . P a r e c i a -
l h e t a m p e r t o o p a s s a d o q u e j u l g a v a , 
ao con t á lo, s e n t i r as a n g ú s t i a s t e r r í v e i s 
q u e h a v i a e x p e r i m e n t a d o ; c o n t i n u o u : 

— Eu e s t a v a no c h ã o , q u a s i a b a f a d o , 
t i n h a - m e a r r a n c a d o o c o m p a s s o e b r a n -
d i a -o , g r i t a n d o - m e : 

—Agora nós! E' preciso que eu veja 
gè tens o sangue vermelho. 

Centro Commercial e Marítimo 
C A S T R O , P E R E I R A & C R U Z 

R u a do Mousinho da Si lveira , 143,1.°, direito 
P O R T O 

Commissões e cons ignações—Impor tação e exportação 
— Commissários de vinhos, azeites e cereaes — Vapôres á 
consignação — Collocação de capi taes : Empréstimos sobre 
hypothécas, conhecimentos d'Aifándega e va lo re s—Compra 
e venda de fundos públicos e todo o género de transacções 
commerciaes — Requerimentos para todas as repartições 
públicas do país, recursos para a isenção do serviço militar 
etc., e t c .—Traba lhos typográphicos e lythográphicos. 

Serviço especial de informações no país e extrangeiro 
PEDIR OS PROSPECTOS AO 

CENTRO COMMERCIAL E MARÍTIMO 

E s t a v a p e r d i d o , o s s e g u n d o s e r a m 
h o r a s , e r a n e c e s s á r i o e n c o n t r a r d e -
p r e s s a u m m e i o de m e s a l v a r . . . ve io -
m e u m a i d ê a ao c e r e b r o , e p u l - a l o g o 
e m p r a t i c a . . . — e a q u i c o m e ç a o cri-
m e d i s s e B é r a n d n u m t o m l u g u b r e — . 
Reiloi o r e s t o d a s f o r ç a s , e c o m u m 
m o v i m e n t o r á p i d o a g a r r e i a s p e r n a s 
do c a r p i n t e i r o ; e l l e , a p a n h a d o d e im-
p r o v i s o , c ah iu s o b r e o p a r a p e i t o da 
p o n t e . Com u m e s f o r ç o s o b r e - h u m a n o , 
s e m e s c u t a r os s e u s u r r o s , l ance i -o 
p o r c i m a do p a r a p e i t o . . . L a r g a r a o 
c o m p a ç o e a g a r r a v a - s e ao m a d e i r a -
m e n t e do p a r a p e i t o , s u p e n s o ao c i m o 
d ' a g u a , g r i t a n d o : 

— A s s a s s i n a m - m e ! . . . 
C o n t i n u a v a a c h o v e r , o t r o v ã o ri-

b o m b a v a , o v e n t o faz ia u m b a r u l h o 
i n f e r n a l : n ã o s e o u v i a n a d a . A m u l h e r 
q u e r i a - m e l e v a r , m a s o c a r p i n t e i r o se -
g u r a v a - m e u m a p e r n a a t r a v e z d o s b a r -
r o t e s d a p o n t e . 

— O u m e h a s d e t i r a r d ' a q u i , ou h a s -
d e v i r c o m i g o . E q u e b r a v a - m e a p e r n a 
a a p e r t a r - m ' a . A m u l h e r qu i z a j u d a r -
m e , p e g o u n u m a t e s o u r a q u e t i n h a n o 
bo l so e c o r t o u os d e d o s do m i s e r á v e l 
Depois d ' u m gr i to d e d ó r , q u e eu a i n d a 
b o j e o u ç o , l a r g o u a p r e z a , e cah iu na 
a g u a . . . Aqui e s t á o m e u c r i m e e m 
t o d o o s e u h o r r o r . . . C u s t o u - m e dez 
a n n o s d e g a l é s , u m a v i d a d e r e m o r -
s o . . . e a m e t a d e d a s m i n h a s n o i t e s 
d ' i n s o m n i a . . . Não é b a g t a n t e ? d ize i s 
v ó s . . . S a b e i s t u d o . V a m o s a g o r a a 
v e r o q u e t e n d e s o d i r e i t o d e f a z e r . . . 

i E Birard parou para limpar a testa a 

e s c o r r e r d e s u o r e os láb ios c h e i o s 
d ' e s p u m a . 

O u v e u m m o m e n t o d e s i l enc io d u -
r a n t e o qua l o s p a r e n t e s s e o l h a r a m 
c h e i o s d e t e r r o r . A n a r r a ç ã o , o s g e s -
tos e o m o d o c o m o f ô r a f e i t a , fizera-os 
p o r v e z e s j u l g a r q u e a s s i s t i a m ao c r i -
m e ! . . D é s i r é F o n t a i n e e s t a v a l í v i d o . 
A i m é e , c o m o r o s t o e n t r e a s m ã o s , 
c h o r a v a , a c a b e ç a a p p o i a d a n a s c o s t a s 
d ' u m a c a d e i r a . 

- A g o r a , s e n h o r e s , q u e t e m a c e n -
s u r a r m e . Os s e n h o r e s e r a m p o b r e s 
o p e r á r i o s . . . 

F o n t a i n e n ã o g o s t a v a q u e l h e l e m -
b r a s s e m i s so d e a n t e da f a m i l i a . 

— É r a m o s p o b r e s ; p o r q u e é r a m o s 
h o n r a d o s . 

B é r a r d c o n t i n u o u , c o m o s e n ã o ti-
v e s s e o u v i d o n a d a : 

—Depo i s d o t e m p o de degredo, e 
m e s m o um p o u c o a n t e s p o r c a n s a de 
u m p e r d ã o , v o l t e i p a r a Par i s c o m u m a 
c a r t a d e r e c o m m e n d a ç ã o p a r a ura ne-
g o c i a n t e q u e c o n h e c i a a m i n h a feita e 
o m e u c a s t i g o . Era e m c a s a d ' e l l e u m 
s i m p l e s c a i x e i r o . . . U s a v a , c o m o a s o 
a i n d a , o m e u v e r d a d e i r o n o m e , aquel-
le c o m q u e fu i c o n d e m n a d o . Conhec i 
s u a Dlha, h o n r a d a , t r a b a l h a d o r a , c h e i a 
d e c o r a g e m . . . Amava-a,e m u i t o amo-
r o s o p a r a p o d e r p r i v a r m e d'ella, re-
so lv i , n ã o o c c u l t a r , m a s s im n ã o re-
v e l a r a d e s g r a ç a q u e m e h a v i a ferido. 
Consu l te i a ê s t e r e s p e i t o m e u p a t r ã o , 
e e l le d i s s e - m e : 

(Continua.] 



R E S I S T E N C I A —r Domingo , 2 6 de d e z e m b r o de 1 8 9 7 

| E S P E C Í F I C O S D E H E N R I Q U E E . N . S A N T O S ~ 1 Agência 
O REMEDIO DAS FAMÍLIAS 

E m cnaa 

f m p a s s e i o DERMOL N o c a m p o 
e 

n a c i d a d e 

ESPECIFICO DAS DOENÇAS DA EPIDERME 
Approvado pela Directoria Gera l de Saúde Publica do Brasil 

Receitado e elogiado por médicos distinctos 
O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos DARTROS, H E R P E S , 

EMP1GENS e toda a manifestação herpetica cm qualquer parte do corpo. Nas 
FRIEIRAS e nos C o l p e s , E x c o r i à ç õ p g , P i c a d a s v e n e n o s a s , F e r i -
d a s , P a n c a d a s , ( J i c e r a s a n t i g a s , O o r e s d e d e n t e a e d e c a l l o s , 
e t c . , é insubstituível e dispensa outra medicação. 

Uma boa dona de casa deve ter o DERMOL sempre á mão; e não ha 
familia que se prese, que o não tenba. Para certos accidentes deve-se estar sem-
pre prevenido. Applica-se rapidamente com um pincel e deixa-se aeccar. 
HENRIQUE E. N. S A N T O S , PHARMACEUTICO, COIMBRA (PORTUGAL) 

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS DE PORTUGAL E BRASIL 

L M A R C A S D E P O S I T A D A S S E G U N D O A L E I T 

KM 

P O R T U G A L 

D R O G A R I A 

IVIUVA SKItZEMIlO 
Praça do Município, 23 

LISBOA 

| Depósito em Coimbra 

CAMILLO & COSTA 
P H A R M Á C I A 

. do 
CASTELLO 

M f m J V E L - I N B F F E N S i y o - A d R A Q A V E l 

P U R G A Ç Õ E S 
E 0 Seu Especifico Blennorrhicida 

GUERRA ÁS INJECÇÕES E ÁS 
O BI.«ENOTj 6 um verdadeiro, especifico das doenças das 

C A P S U L A S 
, mucosas, nos homens ou nafi 

senhoras, e õ único neste geiíero qub t em merecido ser adoptado pelas summidades medicas, 
n&o s6 por ser competameirto inoffensivo como pelas curas maravi lhosas que tem produzido. 
Ciir.i todas as inflammações ou corrimentos por mais antigos e de qualquer especie; W su-
perior a todos os preparados de santlalo, de copahiba ou de cubehas, porque 6 i n a u j v e l , nao 
aQecta os rins nem a bexiga o não ebeige dieta; E o ú n i c o r e m e d i o e f f i c a z f i a s J í l e n u o r -
1 ' h a g i a s , ( J o n o r r h e i a s , E s t r e i t a m e n t o s , C a t n r r h o s d a b e x i g a , c t c . e t c . 

DOEMÇAS DAS S E N H O R A S 
A L c u e o r r b e i a (flores brancas), a S í e t r i t e c h r o n i c a ( inflammação do útero) a V a s i n i t e , I 
o C a t a r r h o «la b e x i e a , a E n t e r i t e (catarrlio intestinal), ou qualquer mtíammaçao ou 
corrimento das mucosas, por mais ^ntigos, curam-se com o uso interno do I t í . f . X I J u . 
H E N R I Q U E E . N . S A N T O S , P H A R M A C E U T I C O , C O I M B R A ( P O R T U G A L ) 

V E N D E - S E MAS P R I N C I P A E S P H A R M A C J A S . 

N S T R CTC CÔ"É S£ P,0 RT-U C U--EZ ^ -T'R ANC-TZ;-" i (IJ CIEJ-, E |Ta1.IÀN 0 : 

MERCEARIA AVENIDA 
DE 

A N T Ó N I O J O S É D ' A B R E U 
(Casa f u n d a d a e m I 8 8 S ) 

4 7 — LARGO DO P R Í N C I P E D. CARLOS 

C O I M B R A 

5 3 

0 p r o p r i e t á r i o d ' ê s t e e s t a b e l e c i m e n t o , u m d o s m a i s b e m so r -
t i d o s d e C o i m b r a , e c o m m u i t o a c e i o , p a r t i c i p a a v v . ex a s q u e 
t o d o s os a r t i g o s q u e t e m e x p o s t o s á v e n d a s a m d e p r i m e i r a q u a -
l i d a d e e v e n d e p o r p r e ç o s m u i t o r a s o a v e i s . 

A s á u c a r a r e a d o , c h r y s t a l i s a d o , f r a n c ê s , p i l é e P e r n a m b u c o — 
Arroz d e t o d a s as q u a l i d a d e s n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r o s — Chá 
v e r d e h y s s o u , Dx im, p r e t o , c o n g o n , o l o n g e p o n c h o n g — C a f é d e 
S. T h o m é , Cabo V e r d e , m o k a e m o í d o s u p e r i o r — C h o c o l a t e Suis 
s o , Mathias L o p e s , co lon ia l , n a c i o n a l e c a c a u — M a s s o n d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s e f a r i n h a p a r a s o p a . — Q u e i j o f l a m e n g o e da S e r r a ; 
b o l a c h a s d a s p r i n c i p a e s f á b r i c a s , s t e a r i n a d e t o d a s a s q u a l i d a -
d e s , c o n s e r v a s d e f r u c t a , h o r t a l i ç a e p e i x e e m u i t o s o u t r o s a r t i -
g o s 

Depós i to d e v i n h o s finos do Po r to d a c a s a D u r ã o e m u i t a s 
o u t r a s m a r c a s ; V inhos Co l l a re s , Buce l los , Moscatel d e S e t ú b a l , 
M a d e i r a , Gerez e B o r d e u s í C b a m p a g n e e x t r a n g e i r o e da Compa-
n h i a Vin ícu la ; C o g n a c d a s m e l h o r e s m a r c a s , e m u i t a s o u t r a s b e -
b i d a s a l coo l i cas t a n t o n a c i o n a e s c o m o e x t r a n g e i r a s . 

A r m a z é m d e v i n h o s d e m ê s a , m a d u r o s e v e r d e s r e c e b i d o s 
d i r e c t a m e n t e da B e i r a , A m a r a n t e e o u t r a s r e g i õ e s . 

V inhos e n g a r r a f a d o s da C o m p a n h i a Vin íco la . 
Aze i te p u r i f i c a d o da Quin ta d o F e r r e i r o , s u p e r i o r ao Hercu 

l a n o , a 2 4 0 r é i s s e m g a r r a f a . 
Depós i to d e v i n h o s finos d o P o r t o , p r e ç o s s em c o m p e t ê n c i a 

Esquina da Couraça de Lisboa 
C O I M B R A 

COFRES Á PROYÁ DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

— J o ã o Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De F l a n d r e s , R i g a , Mógno e o u t r o s 

A r a m t f e T i n ^ r t n o 1 P a r a r a m à d a s e e n x e r t i a s e d i to d e e s p i -
Alaliiob LllMUUÒ. n h 0 g p a r a v e d a ç õ e s . 
i f _ i „ i V n n n A f t . E a m a r e l l o , c o b r e , c h u m b o , z i n c o , e s t a n h o e 
I G l d l UldlILO . f 0 | h a d e flandres. 

Ferro! E a C ° d e t o d a s a s q u a l i d a d e s , c a r v ã o d e f ó r j a . 
p r r p i r n ' M a l h o s > t o r n o s > m á c b i n a s d e f u r a r , fo l ies 
fillBlIU, p i c a r e t a s e t o d a a q u a l i d a d e d e f e r r a 

m e n t a p a r a f e r r e i r o s , s e r r a l h e i r o s e l a t o e i r o s . 

P a r a c o n s t r u c ç ò e s d ' o b r a s , p r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 

Moreira & Simões 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n . o s 1 7 1 a 1 7 3 . 

COIMBRA 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Barlholomeu) 
COIMBRA 

3 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r 
A j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p ó s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 

í i t a s d e f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s . d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T _ G A L V Ã O 
Um a t á do i s b o i S e s d ' e s t e m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o , v e r d a -

d e i r o e s p e c i f i c o , b a s t a m n a m á x i m a p a r t e d o s c a s o s , p a r a c u r a r 
t o d a s a s p u r g a ç õ e s , a i n d a a s m a i s a n t i g a s e r e b e l d e s . 

P r e ç o do fcoião, l fOOO r é i s 
Depósito geral em Arganil na phírmacia Galvão — Em Coim» 

bra: drogaria Rodrigues da Silva A C.' 

X S Z G Z f e s / C E S I D X O S 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o m a i s 
s e g u r o q u e h a p a r a c u r a r a T o s s e B r o n c h i t e , A s l h e m a 
e T u b é r c u l o s p u l m o n a r e s . 

F r a s c o , 1 0 0 0 0 r é i s m e i o f r a s c o , 6 0 0 r é i s . 

T o d o s os r e m é d i o s q u e ficam i n d i c a d o s s a m a l t a m e n -
t e c o n c e n t r a d o s d e m a n e i r a q u e s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v i d r o d u r a m u i t o t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t l c a s d e A y e r . — O m e l h o r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

Novo consultório ontologico 
1 * 1 x 1 x 1 o H a n n a c k , 

d o u t o r d e n t a l pe la U n i v e r s i d a d e 
d e Ba l l imore , t e m a h o n r a d e 
o í f e r e c e r ao p ú b l i c o t o d o s os p r o -
g r e s s o s c o n h e c i d o s a t é h o j e n a 
c o n s t r u c ç ã o d e t o d a a e s p é c i e 
d e d e n t a d u r a s e m o u r o , p l a t i n a , 
m a r f i m , c e l u l o i d e , e s m a l t e , g u t -
t a - p e r c h a , g o m m a a m e r i c a n a , 
e t c . 

F i x a m - s e d e n t e s i s o l a d o s e 
d e n t a d u r a s c o m p l e t a s s o b r e r a í -
z e s , n ã o s e d i s t i n g u i n d o d o s 
n a t u r a e s , s e m c o b r i r o c é u da 
b ê c c a , n e m p r e j u d i c a r o p a l a -
d a r , ficando t a m só l idos c o m o 
ê s t e s . 

O b t u r a m - s e d e n t e s a p l a t i n a , 
p r a t a , m a r f i m , p o r c e l a n a , g u t t a -
p e r c h a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e e m o u r i G c a ç õ e s . 
T o d a s a s o p e r a ç õ e s s e f a z e m 
p e l o s y s t h e m a n o r t e - a m e r i c a n o . 

C o n s u l t a s d a s 10 h o r a s d a 
m a n h ã à s 4 da t a r d e . 

Rua da Sophia, 70, 2.° 

F r a s c o , I ^ O O O r é i s 

Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

T o n s r i c o O Z M E U N T T A - H , 

Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação para a f o r m o s e a r o 
c a b e l l o — E x t i r p a t o d a s a s a f f e c ç õ e s d o c r á n e O , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e de l i 
c io so p a r a o l e n ç o , o t o u c a d o r e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r l n a ( m a r c a C a s s e i s ) . — 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á v e n d a e m t o d a s a s d r o g a r i a s e l o j a s d e ' p e r f u 
m a r i a s . P r e ç o s b a r a t o s . 

V e r m í f i i g - o d . e 1 3 . L . F a h n e s -
t o c k . — É o m e l h o r r e m e d i o c o n t r a l o m b r i g a s . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a d e v o l v e r o d i n h e i r o a 
q u a l q u e r p e s s o a a q u e m o r e m é d i o n ã o faça o ef fe i to 
q u a n d o o d o e n t e t e n h a l o m b r i g a s e s e g u i r e x a c t a -
m e n t e a s i n s t r u c ç õ e s . 

impede que o cal>ello se torne branco e restaura ao catoello grisalho 
a sua -vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e puri f loante de J e y e s p a r a d e s i n f e c t a r c a s a s e l a t r i n a s , 
t a m b é m é e x c e l l e n t e p a r a t i r a r g o r d u r a ou n o d o s d e r o u p a , l i m p a r m e t a e s , e c u r a r f e r i d a s . — 
P r e ç o 2 4 0 r é i s . 

Depósito — J a m e s C a s s e i s & C.a, r u a d o Mous inho da S i l v e i r a , n . ° 8 5 , 1. 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

• P o r t o . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco dllmedina) 

C O I M B R A 

flol Uirdnonli/tQ • G r a n d e d e P ó s i t 0 d a Companhia Cabo Mon-tai nyardUlM. dego.— A viso aos proprietários e mestres 
d'obras. 

Dl f " 'do/In o Anti/ia Agência da casa Ramos & Silva de 
KieCtriClQaae e OpilCd Lisboa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, oculos e lunetas e todos os mais 
apparelhos concernentes. 

TSfl+nn nono nínfiiTioo • Alvaiades, óleos,agua-raz,crés,gesso 
l iniaS pdfd pilllllido. vernizes, e muitas outras tintas e 

artigos para pintores. 
/,. x Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualidades 
UieniQS . que se empregam em construcçòes hydraulicas. 
rHwArono • Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moi-
Uiversos. nhOS e torradores para café, máchinas para moer 

carne, balanças de todos os systemas.—Redes de arame, 
zinco e chubo em folha, ferro zincado, arame de todas 
as qualidades. 

Ferragens p i ra construcçòes: g Z f f t f f J t 
Lisboa e Porto. 

PrPdflóPnc' D e f e r r 0 e a r a m e Primeira qualidade com grandes 
nCgagCllS. descontos.—Aviso aos proprietários e mestres de 

obras. 
Plltilíirifl • Mutilaria nacional e extrangeira dos melhores au-
uuUldlldi ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
CanriPÍTnQ * Crystôfle, metal branco, cabo d'ébano e marfim, 
Fd(| 11611 vo i completo sortido em faqueiros e outros artigos 

de Guimarães. ^ 

Louças inglesas, de ferro! A g a t ^ a e r ^ 8 completo para 
mesa, lavatório e cozinha. 

Armac HA fntfft ' Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, re-
ailUdb US lUgU. volvefs, espingardas para capa,ds melhores 

CALLICIDA 
Privi légio Exc lus ivo 

Extracção dos callos sem 
dor em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Depos l to s—Li sboa : L e a n -
d r o d e F r e i t a s , r u a d a P r a t a , 
2 3 1 ; P o r t o , J o s é Maria L o p e s , 
r u a d o B o m j a r d i m , 12 ; C o i m b r a , 
R o d r i g u e s d a S i lva & C.*; e e m 
t o d a s a s c i d a d e s e p r i n c i p a e s 
v i l l a s d o c o n t i n e n t e . 

África — L o a n d a , J o s é Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio d e J a n e i r o : S i l v a 
G o m e s & C. a ; P e r n a m b u c o ; Gue r -
r a F e r n a n d e s & C. a , r u a d o 
D u q u e d e Caxias , 4 7 ; B a h i a : 
F r a n c i s c o d e Ass i s e S o u z a ; 
M a r a n h ã o ; J o r g e d S a n t o s . 

E x i j a - s e n o s d e p ó s i t o s u m 
p r o s p e c t o q u e e n s i n a o m o d o 
d e u s á - l o e p r e v i n e a s fals i f i -
c a ç õ e s . Ha u m s ó d e p ó s i t o e m 
c a d a t e r r a . 

P e d i d o s ao a u c t o r : A n t ó n i o 
F r a n c o , C o v i l h ã . 

Tbeatro D. Luiz 
9 T T e n d e - s e todo o s c e n á -

" r io , p a n n o de b ô c c a , 
c a n d i e i r o s e c a n a l i z a ç ã o d e gaz , 
u m a v a r a n d a q u e e s t á s o b r e a 
p o r t a p r i n c i p a l , m a d e i r a s , e t c . 

Quem pretender pôde diri-
g i s s e a José Dôria.^Coimbra. 

- ^ . r a s c L e t ç ã , © 
Vende-se uma em bom estado 

e por preço módico. 
Para tratar rua de Ferreira 

Borges, n.° 3. 

1 2 | T « n prédio com os n.08 30, 
U 32 e 34, que se compõe 

de três andares, uma grande 
loja e fôrno, sito na rua dos 
Esteireiros, com frente o Adro 
de Baixo, junto á igreja de S. 
Bartholomeú. 

Quem pretender, pôde vê-lo 
a qualquer hora do dia, até ao 
fim do corrente mês. 

BAIRRADA 
13 M a mercearia do sr. António 

™ Francisco Marques, rua 
dos Sapateiros, n.08 3 2 ó 34. 

Encontra-se magnífico vinho 
da Barrada a 110 réis o litro, 
mais de cinco litros tem abati-
mento. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua de Ferreira Borges (Calçada), 171 
Consultas todos os dias 

das 9 horas da manhã ás 3 da 
tarde. 

POTES PARA AZEITE 
Vendem-se por metade do 

seu valor no bairro de Monte 
Arroyo, 103. 

' R E S I S T E N C I A , , 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O » 
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3.° ANNO 

SESSÃO PARLAMENTAR 
N a inconstância dos boatos polí-

ticos, des ta mesqu inha política por -
tuguesa em que nunca se sabe qual 
será a opinião corrente no dia de 
á m a n h ã , volta a dizer-se que o 
par lamento não será add iado . Nos 
últimos tempos teem variado tanto 
os modos de vêr sobre ês te a s -
sumpto q u e , pôde d i ze r - s e , as 
opiniões se teem encont rado no 
mesmo dia con t ra r iando-se sempre . 
Corria que a sessão pa r l amen ta r 
seria a d d i a d a ; a f i r m a - s e agora que 
o não será . Quer dizer , não ha razão 
para se a f i r m a r convic tamente nem 
esta opinião nem a cont rár ia , visto 
no minis tér io tudo correr á mercê 
dos acontec imentos e das c i rcuns-
tâncias de momento . Não ha p lanos , 
porque não ha i d e i a s . . . 

Apregoou o governo an te r io r -
mente que levaria á sancção par la -
mentar med idas de alta impor tânc ia 
para o fomento da r iqueza públ ica . 
Mas onde es tám essas m e d i d a s ? Que 
t rabalhos de largo alcance tem 
prat icado o ministér io pa ra corres-
ponder com verdade ás a f i r m a ç õ e s 
fe i t as? N inguém os conhece, n i n -
guém ouviu a inda fallar delles. 

Pôde a f i r m a r - s e que o governo 
não sabe a inda em que a s sumptos 
ha de ent re te r a cavaque i ra par la -
mentar , para fingir ao menos que 
trata d ' a l guma coisa pa ra ut i l idade 
do país , pa ra da r a en tender aos 
ingénuos que pensa a sério em 
alguma coisa de profícuo. 

Mas, por outro lado, não pode 
desconhecer a desas t rada s i tuação 
em que fica se nem ao menos fingir, 
se não dé r ao país um s imulacro de 
sessão pa r l amen ta r . Pois poder ia 
viver um governo, que , tendo, nas 
melindrosas c i rcunstâncias actuaes , 
feito p romessas de providências fo-
mentadoras do bem nacional , fa l tas-
se aos mais so lemnes compromis-

S u p p o n d o que o país espera de 
tal governo a lguma coisa de resolu-
tivo, não seria d a r a prova mais 
completa de impotência absoluta não 
fornecer ao país o mais s imples 
projecto d e reformas , não ap re sen t a r 
na câmara a mais comesinha pro-
posta de lei ? 

N a consciência dês tes inconve-
nientes-, q u e affectar iam indubi ta -
velmente a vida min i s t e r i a l ,— que é 
o que a elles mais i m p o r t a , — c o m -
prehende-se que o governo se re-
solvesse a fazer da própr ia f raquêza 
fôrça pa ra não cair tam repen t ina -
mente do pedesta l do p o d e r ; e que, 

assim, não faça add ia r as c â m a -
ras. 

Es ta seria a lógica da s i tuação ; 
mas pôde esperar -se lógica em qnem 
caminha a passos incertos, aos 
baldões, ao sabôr do accaso ? 

Comtudo a lguma coisa ha da 
últ ima hora que nos leva ao con-
vencimento de que o governo ten-
ciona a g u e n t a r a sessão par lamenta r , 
pelo menos por a lgum t e m p o : — é 
o facto de o governo á úl t ima hora , 
de a fogad i lho , n u m a lu f a - l u f a , 
manda r reun i r a commissão pa r la -
men ta r de legislação criminal, para 
p repa ra r o projecto sobre a lei de 
imprensa . 

E dêste a s sumpto se está t r a tando , 
o que mostra que o governo o vai 
submet t e r a discussão immedia ta , 
sendo provavelmente êste o pr imeiro 
projecto de lei a discutir . 

E esta pressa leva a inda ao con-
vencimento de que o governo pre-
tende ir en t re tendo com êste projecto 
— á f a l t a d ' o u t r o s , dos impor tan tes , 
d a q u ê l l e s a que se l igará a nossa 
res tauração financeira e o fomento 
da economia nacional . P o r q u e sam 
êstes, sem dúvida, aquêl les que mais 
urgentes se to rnam. 

Mas como para promover medi-
das d 'es ta na tu rêza é necessár io ter 
ideias, o que o governo não tem ; e 
ter energia, que comple tamente lhe 
falta para coisas úteis; e ter talento 
reorganizador , e elles sam somente 
uns re formadores de pechisbeque, 
en t re tendo-se em reformas comarcãs 
e conce lh ias ,—venha o projecto de 
lei sobre a imprensa l ivrar da d i f i -
c u l d a d e . . . 

Yâmos , pois, a vêr o que sáe, se 
bem que an tec ipadamente se pôde 
prevêr o que de tudo isto sai rá . 
N e m a o mons paríuriens d a f á b u l a 
pôde ser comparado o governo, que 
não passa dum simples médo d a r e i a , 
modificável ao capricho do vento 
dominante . . 

« O * 

C r i s e m i n i s t e r i a l 

Dá-se como certo que o governo 
está em crise, dizendo uns que 
parcial , outros que collectiva. 

Crise minister ial — c o n t r a d a n ç a 
de pessoas , f icando tudo na mesma. 

Mas que nos importa a nós a 
crise do governo? Se é tudo a mesma 
c o i s a . . . 

Tribuno Popular e a m i g o , a im-
par de orgulho pelas valiosas acqui -
siçôes feitas u l t imamente , qualifica 
o facto de reorganização do par t ido 
progress is ta . 

E' cómico isto da reorganização 
do partido progressista dentro de 
uma situação progressista. 

Não é partido, é solitária t . , 

CONGRESSO DO PROFESSORADO 
PRIMÁRIO 

Deve encer ra r á m a n h ã as suas 
sessões o Congresso dé professores 
do ensino pr imár io do país, reunido 
no Por to no dia 2 7 a esforços de 
uma commissão de homens bene-
méri tos e dedicados á causa s a g r a -
da da ins t rucção popular . 

Na c ruzada emprehend ida por 
um grupo de professores i l lus t ra-
dos, para quem o problema da in -
strucção é um dos mais graves e 
urgen tes da nossa vida nacional , 
— d e s c u r a d o s , ou antes , c r iminosa-
mente postos de par te por todos os 
governos os in teresses ins tan tes da 
ins t rucção p ú b l i c a , — c o n g r e g a r a m -
se centenas de dedicações intel l igen-
tes de todos os pontos do país, dando 
em resul tado o congresso do Por to 
ser um dos mais br i lhantes que teem 
sido real izados. 

Da impor tância inilludivel das 
ques tões propos tas e das compe-
tências especiaes que d 'e l las teem 
t r a t a j o , sairá indiscut ivelmente um 
conjuncto de prof ícuas medidas t en-
dentes a levantar o ensino p r imá-
rio á a l tura que lhe compete em 
qua lque r país civilizado. 

Honra , pois, a lodos aquêl les que, 
caminhando com firmêza e sereni -
dade sobre todas as d i f i cu ldades , 
— a s na tu raes a emprehend imen tos 
d 'es ta o rdem e até as propos i tada-
mente levantadas pelo governo, — 
souberam vencer e dar execução ao 
seu elevado projecto, tam notável 
pela nobrêza do seu fim como pela 
intelligéncia e super ior dedicação 
com que foi real izado. 

E ao nosso i l lustre collega — A 
Educação Nacional—, q u e f o i o c e n -
tro de infat igavel act ividade em que 
o Congresso foi e laborado, mil lou-
vores pelo modo como comprehen-
de a sua elevada funcção, louvores 
que sam merecidos por todos aquê l -
les q u e concorreram para o Con-
gresso se effectuar . 

E o país, que deve ao professo-
rado pr imár io o maior dos benef í -
cios, tam g rande pela sua impor -
tância in t r ínseca como pelo des in-
teresse, zelo e abnegação com que 
é pres tado , tem agora mais um po-
deroso motivo para da r a sua g ra -
tidão aos nobres e patrióticos espí-
ritos que p r e p a r a r a m e realizaram 
0 Congresso do professorado pr i -
mário. 

Honra , pois, a todos. 
••• 

MINISTRO DA FRANÇA EM LISBOA 

A t rans fe rênc ia do conde d 'Or -
messon da emba ixada f rancêsa "de 
L isboa pa ra a da Grécia, e a vinda 
pa ra Por tuga l de Rouvier , ex-min is -
tro d ' aquê l l e país na Grécia, onde 
organizou a admin is t ração ex t ran -
geira, sam factos considerados como 
significativos da má vontade da 
F r a n ç a pa ra comnôsco, e de que se 
prepa ra o te r reno para a lguma 
coisa de p r o f u n d a m e n t e de sag rada -
vel para nós , expi icando-se a sa ída 
do conde d 'Ormesson por lhe ser 
penôso ter de ser desagradavel num 
pais onde man tém tam excellentes 
relações pessoaes 

S u p p u n h a - s e isto, que seria lógi-
co, mas não é n a d a ass im. Dá a 
explicação o Tribuno Popular. O sr. 
Ormesson vai pa ra a Grécia po rque 
esta emba ixada é super ior á por tu-
guêsa , d a n d o assim o governo f ran-
cês uma prova de consideração a êste 
d iplomata . Pelo que ficámos sabendo 
que o governo f rancês quis descon-
s iderar o sr . Rouvier , m a n d a n d o - o 
para cá, q u a n d o é certo que o sr . 
Rouvier é um dos mais cons iderados 
d ip lomatas de F r a n ç a , e que tem 
sido incumbido de missões del ica-
díssimas. 

P a r a finuras d iplomát icas não ha 
como o Tribuno. 

É único l 

E C O N O M I A S 

O governo publicou um decreto 
o rgan izando a super in tendênc ia dos 
es tabelecimentos pios de Lisboa e 
serviços de beneficência públ ica . 

Os serviços ficarám na mesma e 
a beneficência ficará peor. Mas a r -
ran jou-se um meio de dar a seis 
amigos uma gratif icação a n n u a l de 
â 0 0 $ 0 0 0 réis a cada um. 

Que é o que pre tende êste go-
verno de mora l idade e economia. 

Servir os c o m p a d r e s . . . 

Lopes de Mendonça fez o - A f f o n s o 
d'Albuquerque, coisa pa ra represen-
tar , e leu-o á imprensa que con-
cluiu, pela voz auctor izada e i m p a r -
cial do Diário de Noticias, ser indis-
pensável «que o d r a m a do sr . Lo-
pes de Mendonça tenha na scena 
por tuguêsa o d e s e m p e n h o que me-
rece e o lugar d ' hon ra a que tem 
inques t ionavelmente direito.» 

O Jornal do Commércio e s c r e v e : 
— «De acto para acto o interesse 
vai c rescendo, c rescendo em jus t a 
dóse, e por mane i ra que , p r e p a r a n -
do a m p l a m e n t e o magis t ra l des fe -
cho, d 'esse in teresse d a c ç ã o o d r a -
ma sae completo, perfeito e g r a n -
dioso.» 

Crescendo em jus t a d ó s e . . . 
Todos os ar t igos de crítica publ i -

cados sam d u m a g r a n d e erudição 
h i s t ó r i c a . . . 

O Sérgio a f i r m a que Lopes de 
Mendonça comprehendeu o Affon-
so d'Albuquerque exac tamente como 
e l l e . . . 

Já é . . . 
Es ta é a opinião da I m p r e n s a . O 

que di rá a Academia Real das Sc ién-
cias ? 

O r a ! Que sim, que é muito bom. . . 

fâElM: D E P I C 1 T Í 

O governo p rogress i s t a ,— gover-
no de mora l idade e e c o n o m i a , — 
levou a tal ponto a sua economia 
que vai ap re sen ta r ás c â m a r a s um 
orçamento sem deficit, por ter feito 
grandes côrtes em várias dèspêzas; 
e é tam grande a sua mora l idade 
que nem nisto se que r a fas ta r dos 
processos de governo a té hoje se-
guidos s e m p r e — a ment i ra e a fa l -
ca t rua pa ra e n g a n a r o país . 

Alguém poderá tomar a sério um 
tal o r ç a m e n t o ? . . . 

Farcante l 

Monumentos Nacionaes 
Publ icámos , como nos foi pedi-

do, as d u a s circulares da Sociedade 
dos Architectos e Archeólogos P o r -
tuguêses . 

Não podemos, porém, deixar de 
a c o m p a n h a r essa publicação d ' a lgu-
mas p a l a v r a s ; não vá parecer que 
mudamos d 'opinião sobre a perfei-
ta inut i l idade d 'es ta sociedade, como 
da Commissão promotora dos Mo-
numentos Nacionaes , que por vezes 
aqui temos accentuado . 

A Sociedade dos Archi tectos e 
Archeólogos Por tuguêses pede es-
clarecimentos, notas , desenhõs , em-
fim tudo o que possa habi l i tá- la a 
fazer o inventár io dos Monumentos 
Nacionaes , e a formar no público 
uma corrente sympathica que jus t i -
fique o estabelecimento d u m a lei 
p r o t e c t o r a . . . 

E s p e r a m que se modif ique o es -
tado de ignorância pública para e s -
tabelecerem uma l e i . . . 

Toda a gente pensar ia que era 
exac tamente o estado de indifferen-
ça, ignorância e abandono do p ú -
blico por todas as jóias ar t ís t icas 
que tornava necessár io que ellas 
fôssem protegidas por u m a le! que 
as pusesse ao abr igo da ignorância , 
indiíferença e abandono públicos. 

Le is de protecção ha -as em toda 
a par te e n e n h u m país tem comple-
to o inventário das suas precios ida-
des a r t í s t i c a s . . . 

Não ha necess idade de habi l i tar 
a I m p r e n s a a fazer leis, as leis e s -
tám es tudadas e estabelecidas d 'ha 
muito em outros países. 

Só se o inquéri to da Sociedade 
dos Architectos e Archeólogos P o r -
tuguêses lem por fim a educação 
dos mesmos archeólogos e a rch i te -
ctos. 

A Sociedade dos Architectos e 
Archeólogos Por tuguêses pede es-
clarecimento pa ra formar o inven-
tário das nossas r iquezas art íst icas. 

Como? 

Muito facilmente, por photogra-
phiasl 

N a s circulares fa l la-se com de&-
dem da iniciativa par t icular . 

Não pôde fal lar ass im a Socie-
dade dos Architectos e Archeólogos 
Por tuguêses , que tolera e app laud iu 
a res tauração dos Jerónymos, a res -
tauração da Bata lha e t an ta s ou-
t ras . . . 

A iniciativa par t icular tem feito 
no pais os museus de archeología, 
em que as obras d 'a r te sam pro te -
gidas e respei tadas; a Sociedade 
dos Architectos e Archeólogos P o r -
tuguêses fez o museu do Carmo, 
casarão húmido e sem luz, em que 
as obras d ' a r te vam apodrecendo 
l e n t a m e n t e . . . 

Escusamos de recommendar aos 
nossos leitores os t r aba lhos sobre 
Monumentos Nacionaes , nem di -
zer-lhes o in teresse que nos insp i -
r am. 

D'ha muito que na Resistencia el-
les se publicam e se discutem, d'ba 
muilo que na Resistencia se comba-
te por livrar os Monumentos Na-
cionaes i a ignorância pública^.* 



RESISTENCIA — Quinta feira, 16 de dezembro de 1897 

E mesmo do interesse da Socie-
d a d e dos Architectos e Archeólogos 
Po r tuguêses , e da Commissão con-
se rvadora dos Monumentos Nacio-
n a e s . 

S r . d i r ec to r da Resistencia. — «É 
i n q u e s t i o n a v e l m e n t e a i m p r e n s a u m 
dos m a i s p o d e r o s o s e eff icazes f ac to res 
do p r o g r e s s o e da m o r a l i d a d e pe los 
e l e m e n t o s d e q u e d i spõe p a r a o r i en ta r 
e e d u c a r os esp í r i tos na c o m p r e h e n s ã o 
do J u s t o , do Bom e do Bello. 

É a a r t e po r i sso , n a s s u a s d i v e r s a s 
e mul t íp l i ce s m a n i f e s t a ç õ e s , u m dos 
c a m p o s em q u e a i m p r e n s a p ô d e e x e r c e r 
o seu inf luxo d e m o d o ma i s s a l u t a r e 
p r o f í c u o . 

A Associação dos Arch i tec tos e Ar-
cheó logos P o r t u g u ê s e s a c h a - s e e m p e -
n h a d a n u m a s a c r o s a n t a c r u z a d a , a da 
c o n s e r v a ç ã o dos m o n u m e n t o s nacio-
n a e s , dos q u a e s mu i to s s a m p a d r õ e s 
d e g ló r i a s i m m o r r e d o u r a s , ou t ro s a 
c o n s a g r a ç ã o d e fac tos d e s i m p l e s cara -
c t e r h is tór ico e a inda a r emin i scênc i a 
d e u s o s e c o s t u m e s , d e q u e c o n v é m 
c o n s e r v a r na sua f ó r m a ma te r i a l 
p e r e n n e r e c o r d a ç ã o . 

In fe l i zmen te , n o nosso pa is , o cul to 
do p a s s a d o e d a s t r ad ições , o r e s p e i t o 
pe l a s m e m ó r i a s d e é p o c h a s q u e v a m 
l o n g e , e s t á m b e m l o n g e d e s e r o q u e 
d e v e r i a m s e r . 

Esta Associação , no e m p e n h o d e 
p r o m o v e r por todos os meios ao seu 
a l c a n c e u m a p re s t imosa e s y m p à t h i c a 
c o r r e n t e d e opin ião a favor d a c o n s e r -
v a ç ã o e da i n t e g r i d a d e d e s s e s ve lhos 
p a d r õ e s e d o c u m e n t o s h i s tó r i cos , busca 
n ê s t e m o m e n t o o p o d e r o s o e p r e s t a n t e 
auxí l io da i m p r e n s a do pa í s , s em dis-
t racção de p a r t i d o s , pois no c a m p o da 
Arte n ã o h a , n e m p ô d e h a v e r pol í t ica , 
e d ' e s s a i m p r e n s a sollicíta u m es fô rço 
col lec t ivo q u e a habi l i te a p r o s e g u i r 
com ma i s s e g u r a n ç a e firmêza na re fe -
r i d a c a m p a n h a , q u e n ã o é só a r t í s t i ca , 
m a s t a m b é m pat r ió t ica e sc ienl í f ica . 

Ass im, pois , a Assoc iação dos Archi-
t ec to s e Archeó logos P o r t u g u ê s e s solli-
cí ta d e V. q u e , no jo rna l d e q u e é 
t am d igno d i r e c t o r , se ja pub l i cada es ta 
c i r c u l a r , d i r ig ida a toda a i m p r e n s a do 
pa í s , e p e l a qual se t o r n a r á l a r g a m e n t e 
c o n h e c i d o o n o s s o pa t r ió t i co e m p e n h o , 
so l l i c i tando t a m b é m a p u b l i c a ç ã o d e 
s u b s e q u e n t e s not íc ias r e l a t i v a s ao mes -
m o a s s u m p t o , e d e s d e j á , a inc lusão 
d a c i r cu la r q u e n e s t a da ta a Associação 
e n v i a a d i v e r s a s e n t i d a d e s e c o r p o r a -
ções sc ient í f lcas do p a í s . 

Esta Associação p e d e t a m b é m a V. 
q u e soll icí te de t o d o s os s e u s lei-
t o r e s q u a e s q u e r i nd i cações e escla-
r e c i m e n t o s á c ê r c a dos m o n u m e n t o s 
n a c i o n a e s , o q u e t u d o se r e c e b e r á com 
a g r a d o e r e c o n h e c i m e n t o n a sec r e t a r i a 
d a n o s s a Associação, Museu do Carmo, 
L i sboa . 

Com toda a c o n s i d e r a ç ã o e r e c o n h e -
c i m e n t o s ô m o s de V. 

Lisboa e sa la d a s s e s s õ e s da Real 
Assoc iação d o s Arch i t ec to s Civis e 
Archeó logos P o r t u g u ê s e s , 2 8 de n o v e m -
b r o d e 1 8 9 7 . 

PRESIDENTE—Conde d e S . J a n u a r i o 
VICE-PRESIDENTES — Valentim José 

Corrêa e António P imente l Maldonado 
SECRETÁRIOS — Gabriel Pe re i r a e 

E d u a r d o Augus to da Rocha Dias 
VICE-SECRETÁRIOS—José J o a q u i m d e 

Ascenção Valdez e Rozendo Carva lhe i r a . 

«lll.m0 e Ex.m Sr. — A Real Asso-
c iação dos Arch i tec tos Civis e Archeó-
logos P o r t u g u ê s e s , p r o f u n d a m e n t e im 
p r e s s i o n a d a pelo a b a n d o n o crue l a q u e 
t e e m s ido v o t a d a s quas i t odas as jó ias 
p r e c i o s í s s i m a s do nosso val ioso t h e s o u -
ro m o n u m e n t a l , d i s p e r s a s po r m u i t o s 
p o n t o s do pa í s e su je i t a s à s o r t e vá r i a 
da acção d e s t r u i d o r a do t e m p o ou en-
t r e g u e s s e m p r ó t e c ç ã o aos mul t íp l ices 
f ac to r e s vandá l i cos , na maior ia d o s ca-
sos p r o v e n i e n t e s da in ic ia t iva local in-
c o n s i d e r a d a e t u m u l t u á r i a , r e í o l v e u , e m 
c o n f o r m i d a d e com u m a p ropos t a de 
u m dos s e u s a s soc i ados , a p p r o v a d a 
u n a n i m e m e n t e , p r o m o v e r po r t o d o s os 
m e i o s ao s e u a l c a n c e u m a i n t e n s a e 
efficaz c o r r e n t e d e p ro t ecção a todos 
os m o n u m e n t o s nac ionaes , d e fó rma a 
g a r a n t i r - l h e s a i n t e g r i d a d e e a sanc -
c iona r - lhe s o r e s p e i t o , q u e m e r e c e m 
c o m o p a d r õ e s va l ios í ss imos d ' a r t e e 
d e t r ad i ção . 

Reso lveu m a i s es ta Associação, com 
O fim de g e n e r a l i s a r e s s a c o r r e n t e pro-
tectora, ippellar para t odas as socie» 

d a d e s sc ien t í f i cas do país e p a r a todas 
as e n l i d a d e s p r e s t i m o s a s , q u e , pe los 
seus e s t u d o s ou o r i en t ação , t e n h a m 
p r e s t a d o a es ta c a u s a b e n e m é r i t a r e -
c o n h e c i d o s s e r v i ç o s , cônsc ia d e q u e 
todas e s s a s forças e v o n t a d e s d i s p e r -
sas , d e v i d a m e n t e c o n g r e g a d a s na as-
p i r a ç ã o c o m m u m d u m a c r u z a d a s an t a 
de r e spe i to e p r o t e c ç ã o às n o s s a s re -
l íquias t r ad i c ionaes , o b t e r á m num fu-
tu ro p róx imo dos p o d e r e s cons t i tu ídos 
m e d i d a s d e s a l v a g u a r d a e p ro t ecção 
dec id idas , q u e t r a d u z a m em e f e i t o s 
p r á t i c o s d e fó rma a d a r e m sa t i s f ação 
p l e n a a todas as que ixas v e h e m e n t e s 
e a todas as r e c r i m i n a ç õ e s j u s t i f i cadas 
dos s i nce ros p a t r i ó t a s , q u e d ' a lma e co-
ração se ded icam ao cul to das t r ad i 
ções v e n e r a n d a s da nossa p a s s a d a 
g r a n d ê z a . 

Em c o n f o r m i d a d e , po i s , com e s t a 
r e so lução e em n o m e da Associação 
q u e r e p r e s e n t a m o s , d i r ig imo-nos a v . 
e x . s a flm de q u e , com a sua val iosa 
coope ração , j u n t a à d e mui to s ou t ro s 
i n d i v í d u o s e co l l ec t i v idades , q u e ulti-
m a m e n t e e n ê s t e sen t ido nos t eem 
p r e s t a d o e x p o n t a n e a m e n t e o seu be -
n e m é r i t o c o n c u r s o , p o s s a m o s e n c e t a r 
es ta pa t r ió t ica c r u z a d a . 

Sem q u e r e r hos t i l i sa r n e m c e n s u r a r 
n i n g u é m , sem q u e r e r fazer c o n c o r r ê n -
cia a q u a l q u e r c o r p o r a ç ã o e e n t i d a d e 
official ou não official, e m b o r a a sua 
loíiga ex i s t ênc i a e os se rv i ços a t é hoje 
p r e s t a d o s á sc i énc ia p o r t u g u ê s a lhe 
d ê e m e g a r a n t a m o d i re i to d e pr io r i -
d a d e , a Real Associação dos Archi te 
c tos Civis e Archeólogos P o r t u g u ê s e s , 
no ma i s r igo roso c u m p r i m e n t o dos s e u s 
d e v e r e s e na ma i s p u r a e leal d a s as 
p i rações , só p r e t e n d e e t em e m vis ta , 
n ê s t e m o m e n t o : 

a) Fo rmula r o i n v e n t á r i o dos monu 
m e n t o s e objec tos d ' a r t e , q u e d e v e m 
ser a p o n t a d o s à a c ç ã o v ig i l an te do go 
v e r n o e ao cul to e s thé t i co do pôvo 
p o r t u g u ê s ; 

b) Es t abe lece r u m a for te c o r r e n t e de 
opin ião q u e t o r n e v iáve l q u a l q u e r p ro 
j ec to q u e t e n d a a g a r a n t i r e f f l cazmen* 
t e a g u a r d a e c o n s e r v a ç ã o dos m o n u -
m e n t o s ; 

c) Reco lhe r , p a r a depo i s fund i r n u m 
p e n s a m e n t o c o m m u m , todos os alvi-
t r e s e todas as p r o p o s t a s q u e mais r a 
cional e mais p r a t i c a m e n t e c o n c o r r a m 
p a r a rea l iza r o flm q u e s e p r e t e n d e . 

Apesa r d e mui to c e r c e a d o j á , o nos-
so p a t r i m ó n i o m o n u m e n t a l a inda se 
i m p õ e a todos , pe lo seu ines t imáve l 
va lo r , e m e r e c e b e m os c u i d a d o s de 
v e l a r m o s z e l o s a m e n t e pe la sua i n t e 
g r i d a d e . 

Êsse pa t r imón io d ' a r t e e t r ad i ção , 
q u e , se fôsse d e v i d a e r e l i g i o s a m e n t e 
r e s p e i t a d o , cons t i tu i r i a p e r a todos nós 
um j u s t o mot ivo d e pa t r ió t ico desvane-
c imen to , tal c o m o s e e n c o n t r a , des 
pro teg ido e e n t r e g u e a todos os fac to 
res d e des t ru i ção , syn the t i s a a n o s s a 
v e r g o n h a e a p r e s e n t a - n o s p e r a n t e as 
n a ç õ e s cu l t a s do m u n d o , q u e o u t r ' o r a 
r e c o n h e c e r a m q u a n t o v a l e m o s , c o m o 
ind ignos d e s e r m o s os d e p o s i t á r i o s 
d ' ê s s e s v e n e r a n d o s p a d r õ e s d e i n e g u a -
lavel o u s a d i a , c r ença e a r t e . 

Se c o n s e g u i r m o s , n u m a Int ima col 
l abo ração de es fo rços , d e s i n t e r e s s a d a 
e pa t r ió t i ca , o nosso flm e l e v a d o , q u e 
significa u m a c r u z a d a d e h o n r a e br io 
nac ionaes , d e v e flcar-nos t r anqu i l l a 
consc iênc ia por h a v e r m o s c u m p r i d o o 
nosso indec l ináve l d e v e r e e v i t a d o q u e 
os e x t r a n g e i r o s , q u e v i s i t em o* pais 
c o n t i n u e m a v e x a r - n o s com a s s u a s 
c r í t i cas v e h e m e n t e s , q u e , se m u i t a s 
v e z e s m o l e s t a m d o l o r o s a m e n t e o nos 
so br io de p o r t u g u ê s e s , n e m po r isso 
de ixam de s e r , na maior ia dos casos 
i n f e l i zmen te m e r e c i d a s . 

Sam e s t a s as n o s s a s a sp i r ações e d e 
s e j o s , é ê s t e o ún ico ob jec t ivo do t ra 
ba lho d e p r o p a g a n d a q u e e n c e t a m o s e 
c a l o r o s a m e n t e d e f e n d e r e m o s , c o n t a n d o 
para isso com a a d h e s ã o va l iosa , não 
só de v. ex.% mas t a m b é m das colle 
c t i v i d a d e s com q u e e s t e j a em i m m e 
dia ta c o r r e s p o n d ê n c i a , p a r a q u e na 
expos ição q u e t e n h a d e s e r a p r e s e n t a 
da aos p o d e r e s púb l i cos p e d i n d o - l h e s 
p r o v i d ê n c i a s s i n c e r a s e e f e c t i v a s , el-
les r e c o n h e ç a m q u e n ã o é só uma As-
soc iação q u e p a r a e l les appe l l a , mas o 
pais in t e i ro , p r o f u n d a e i n t i m a m e n t e 
i n t e r e s s a d o n u m a c a u s a a q u e s e li-
g a m as s u a s t r a d i ç õ e s e o seu br io de 
p ô v o c iv i l izado. 

Se v . ex.*, e m a t t enção ao e x p o s t o , 
se d i g n a r a s soc ia r - se ao nosso appe l lo , 
em n o m e da Associação q u e n ê s t e mo-
m e n t o r e p r e s e n t a m o s , lhe p e d i m o s nos 
e n v i e p a r a a s é d e a s s o c i a t i v a quaes» 
q u e r not ic ias q u e t e n h a m c h e g a d o ao 
seu c o n h e c i m e n t o , flão só r e f e r e n t e s 

à ex i s t ênc ia de m o n u m e n t o s d ' a r t e e. 
d e t r ad i ção , m a s t a m b é m as q u e s e 
co r re l ac iona rem com n e s t a d o e cir-
c u n s t â n c i a s e s p e c i a e s d ' ê s s e s m o n u -
m e n t o s , a c o m p a n h a n d o - a s da sua opi-
nião ind iv idua l s o b r e o a s s u m p t o q u e 
cons t i tue es ta c a m p a n h a b e n e m é r i t a . 

A compi lação d ' e s t a s no t i c i a s , opi-
niões e p a r e c e r e s , cons t i t u i r á um va-
lioso subs íd io p a r a a o r g a n i z a ç ã o d e -
finitiva d u m a r e p r e s e n t a ç ã o s e r e n a -
m e n t e p e n s a d a , e m q u e s e a p r e s e n t e m 
ao g o v e r n o as n o s s a s l eg i t imas e com-
m u n s a sp i r ações , d e v i d a e m e t h o d i c a -
m e n t e f u n d a m e n t a d a s com a c i t ação 
d e fac tos d e q u e t i v e r m o s conhec i -
m e n t o . 

Contando a n t e c i p a d a m e n t e com a 
a d h e s ã o va l ios í s s ima d e v . e x . a s o m o s 
c o m toda a c o n s i d e r a ç ã o e r e s p e i t o d e 
v / e x . a a t t e n t o s v e n e r a d o r e s 

Lisboa e sala das s e s s õ e s da Real 
Associação dos Archi tec tos Civis e Ar-
cheó logos P o r t u g u ê s e s , 2 8 de n o v e m -
bro de 1 8 9 7 . 

PRESIDENTE—Conde d e S. J a n u a r i o . 
VICE-PRESIDENTES — Valent im José 

Corrêa e António P imente l Maldonado 
SECRETÁRIOS — Gabriel P e r e i r a e 

E d u a r d o Augus to da Rocha Dias. 
VICE SECRETÁRIOS—José J o a q u i m d e 

Ascenção Valdez e Rezendo Carva lhe i -
ra » 

F E I A I N G R A T I D Ã O 

Escreve o Tribuno, a propósi to 
do nosso ar t igo de p a r a b é n s sobre 
a sua l eg i t imação : 

« 0 q u e p r o v a ê q u e os r e p u b l i c a -
nos d e r a m u m a g r a n d e s o r t e ! » 

Ágora 1 Nós a té nos r i m o s ! 
N ó s . . . e mais a l g u é m . . . 

Litteratura e Arte 
AS RÉCITAS 00 THEATRO CIRCO 

Minha senhora. 

P e r g u n t a - m e v. ex. a po rque vou 
eu ao theatro, se tudo é tam mau . . 

É uma história de amôr ant igo, 
minha senhora , o amôr que eu vivi 
com a Arte, a minha dôce a m a n t e 

É um amôr de c r e a n ç a ; ame i -a 
q u a n d o não sonhava amôr a inda , 
amei-a d ' amôr v e r d a d e i r o . . . 

Só mais tarde é que eu o soube . . . 
Com ella andei , menino , a colher 

as flôres que nós amáramos , com 
ella passei a minha vida s imples . 

Quando quis , mais ta rde , a m a r , 
as flôres dos caminhos em que eu 
andá ra com ella, e sp re i t avam-me a 
olhar , pa radas , sem um sorriso. E 
eu ficava tr is te , a pensar , po rque 
não sorr i r iam, ellas que r iam com 
tan ta alegria, q u a n d o eu andava 
menino a inda , com a Arte a a m a r . 

Um dia encontrei a Arte na bôcca 
fria duma mulher que morre ra de 
amôr , e desde então eu ando 
procurá- la . 

Encon t ro -a em toda a par te . Já 
a vi n u m a ser ra , a rir , e a bei jar 
n u m a canção alegre a bôcca de s -
den tada dum pastor velho. 

Encont re i -a no theatro, uma vez, 
quando a Virgínia dizia a I rmã , u m a 
coisa detestave] dum li t terato sem 
valor. 

E r iu-se pa ra mim dos lábios 
da Rosa Damasceno a dizer S h a k e s -
pear sem o en tende r . 

Encont ro -a sempre , e não sei se 
sou eu quem a procura , ou ella que 
me e s p r e i t a . . . 

N u n c a me deixou, e agora ouviu 
t ambém commigo, e commigo riu 
nas récitas do Thea t ro-Ci rco . 

Ê que José Ricardo, como art is ta 
que é, viu com a Arte prosa sem 
valor. 

Quasi sem caracter isação, soube 
m u d a r a physionomia e a voz, crean» 
do o papel do Á m a n h ã na s implic i -

d a d e g rande da Arte . Todas as c rea-
ções que Shwalbach escreveu ba-
naes , pre tenciosas e sem na tura l i -
dade , soube José Ricardo, a n i m a r 
da na tu ra l idade e do espír i to a r t í s -
tico com que Tabo rda torna a d o r a -
veis as farças de cordel . 

Emi l ia E d u a r d a cont inúa a ser o 
que sempre foi, uma senhora d 'es-
pírito, s abendo dizer, como n inguém 
em Por tuga l , as coisas a legres e 
por vezes escabrosas , caras ao génio 
por tuguês . 

A phrase mais bre je i ra sae da 
sua bôcca cheia de vida e de côr 
e não se sabe como; porque a sua 
physionomia não se move e a voz 
é a mais na tu ra l . E todavia a p h r a -
se vem cheia de intenção malicio-
s a . . . 

Luc inda do Carmo é uma mu 
lher nova, a legre , vendo bem as coi 
sas , e sabendo dizê-las com espí 
rito. 

T a m bem está com o José Ricar-
do como com os Rosas , o seu lugar 
é o seu em toda a par te , l em-no no 
Porto, como em Lisboa , onde foi 
app laud ida e para onde deve ir . 

O P o r t o . . . 

O Por to fica para logo. 

O Gomes ví-o, não sei quando , 
na Tr indade , n u m a peça ex t rava-
gante em que o Telmo casava. 

É um actor intel l igente e d 'esp í -
rito, compõe demoradamen te os seus 
papeis . 

Pôde ser um grande a c t o r . . . 
Mas deve deixar o Porto. 
A c idade invicta é u m a cidade 

de flôres de rhetórica e de receitas 
C a d a actor é conhecido do p ú -

blico, lem uma voz que elle conhe-
ce, gestos que elle conhece, que a p -
plaudiu u m a vez e que quer app l au -
dir sempre . 0 público adivinha sem 
pre a voz e o gesto e sabe imitar 
exac tamente os seus actores pred i -
lectos. 

É um público pacato d 'hor ta , des 
conhece a Arte e adora o en t remez 
Não gosta de su rp resas . Actor que 
o a l tenda , é actor morto. Nunca mais 
poderá innovar , ha de ser sempre 
o que é em casa aquêl le honrado 
negociante, q u a n d o reproduz á m u -
lher e ás creadas a peça que ouviu 
no theal rc . 

O Porto gosta de coisas precisas , 
definidas, s empre eguaes , ga ran t i -
das contra os accidentes e a acção 
do tempo. 

Adora as óperas nas caixas de 
música e lem a l iberdade no cora-
ção de D. Pedro , mir rado , roído, a 
e s f a r e l l a r - s e . . . . 

e x c e s s o d igno d a m a i o r c e n s u r a , p r a -
t i cando v io lênc ias e c o m m e t t e n d o p r e -
po t ênc i a s r e p u g n a n t e s , i m p r ó p r i a s mes-
mo da é p o c h a e m q u e v i v ê m o s . 

Os p r o g r e s s i s t a s e x c e d e r a m - s e d e tal 
m a n e i r a q u e n ã o ha p e s s o a a l g u m a 
imparc ia l q u e n ã o r e p r o v e a fórma como 
el les s e h o u v e r a m . Todos l a m e n t a m q u e 
ass im s e p r o c e d a n u m c a s o de t am 
pouca im por t ânc i a r e l a t i v a m e n t e , e q u e 
a s e r e n i d a d e q u e dev ia sér o a p a n á g i o 
da a u c t o r i d a d e , p a r a com el la adqu i r i r 
a f o r ça q u e p r e c i s a , pa ra m a n t e r a 
o r d e m , s e não s o u b e s s e c o n s e r v a r , 
m o s t r a n d o pela d e s c o m p o s t u r a dos s e u s 
actos q u e não ha n a d a a e s p e r a r d ' e l l a 
e m co i sas de maior m o n t a . 

S e r e m o s fus i l ados no p r ime i ro caso 
q u e p a r a ahi se d ê e m q u e t e n h a de 
i n t e r v i r a força públ ica , p o r q u e os ódios 
e as pa ixões pol i t icas m a n i f e s t a r a m - s e 
d e modo a não de ixa r p r e v e r o u t r a 
co i sa . 

No p róx imo n ú m e r o t r a t a r e m o s d ' es -
s a e x t r a n h a e le ição, e m q u e s e pra t i -
c a r a m as mais inqua l i f i cáve i s v io lên-
cias . 

T. G. 

Cartas de Gouveia 
X V I I 

SO de deaembro. 

Poli t ica, polí t ica e só pol i t ica , eis do 
q n e e x c l u s i v a m e n t e se t r a t a n e s t a vil 
la, q u e p a r e c e e s t a r e m e s t a d o d e si-
tio pelo a p p a r a t o bel l ico q u e se o b s e r 
va e pe la fo rça mil i tar q u e aqu i se 
e n c o n t r a , m a n d a d a v i r pe la auc to r ida -
de , q u e p a r a ahi a n d a num afan e n u m 
va i -vem te r r íve l p a r a v e n c e r a e le ição 
do Hospi ta l . 

É cu r io so o q u e s e p a s s a , pena l i -
z a n d o v ê r t r a n s f o r m a r e m q u e s t ã o 
polí t ica um a s s u m p t o d e t an to i n t e r e s s e 
p a r a e s t a vil la, e p e r a n t e o q u a l todos 
sem e x c e p ç ã o d e v i a m e n r o l a r as s u a s 
b a n d e i r a s p a r t i d á r i a s , p r o c u r a n d o u n s 
e o u t r o s sa t i s faze r ao c o m p r o m i s s o 
d ' aque l l a c a s a s e r e n a m e n t e , e sem 
ódios e m a l q u e r e n ç a s . 

Não é poss íve l s e r a s s i m , p o r q u e 
uns e o u t r o s , no p ropós i to de e x i b i r e m 
a s s u a s fo rças , a n d a r a m p a r a ahi n u m 

Na m i n h a p e n ú l t i m a ca r t a c r i t ique i 
dois factos d ignos d e c e n s u r a , o q u e 
deu b r a d o no Club e e m t o d o s os cen-
t ros d e c a v a q u e i r a . 

Uns l ouvando a m i n h a i n d e p e n d ê n c i a , 
ou t ro s c r i t i c a n d o a m i n h a e x e m p ç ã o . 
P o r q u ê t an ta b u l h a ? 

Então eu falseio a v e r d a d e ? Sou 
parc ia l na m a n e i r a de n a r r a r os factos, 
q u e sam mot ivo da t roça de todos nos 
l o g a r e s mais p ú b l i c o s ? Se n ã o falseio 
a v e r d a d e e se sou i m p a r c i a l , p a r a que 
d iabo t an to e s p a n t o ? 

Autes d e s e j a v a m q u e eu fôsse p a r a a 
Havanêza e p a r a as bo t icas do Pere i ra 
e Campos d izer mal d e t u d o e de todos, 
a n a v a l h a r r e p u t a ç õ e s em c o n v e r s a ame-
na com os habituès d ' a q u e l l a s c a s a s ; 
como o não faço, e pe lo c o n t r á r i o ver -
b e r o ac tos c o n d e m n a v e i s d e indiv íduos 
q u e pe la . sua pos i ção os n ã o d e v i a m pra-
t i c a r , aqu i d ' e l - r e i . 

Não m e cor r i jo , e , a p e s a r d e tudo, 
c o n t i n u a r e i a s e r v i r - m e da i m p r e n s a 
p a r a a d m o e s t a r os q u e de l inqu i r em, 
c h a m a r á o r d e m os q u e p r e v a r i c a m e 
i m p ô r r e s p e i t o a essa trindade diabólica 
q u e p a r a ahi ex i s t e , q u e só se compraz 
em sa t i s fazer as s u a s amb ições pessoaes , 
d e i x a n d o no olvido os i n t e r e s s e s da 
c o l l e c t i v i d a d e , q u e pela n o s s a i n d i f e -
r ença e pe lo nosso d e s p r e n d i m e n t o elles 
a d m i n i s t r a m . 

É u m a t r i n d a d e d e o r i g i n a l i d a d e s . 
Não sam p r e c i s a m e n t e os t r ê s ra tas da 
Gran-Via, m a s p a r e c e m - s e um tanto, 
pe lo cómico . 

A t e r c e i r a pes soa , o esp i r i to , é efle-
c t i v a m e n t e o Espír i to San to de orelha 
da p r i m e i r a e da s e g u n d a . 

É a a lma d e todas a s mach inações 
q u e pa ra ah i s e m o v e m nas s o m b r a s e 
d ' o n d e sai t u d o q u e p a r a ahi s e faz. 

É e l le o s e n h o r , na a p p a r é n c i a de 
d e p e n d e n t e . 

E o esp í r i to , e m f i m . 
Não p r e t e n d o b i o g r a p h à l o s , m a s como 

sam el les q u e d i r i g e m os des t inos do 
conce lho , e q u e a t é ho je t e e m estado 
à f r e n t e ' d a a d m i n i s t r a ç ã o mun ic ipa l , é 
a e l les q u e p e d i r e i a r e sponsab i l i dade 
do a b a n d o n o e m q u e t u d o por ahi se 
e n c o n t r a . 

A s u a i m p o r t à a c i a , q u e a muitos 
p a r e c e r á um p a r a d ó x o , é b a s t a n t e na 
v e r d a d e ; mas p e r g u n t a - s e : — d o n d e lhes 
v e m essa i m p o r t â n c i a ? 

Ê das s u a s f a c u l d a d e s in te l lectuaes 
ou d a s s u a s q u a l i d a d e s m o r a e s ? De 
n e n h u m a . 

Da inf luência pol i t ico-elei toral também 
não , p o r q u e os g r a n d e s in f luen tes do 
conce lho sam os s r s . d r . J o a q u i m Borges 
e Oliveiras Bap t i s t as , os q u a e s não 
v i v e m em Gouve i a . 

Deriva pois a s u a força da união 
d ' e s s a s t r ê s p e s s o a s , c u j a s m a n h a s de 
uns e h a b i l i d a d e s de o u t r o s , s a m pro-
v e r b i a e s . 

Com t ae s m a n h a s e hab i l i dades torna-
r a m - s e á r b i t r o s d ê s t e conce lho . 

Das e s t r a d a s , u n s t i r a r a m proventos , 
o u t r o s in f luênc ia , e por p r o c e s s o s aná-
logos foram f azendo o q u e lhe s aprou-
ve , e ass im d o m i n a m t u d o . 

Todos os t e m e m , e como aqu i não ha 
a i n d e p e n d ê n c i a q u e dev ia h a v e r , elles 
a b u s a m fazendo d e p a p õ e s , no q u e sam 
e m é r i t o s . 

Fazem ouv idos d e m e r c a d o r peran te 
as r e c l a m a ç õ e s q u e c o n s t a n t e m e n t e lhes 
s a m d i r ig idas , e q u a n d o lhe s l embram 
q u a l q u e r m e l h o r a m e n t o nâo dam im« 
p o r t à n c i a a e s s a s i n d i c a ç õ e s . 

Suas o lympicas figuras n l o se en« 
c o m m o d a m com bagatelUs, Que lhes 
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i m p o r t a m a fonte do Assen to , a fon te 
d o O u v i n h o e a p o n t e d a s Lame i r a s , e 
o e s t a d o em q u e s e e n c o n t r a m as r u a s 
da Villa ? 

Para q u ê , g a s t a r do is s e g u n d o s se -
q u é r e m v ê r a pos s ib i l i dade d e e s t a -
b e l e c e r a luz e l éc t r i ca ? 

Seria l igar m u i t a i m p o r t â n c i a a e s t a 
g e n t e , e os t e m p o s não e s t á m p a r a 
m a ç a d a s . 

Es t eve aqu i h a dias u m e n g e n h e i r o 
q u e s e p r o p u n h a t i r a r u m a p l a n t a e fazer 
t odos os cá l cu los p a r a a m o n t a g e m da 
l u z e l é c t r i c a , mas a c â m a r a n ã o quis 
s a b e r d ' i s s o ; voltou a c a b e ç a pa ra o 
o u t r o l ado , e cont inuou na sua s o m n é c a . 

Ora aqui t e e m o q u e ha a e s p e r a r 
da tal t r i n d a d e , q u e é q u e m p õ e e 
d i spõe do mun ic íp io . 

Do r e s t o dos s e n h o r e s v e r e a d o r e s , 
n a d a ha t a m b é m a e s p e r a r ; sam v e r b o s 
de e n c h e r , e n a d a m a i s . 

Ora v e j a m s e a l g u é m lá a b r e b ico . 
O s r . Barão , q u e podia fazer a l g u m a 

coisa pela sua g e r a r c h i a e c o n h e c i m e n -
tos va s to s , n a d a diz, nada faz: — s e m -
p r e l he e s q u e c e o p h ó s p h o r o e m casa . 

E u m a a r r e l i a . 
R. 

Notícias diversas 
E s c h o l a I n d u s t r i a l . — Lem-

b r a m o s aos i n t e r e s s a d o s , q u e d e v e m 
ser t odos os o p e r á r i o s e i n d u s t r i a e s , 
p a r a q u e m a e d u c a ç ã o a r t í s t i ca é o 
p r ime i ro dos d e v e r e s , q u e o p r a s o 
p a r a a ma t r í cu l a na Eschola I n d u s t r i a l 
t e r m i n a á m a n h ã , sex ta fe i ra . 

As m a t r í c u l a s q u e se r e a l i z a r a m em 
s e t e m b r o ú l t i m o não t êem va lo r , pelo 
q u e se abr iu agora um novo p r a s o . Por 
isso a q u e l l e s q u e em s e t e m b r o se ma-
t r i c u l a r a m não e s t e j a m i l ludidos s o b r e 
o va lo r d a s u a m a t r í c u l a , q u e n ã o é 
n e n h u m . 

D r . E d u a r d o V i e i r a . — Por 
i n c ó m m o d o d e s a ú d e não p o u d e sa i r de 
c a s a d u r a n t e b a s t a n t e s d ias , o nosso 
q u e r i d o a m i g o e d i s t inc to a d v o g a d o s r . 
d r . E d u a r d o Vieira, q u e j á s e e n c o n t r a 
e m via d e r e s t a b e l e c i m e n t o . 

T e l é g r a p h o . — As e s t a ç õ e s te le-
g r á p h i c a s d e Gouveia e Guarda e s t á m 
d e s e m p e n h a n d o o ho rá r io d e se rv iço 
p e r m a n e n t e , e c o n t i n u a r á m a t é nova 
o r d e m . 

R e v i s t a l i t t erár ia .—No d ia .de 
j a n e i r o d e v e a p p a r e c e r o 1.° n ú m e r o 
d u m a rev i s t a l i t t e r á r i a , r e d i g i d a por 
a c a d é m i c o s . Esta pub l i cação in t i tu l a r -
s e -ha Hoje, e s e r á m e n s a l . 

O r ç a m e n t o m u n i c i p a l . — Foi 
j á a p p r o v a d o o o r ç a m e n t o da Câmara 
Municipal p a r a o a n n o s e g u i n t e . 

Doença .—Está g r a v e m e n t e doen-
t e o s r . João Rodr igues Vieira, dis t in-
c to p rofessor d e d e s e n h o na Univers i -
d a d e . 

Fazêmos votos pelo seu r á p i d o r es -
t a b e l e c i m e n t o . 

R e s t a b e l e c i m e n t o . — Encon-
t r a - se j á r e s t a b e l e c i d o o nosso amigo 
s r . Manuel António da Costa, pe lo q u e 
o fe l i c i t ámos . 

Corre io .—No dia 1.° de j ane i ro a 
ú l t ima t i r a g e m dos m a r c o s p o s t a e s 
se rá á 1 h o r a da t a r d e ; e a es t a h o r a 
c e s s a r á t a m b é m o se rv iço de e m i s s ã o 
d e va le s , r e g i s t o s , e v e n d a de sêl los , 
Geando só a b e r t a a e s t a ç ã o t e l e g r á p h i c a . 

B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s . — 
É compos t a dos s e g u i n t e s s e n h o r e s a 
n o v a d i r ecção e c o n s e l h o fiscal d ' e s t a 
b e n e m é r i t a c o r p o r a ç ã o : 

DIRECÇÃO 

Presidente—Adelino Augus to F e r r ã o 
Castel -Branco. 

Vice-presidente—António Cout inho d e 
Moura Bas tos . 

Secretário—Francisco da Fonseca . 
Vice-secretário—Abel Paes d e Figuei-

r e d o . 
Thésoureiro—Jorge da Silveira Mo-

r a e s . 
CONSELHO FISCAL 

José d 'Ol iveira S e r r a n o . 
Manuel António P imen te l . 
E d u a r d o Fe r re i r a Arna ldo . 

A ree le ição de a l g u n s c a v a l h e i r o s è 
um acto d e jus t i ça e r e c o n h e c i m e n t o 
aos bons se rv iços q u e na sua g e r ê n c i a 
t e em p r e s t a d o a e s t a co l i e c t i v idade . 

A b a s t e c i m e n t o d 'água . — A 
Câmara Municipal de Viseu con t r ac tou 
o a b a s t e c i m e n t o d ' á g u a d ' a q u e l l a ci 
d a d e . Ja foi pub l i cado o d e c r e t o app ro -
v a n d o o con t rac to . 

A p o s e n t a ç ã o . — F o i r e c o n h e c i d o 
o d i re i to de a p o s e n t a ç ã o ao s r . Henri-
q u e Garcia d '01 ive i ra , p á r o c h o de 
Pena lva d 'Alva . 

D e vis i ta .—A p a s s a r as f é r i a s do 
Natal com suas famí l ias , e s t á m e n t r e 

nós o s r . d r . Elysio de Mirabeau, d igno 
d e l e g a d o do p r o c u r a d o r r é g i o em Monte-
m ó r o-Velho, e o s r . d r . Alber to Thomaz 
David, d i g n o c o n s e r v a d o r na c o m a r c a 
de Ancião. 

E s t e v e t a m b é m n e s t a c i d a d e , o s r . 
Anacleto Garcia , a r t i s t a c a n t e i r o mui to 
hábi l , e q u e ha a n n o s e s t á t r a b a l h a n d o 
no Bussaco, na g rand io sa o b r a q u e 
alli s e anda c o n s t r u i n d o . 

E l e i ç ã o da C â m a r a d e G o e s . 
— É no dia 2 3 d e j a n e i r o p róx imo q u e 
se ha de p r o c e d e r á e le ição d ' e s t a 
Câmara Municipal , f azendo-se a vo tação 
e m d u a s a s s e m b l e i a s — G o e s e Alvares . 

C o m m i m i c a d o 
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ALÉXIS BOUVIER 

O casamento dum (orçado 
QUARTA PARTE 

A l e i d o c o r a ç ã o 

V I I I 
Em familia 

Ella é p o b r e , e o s r . l eva - lhe uma 
f o r t u n a . . . Case . Ha d e s e r a familia 
q u e ha d e a p a g a r t u d o . . . 

— Ê u m h o m e m s em h o n r a i Tê-lo-
ia el le feito com os s e u s filhos ? 

— Tinha ! Po rque m e cons ide r a como 
filho I Fui a sua c a s a , ped i a m ã o d e 
A i m é e . . . 

— E v e r d a d e . . . eu n ã o o c o n h e -
c i a . . . 

— P e r g u n t o u - m e : s e r á bom mar ido? 
R e s p o n d i : Sim ! P e r g u n t a e - l h e a g o r a , 
s e eu m e n t i . . . P e r g u n t a r a m - m e : S e r á 
bom pae? E s c u t a e m e u s filhos e v e r e i s 
s e e l les m e a m a m . . . Não m e ped iu 
q u e fôsse bom g e n r o . . . e todav ia 
p e n s e no, q u e e r a . . . 

— Ê a fo r tuna d e nossa filha q u e 
Dós p o s s u í m o s , d isse Caro l ina . 

— N a d a lhe d e v e . Ella t r a b a l h o u pe lo 
m e n o s t a n t o , como o s e n h o r . . . p e n -
s o eu ! d i s se Dés i ré F o n t a i n e . 

Bérard não respondeu e continuou; 

OS CAÇADORES E A CAÇA DOS COELHOS 

No nosso a r t igo p u b l i c a d o e m o 
n ú m e r o 2 9 5 d ê s t e p e r i ó d i c o , mos t r á -
m o s as i r r e g u l a r i d a d e s c o m m e t t i d a s no 
exe rc í c io da caça por p e s s o a s m e n o s 
e s c r u p u l o s a s , e c h a m á m o s a a t t e n ç ã o 
dos c a ç a d o r e s p a r a a conven iênc i a de 
se r e p r e s e n t a r no sen t ido de o b s t a r a 
ê s t e s a b u s o s . 

Fornos u m tanto s e v e r o s na nossa 
n a r r a ç ã o , m a s q u e f a z e r ? Bem s a b e m o s 
q u e as v e r d a d e s n e m s e m p r e s e dizem 
e por isso a l g u n s dos t a e s caçadores 
ficaram e x a s p e r a d o s por se pôrem a 
d e s c o b e r t o os s e u s p r o c e s s o s , r e c e i a n d o 
q u e v á por d e a n t e a p r o m u l g a ç ã o da 
lei q u e os prohiba d e c o n t i n u a r na sua 
tam h o n r o s a como r e n d o s a t a r e f a . Mas, 
dôa a q u e m doe r , não nos i n c o m m o d a m . 
C a m i n h a r ê m o s a t é a l c a n ç a r u m a lei q u e 
ponha a caça a c o b e r t o d ' e s t a s selva-
g e r i a s . 

Pa rece -nos po r t an to c o n v e n i e n t e q u e 
se faça u m a r e p r e s e n t a ç ã o p e r a n t e a 
Commissão Districtal d e Coimbra , assi-
g n a d a por todos os c a ç a d o r e s dê s t e 
conce lho , p e d i n d o q u e se p u b l i q u e uma 
lei p roh ib indo o uso dos f u r õ e s , q u e 
pelo ac tual R e g u l a m e n t o d e c a ç a é 
pe rmi t t i do ( a r t . 0 2 .°) , e se cons iga do 
g o v e r n o a u c t o r i z a ç ã o p a r a l ança r uma 
mul ta de 2 0 0 $ 0 0 0 r é i s s o b r e os q u e 
t r a n s g r e d i r e m . E para aquê l l e s q u e 
a l l eguem fal ta d e meios s e legis le d e 
fórma q u e se ja s u b s t i t u í d a aquel la 
mu l t a pe la p e n a de p r i s ã o cor recc io -
nal c o r r e s p o n d e n t e . 

Assim a inda p o d ê m o s , d ' aqu i a dois 
ou t r ê s a n n o s , t e r coe lhos p a r a c a ç a r ; 
d ' o u t r a f ó rma ê m e l h o r p e r d e r por 
comple to a ideia de se r c a ç a d o r . 

No Defensor do Povo d e d o m i n g o 
ú l t i m o v imos u m c o m m u n i c a d o em 
q u e o s e n h o r D. G. se m a n i f e s t a a nosso 
lado , o q u e a g r a d e c ê m o s , a p o n t a n d o 
t a m b é m i r r e g u l a r i d a d e s com a caça 
Talvez o s e n h o r D. G. não t e n h a caçado 

— P e d i r a m - m e meu n o m e , d i s se lh 'o , 
os m e u s pape i s d e i - l h ' o s . . . Mas e ra o 
s e n h o r , o bom p a e , q u e d e v i a com os 
m e u s p a p e i s na m ã o t r a t a r d e s a b e r 
q u e m eu e r a . Mas n ã o ! Com p r e s s a d e 
c a s a r a filha, de s e d e s e m b a r a ç a r do 
q u e eu m u i t a s vezes l he ouvi c h a m a r 
u m a c a r g a , o s e n h o r a p r e s s o u o casa-
m e n t o , o mais q u e p o u d e . Casamo-nos . 
T ivemos filhos. Lembrou- se a lguma vez 
d e q u e nós ex i s t í amos? Nunca! Éramos 
p o b r e s . Só se l e m b r o u d e nós no dia 
em q u e a fo r tuna nos so r r i a . Nêsse d ia 
a m o u - n o s . . . Em r e s u m o , o m e u pas-
s a d o n ã o lhes p e r t e n c e . . . Só quis 
p rova r - l he u m a coisa : q u e c u m p r i o 
q u e hav ia p r o m e t t i d o , s e r bom mar i -
do, bom p a e , t r a b a l h a d o r , e t o r n a r a 
minha nova famíl ia f e l i z . . . Não t em 
n a d a a c e n s u r a r - m e , e n a d a a e s p e -
rar.. . . Sou um f o r ç a d o fóra das leis ? 
Não, s e n h o r , e s tou e m Paris com u m a 
auc to r i zação espec ia l . 

— Nunca s e dá , d i s se Fon ta ine in-
q u i e t o . . . 

— Tenho-a e u . Case i -me com o m e u 
v e r d a d e i r o n o m e , com os m e u s p a p e i s , 
o meu c a s a m e n t o não p ô d e s e r a n n u t -
l a d o . . . 

— A lei é a l e i . . . e eu conheço-a . . . 
— Em r e s u m o : Pôde faze r o q u e 

qu ize r . I ng ra to , c o m o u m e s t ô m a g o 
c h e i o , a t a c a q u e m lhe deu d e c o m e r . 
Deixo aos j u s t o s o c u i d a d o d e v ê r de 
nós dois qual é o h o m e m h o n r a d o . 

— O s e n h o r i n s u l t a - m e ! d i s se p a e 
Fonta ine . 

-— Digo a verdade. 
— Saia, senhor, ou dfesta vez eu 

nos m o n t e s da Avele i ra , Roxo, Se r r a 
do Diante i ro , Cova do Ouro, Casal do 
Lobo, T o r r e s de S. Paulo, Br,infernes, 
e tc . , e l e . Ped imos- lhe a finêza d e lá i r 
c a ç a r , e v e r á o b a s t a n t e pa ra e n c h e r 
as c o l u m n a s do Defensor do Povo e 
c r e s c e r - l h e a inda a s s u m p t o p a r a o nú-
m e r o s e g u i n t e . 

A Ave le i ra fica a 16 k i l óme t ro s de 
Coimbra ; po is ha lá m e n i n o q u e vem a 
Coimbra v e n d e r os coe lhos q u e a p a n h a 
pelos p r o c e s s o s j á a p o n t a d o s ! ! Note o 
lei tor q u e a Avele i ra fica a 16 ki lóme-
t r o s ! ! Pois ha q u e m v e n h a de m a i s 
l o n g e ! ! ! ! ! . . . 

Cellas, 2 7 de d e z e m b r o de 1897 . 

J. M. 

Publicações 
Almanach d a s Aldeias.—Compça 

a comprehender-se bem que é das aldeias, dos 
campos, da agricultura, emfim, que se expan-
dem as mais vivas energias do país, e pódem 
esperar-se os mais seguros recursos económi-
cos. Di-lo a imprensa periódica, numa inten-
sa corrente de sympathia e interesse, demo-
stram-no publicações valiosas, exclusivamente 
consagradas á instrucção e educação das po-
pulações ruraes. A mais reeerite d'estas é o 
Almanach das Aldeias um livro de 160 pági-
nas, illustrado com numerosas gravuras, escri-
pto por agrónomos, professores, agricultores 
viticullures e engenheiros, e contendo varia-
díssimos artigos sobre agricultura, viticultura, 
arboricultura, creação e exploração de gado 
indústria ruraes, etc. Entre os artigos de 
maior utilidade prática désse almanach cita-
rêmos os seguintes : Um calendário agrícola, 
feito pelo illustre agrónomo, sr. M. Rodrigues 
de Moraes, indicando mês a mês os trabalhos 
e operações que o agricultor deve executar; 
um Formulário do Viticultor, pelo mesmo 
agrónomo, em que se ensina a fórma de pre-
parar e applicar todos os remédios próprios 
para as diversas doenças da vinha; e ainda, no 
campo da utilidade prática, um artigo sobre 
medicina caseira, ensinando os primeiros soc-
córros a prestar em muitos casos de doença 
repentina ou accidentes. 

Positivamente êste livro é um bom amigo 
dos agricultores e o melhor almanach que um 
habitante das aldeias pôde adquirir, o que não 
quer dizer que não spja muito interessante 
mesmo para os habitantes da cidade. 

O Almanach das Aldeias é publicado pelo 
Director da Gazeta das Aldeias. Deve estar á 
venda em todas as principaes livrarias do 
país, podendo ser dirigidas quaesquer encom-
mendas á Agência da Gazeta das Aldeias, Rua 
dos Clérigos, 8 e 10 — Porto. 

Brinco acbado 
José Fo rmose lhe d e c l a r a q u e r ece 

b e u do s r . Jo sé da Silva ura br inco 
d e o u r o q u e ha d ias p e r d e r a em Fóra 
de Po r t a s . 

Na livraria F r a n ç a Amado, em 
Coimbra , vendem-se todos os mode-
los impressos para uso do professo-
rado primário. 

Venda de vacca 
J u s t i n o A n t u n e s Ba r r e i r a e s e u s so-

cios Manuel An tunes Ba r r e i r a , Albino 
Secco e Ped ro Girão J ú n i o r , d e c l a r a m 
ao r e s p e i t á v e l publ ico q u e c o n t i n u a m a 
v e n d e r nos s e u s ta lhos no m e r c a d o d e 
D. Ped ro V, n 0 2 1 , e no Rego d 'Agua , 
n .° 17 , v a c c a pe los s e g u i n t e s p r e ç o s : 

1 . a q u a l i d a d e , q u a l q u e r s i t io d a pe r -
na e a s s e m r e d o n d o , 2 8 0 ré is o kilo. 

2 . a a s s e m m a g r o , 2 6 0 r é i s o ki lo . 
3 . a pe i to , cos te l las e c a c h a ç o , 2 4 0 

ré i s o ki lo. 
Coimbra , 20 d e Dezembro d e 1 8 9 7 . 

Justino Antunes Barreira. 

ESPECÍFICOS 
DE 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS NOVOS 
de grande e incomparável successo em toda 

a parte onde apparecem 
(Marcas depositadas segundo a lei) 

Approvados pela Directoria Geral de 
Saúde Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos. 
D e r m o l (Remédio d a s f a m í l i a s ) — 

E s p e c í f i c o d a s d o e n ç a s d a e p i -
d e r m e , p e c u l i a r e s o u a c c i d e n -
t a e s . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e m -
p i g e n s e t oda a m a n i f e s t a ç ã o h e r p é -
tica e m q u a l q u e r p a r t e do co rpo . Cura 
f r i e i r a s e u l c e r a s a n t i g a s e é o 
ún ico r e m é d i o s e g u r o e p r o m p t o p a r a 
acc iden t e s v u l g a r e s : g o l p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , d ô -
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s , 
f e r i d a s , e t c . I n d i s p e n s á v e l a todo o 
m o m e n t o , d e v e e s t a r s e m p r e á m ã o e 
não ha casa q u e se p r e s e q u e o n ã o 
t e n h a . 

B l e n o l (Blennorrhic ida) Especí f ico 
d a s i n f l a m m a ç õ e s e c o r r i m e n t o s das 
m u c o s a s , an t igos ou r e c e n t e s e de 
q u a l q u e r e s p é c i e , nos h o m e n s ou nas 
s e n h o r a s . Liquido d e a s p e c t o e che i ro 
a g r a d a v e i s , é s u p e r i o r a todos os 
s a n d a l o , c o p a h i b a ou c u b e b a s , p o r q u e 
é infal l ivel , não e s t r a g a o e s t ô m a g o , 
n ã o a f e c t a os r in s n e m a bexiga,, 
d i s p e n s a ou t r a m e d i c a ç ã o e n ã o e x i g e 
d ie ta . E o único r eméd io efficaz n a s 
B l e n n o r r h a g i a s , Gonorrl ie ias , 
E s t r e i t a m e n t o s , C a t a r r l i o s d a 
b e x i g a , e tc . e t c . 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
L e u c o r r t i e i a ( f lôres b r a n c a s ) , M e -
t r i t e c l i r ó n i c a ( in f lammação do ú t e r o ) 
ou qua lque r in f l ammação ou c o r r i m e n t o 
d a s m u c o s a s , m e s m o d u r a n t e a g r a v i -
dez , só o B l e n o l é i n o f e n s i v o e 
eff icaz. 

Encontram-se e m todas a s 
pharmácias e drogarias de Por-
tugal e Brasil. 

c h a m o u m policia; t e m o s t ido p a c i é n 
cia de m a i s , d i s se o i r m ã o , ind icando 
a p o r t a . 

— E n t á m , p e r g u n t o u Bérard com um 
sor r i so a m a r g o , os s e n h o r e s e x p u l s a m 
m e ? 

Aimée t inba e n x u g a d o os olhos . 
Olhou p a r a o p a e . 

A e n e r g i a q u e t inha s u s t e n t a d o Bé 
ra rd a b a n d o n o u - o . Ter ia podido p u n i r 
os q u e o e x p u l s a v a m , os q u e o ju lga -
vam tara s e v e r a m e n t e , f a l l ando- lhes 
do filho. Não t e v e c o r a g e m . Aquel la 
g e n t e e r a a i m a g e m do m u n d o e m q u e 
v iv iam, e c a d a vez q u e fô s se conhe-
c ido o seu p a s s a d o , el le ter ia de sof-
f r e r o q u e soffr ia a g o r a . . . Pouco lhe 
i m p o r t a v a d e r e s t o a e s t e i r a d u m ou 
d ' o u t r o . Vivia sô pa ra a m u l h e r e pa ra 
os filhos... Os filhos i am- lhes ro*ubar, 
e a m u l h e r e s t a v a p e r d i d a p a r a s e m -
p r e . . . t inha ho r ro r do forçado ! . . . . 
Vendo d e s a b a r t u d o s em e s p e r a n ç a , 
a b a n d o n a r a m - o as forças , e n c o s t o u - s e 
á p a r e d e , e um soluço d e s p e d a ç a d o r 
sa iu- lhe do p e i t o . . . 

Désiré enco lheu os h o m b r o s , e depo i s 
d e t e r cons u l t ado com o o l h a r s e u s di-
g n o s p a r e n t e s , q u e t inham r e a d q u i r i -
do fo rças d e a n t e da f r a q u ê z a do des -
g r a ç a d o , d i s s e : 

— P e l a s e g u n d a v e z in t imo-o a sa i r . 
Não d e v e m o s t o r n a r a v ê r - n o s s e n ã o 
no t r i b u n a l . . . 

Fazendo u m esforço s o b r e h u m a n o , 
c o n t e n d o as l á g r i m a s , Jacques» d i s s e 
com voz s u p p l i c a n t e ! 

—Pois bem! Sr . Fontaine j à que as-
sim o quer eu retiro-me..» Ouça-me 

a inda u m m i n u t o , de ixe -me d izer a 
Aimée q u e foi o e x c e s s o d ' a m ô r q u e 
fez com q u e eu lhe o c c u l t a s s e o m e u 
c r ime : Consinta q u e eu lhe peça p e r 
dão do f u t u r o q u e eu lhe d e i x o . . . Ai-
m é e , A i m é e ! P e r d o a , p e r d ô a . . . 

Coisa s i n g u l a r e q u e admi rou Caro-
lina Fon ta ine , Aimée quas i sor r iu por 
b a i x o das l á g r i m a s . . . 

— A c a b e m o s com es t a s c e n a , s e n h o r , 
p a r t a . . . 

— Ainda u m a p a l a v r a . . . e u o b e d e 
ço, supp l i cou o p o b r e r apaz . Para vós 
sou um m i s e r á v e l , u m h o m e m sem 
h o n r a , e o seu ódio vem da v e r g o n h a 
com q u e eu c u b r o os m e u s . Tem ra 
zão. Amo m e u s filhos, a m o minha mu-
lher e não q u e r o q u e es t a m a n c h a q u e 
s e vós sabe i s , seja c o n h e c i d a d e toda 
a g e n t e . Os t r i b u n a e s s e p a r a r m e ham 
talvez d e minha m u l h e r , e t o d a a g e n -
te ha pe ter p e n a d 'e l la ; ham d e ar-
r a n c a r - m e m e u s filhos.... m a s o es-
c â n d a l o tê- los-ha c o n d e m n a d o p a r a 
s e m p r e a s e r e m os filhos do forçado 
P e r d ã o pa ra e l les , se n ã o t e n d e s pe r 
dão pa ra m i r a . . . 

E, s ã o p o d e n d o con te r s e , o d e s g r a 
çado des fez - se em l á g r i m a s e conti» 
nuou : 

— Não m e d e n u n c i e i s ; eu de ixo tu 
d o , a b a n d o n o tudo , m a s n ã o m e façam 
j u l g a r u m a s e g u n d a vez . P e r d ã o p a r a 
m e u s filhos: Aimée s e r á a v i u v a dum 
v i v o . . . Nunca , nunca r e c l a m a r e i n a d a , 
podem e s t a r c e r t o s d ' i s so , po is q u e a 
d e n u n c i a os faz s e n h o r e s d e mim no 
dia i m m e d i a t o â q u ê l l e em que eu fal-
t a r â m i n h a p r o m e s s a . . , T r a b a l h a r e i 

na s o m b r a p a r a e l l e s . . . Mas peço- lhe , 
não o b r i g u e m os p o b r e s p e q u e n o s a 
c ó r a r q u a n d o fo rem g r a n d e s . . . 

Désiré Fon ta ine e s t e n d e u d e s d e n h o -
s a m e n t e os beiços e d i s s e : 

— I s s o q u e o s e n h o r diz s am c o n t o s 
p a r a c r e a n ç a s . Havia d e ficar s em ce s -
s a r a g a r r a d o às a b a s do nosso casa-
c o . . . Não, s e n h o r , os h o m e n s h o n r a -
dos não t r a n s i g e m eom os f o r ç a d o s . . . 
pela ú l t ima vez , s a i a . Só á m a n h ã a j u s -
tiça s e r á i n f o r m a d a . Ê t u d o o q u e e u 
posso fazer . Tem t e m p o d e f u g i r . . . . 

— R e c u s a ? p e r g u n t o u o d e s g r a ç a d o 
cheio d ' a n c i e d a d e . 

Dési ré Fon ta ine , com u m ges to d i -
gno , a p o n t o u p a r a a p o r t a . 

— S a i a ! 
— A h ! d i s se J a c q u e s c o m u m a c -

c e n t o d e s p e d a ç a d o r . Tenho p e n a do 
s e n h o r . Eu p e r d ô o - l h e , mas Deus o 
j u l g a r á . A d e u s ! A i m é e ! A d e u s ! . . . 

T inha j à a b e r t a a p o r t a e ía p a r a s e 
r e t i r a r . . . 

Aimée l evan tou - se d e r e p e n t e , a v i s -
ta e m fogo, e , o l h a n d o com d e s p r ê z o 
o conse lho d e fami l i a r e t in ido , d i s se 
com u m a voz i n d e f i n í v e l : 

— Os s e n h o r e s n e m t e e m co ração , 
n e m teem a l m a . . . E n v e r g o n h o - m e ma i s 
dos s e n h o r e s do q u e d ' e l l e . 

Depois , c o r r e n d o p a r a o q u a r t o e m 
q u e ouvia b r i n c a r os filhos, a b r i u a 
p o r t a e d i s s e - l h e s : 

— V e n h a m d e p r e s s a , m e u s q u e r i d o s 
filhos, v e n h a m d e p r e s s a b e i j a r o p a -
p á . . . 

fContinúa 
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| ESPECÍFICOS DE HENRIQUE E. N. SANTOS I A G É D O I F L 

O REMEDIO DAS FAMÍLIAS 
IN FALLIVE L H N O F F E N S I V O - A G RÂDAV E li. 

E m casa 
e 

em pasaelo DERMOL Mo campo 
e 

na cidade 

E S P E C I F I C O DAS DOENÇAS DA E P I D E R M E 
Approvado pela Directoria Geral de Saúde Publica do Brasil | 

Receitado e elogiado por médicos distinctos 
O DERMOL tem uma acção rapida e efficaz nos DARTROS, HERPES, 

EMPIGENS e toda a manifestação herpetica em qualquer par te do corpo. Nas 
FRIEIRAS e nôe Golpes, Exeoriacões. Picadas venenosas, Fer l -
dus, Pancadas, Ulceras a n t i g a s , Dores de dentes e de callos, 
'etc., é insubstituível © dispensa outra medicação. 

Uma boa dona de casa deve ter o DERMOL sempre á mão j e não ha 
familia que se prese, que o não tenha. P a r a certos accidentes deve-se estar sem-
pre prevenido. Applica-se rapidamente com um pincel e deixa-se seccar. 
HENRIQUE E. N. SANTOS, PHARMACEUTICO, COIMBRA (PORTUGAL) 

_ VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS DE PORTUGAL E BRASIL 

MARCAS DEPOSITADAS SEGUNDO A LEI 

EM 

PORTUGAL 

DROGARIA 

IVILVA SERZEDELLOI 
Praça do Municipio, 23 

LISBOA 

| Depósito em Coimbra j 

CAMILLO & COSTA 
PHARMÁCIA 

do 

CASTELLiO 

£ 0 Seu Especifico BleiiRorrhicida 

GUERRA AS INJECÇÕES E AS CAPSULAS 
O B L E N O L é um verdadeiro especifico da3 doenças das mucosas, nos homens ou nas 

senhoras, e o único neste género ciue t em merecido ser adoptado pelas summidades medicas, 
n<1o só por ser competamente inonfensivo como pelas curas maravi lhosas que tem produzido. 
Cura todas as inflammações ou corrimentos por mai3 antigos o de qualquer especie; E' su-
perior a todos os preparados de sandalo, de copahiba ou de cubebas, porque é infallivel, nao 
a Afecta 03 rins nem a bexiga e não exige dieta; E o ú n i c o r e m c í d i o e í í i c a z n a s B l è n n o r -
r h a & i a s , G o n o r r b e i a s , E s t r e i t a m e n t o s , C a t o r r S i o s «la b e x i s a , e t c . e t e . 

[ A X j c u c o r r h e i a (flores brancas), a I H e t r i t e c h r o n i c a ( inflammação do útero), a V a « i n i t e , 
o C a t a r r h o d a b e x i g a , a E n t e r i t e (catarrho intestinal), ou qualquer inf lammação ou 
corrimento das mucosas, por mais antigos, curam-se com o uso interno do B L E N O I i . 
H E N R I Q U E É . N . S A N T O S , PHARMACEUTICO, COIMBRÃ (PORTUGAL) 

V E N D E - S E N A S P R I N C I P A E S P H A R M A C I A S . 

INSTRUCÇQES em P Q R T U C U E Z , F R A N C E Z . I N C L E Z E iTAtlANO• 

MERCEARIA AVENIDA I B I G I L v l M O S I D E 

á a DE 

A N T Ô N I O J O S E D ' A B R E U 
(Casa f u n d a d a e m 1888) 

4 7 — L A R G O D O P R Í N C I P E D . C A R L O S — 5 3 

C O I M B R A 

0 p rop r i e t á r io d ' ê s t e e s t a b e l e c i m e n t o , um dos mais b e m sor-
t idos de Coimbra , e com muito aceio , pa r t i c ipa a v v . e x " q u e 
todos os a r t igos q u e tem expos tos á v e a d a sam de pr imei ra qua-
l idade e v e n d e por p reços mui to r a soave i s . 

Ássucar a r eado , ch rys t a l i s ado , f r a n c ê s , pi lé e P e r n a m b u c o — 
Arroz de todas as q u a l i d a d e s nac ionaes e e x t r a n g e i r o s — Chá 
v e r d e hyssou , Uxim, p re to , congon , o long e p o n c h o n g — Café de 
S. Thomé , Cabo Verde, m o k a e moído supe r io r—Choco la t e Suis 
sO, Mathias Lopes , colonial , nacional e c a c a u — M a s s o n de todas 
as q u a l i d a d e s e far inha pa ra s o p a . — Q u e i j o f lamengo e da Se r r a ; 
b o l a c h a s das p r i n c i p a e s f á b r i c a s , s t ea r ina de todas as qua l ida -
des , c o n s e r v a s de f r u c t a , hor ta l iça e pe ixe e mui tos ou t ro s art i-
g o s 

Depósi to de v inhos flnos do Porto da casa Durão e mui tas 
o u t r a s marcas ; Vinhos Collares, Bucellos, Moscatel de Se túba l , 
Madeira , Gerez e Bordeus í C b a m p a g n e e x t r a n g e i r o e da Compa-
nh ia Vinicula; Cognac das m e l h o r e s m a r c a s , e mui t a s o u t r a s be-
b i d a s alcoolicas t an to nac ionaes como e x t r a n g e i r a s . 

Ármazem de v inhos de m ê s a , m a d u r o s e v e r d e s r eceb idos 
d i r e c t a m e n t e da Beira , Amaran t e e o u t r a s r eg iõe s . 

Vinhos e n g a r r a f a d o s da Companhia Vinícola. 
Azeite pur i f icado da Quinta do Fer re i ro , s u p e r i o r ao Hercu-

láno , á 2 4 0 r é i s s em g a r r a f a . 
Depósito dé v inhos finos do Por to , prepos sem c o m p e t ê n c i a . 

Esquina da Couraça de Lisboa 
C O I M B R A 

Depósito do melhor fabricante portuense 
-João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 
de madeira: De F l a n d r e s , Riga , Mógno e o u t r o s . 

Arames Zincados: Para ramádas e enxertias e dito de espi-
nhos para vedações. 

M o t o l h r a n M • ® amare l lo , c o b r e , c h u m b o , z inco, e s t a n h o e 
fflCldl U id l l tU , f 0 ] h a d e flandres. 

E aço d e todas a s q u a l i d a d e s , c a r v ã o de f ó r j a . 
naTfl f P W P Í r r t ' Háíhòs , torncfê, m á c b i n a s d e f u r a r , fol ies , 
[ l a l a i o l l C l i U . p i c a r e t a s e toda a q u a l i d a d e d e fe r r a -

m e n t a pa ra f e r r e i r o s , s e r r a l h e i r o s e la toe i ros . « 

Ferrágens: P a r a cons t rucçòes d ' o b r a s , p r eços b a r a t í s s i m o s . 

Moreira & Simões 
R u a de F e r r e i r a Borges , n.0 ' 171 a 173. 

COIMBRA 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

4 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . Vendas por 
BL j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r i l s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to s o r t i d o d e co rôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 

Fitas de faille, m o i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Epas douradas para adultos e cr ianças . 

Contini ia a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple to s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to n e s t a c i d a d e como fó ra . 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois bo iõe s d ' e s t e m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o , v e r d a -

deiro e spec i f i co , b a s t a m n a m á x i m a p a r t e dos casos , p a r a c u r a r 
todas as p u r g a ç õ e s , a inda as mais a n t i g a s e r e b e l d e s . 

P r e ç o do boião, 1&000 ré i s 
Depósito g e r a l e m Argani l na p h a r m a c i a Galvão — Em Coim* 

bra; drogaria Rodrigues da Silva A C" 

0 Remedio de AYER contra sezões.—Febres 
intermitentes e bliosas; 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e Á y e r . 0 r e m é d i o ma i s 
s e g u r o q u e ha p a r a c u r a r a Tosse Bronch i t e , As thema 
e T u b é r c u l o s p u l m o n a r e s . 

F r a sco , 1$000 ré i s meio f r a sco , 6 0 0 r é i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam i n d i c a d o s sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de m a n e i r a que s a b e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v i d r o d u r a mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 m e l h o r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s 

Para a cura efficae e prompta das 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a i m 
p u r e z a d o S a n g u e . 

T O N I C O O ^ X E I s T T - A l T . . 
Marca. «Caísseis» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
c a b e l l o —Ext i rpa todas as af fecções do c r á n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o lenço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r l n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á v e n d a em t o d a s as d r o g a r i a s e lo jas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

Vex -mí íx igo d e B . L . F a h n e s -
t o c l t . — É o m e l h o r r e m e d i o con t r a l o m b r i g a s . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a d e v o l v e r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pefssoa a q u e m o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o d o e n t e t e n h a l o m b r i g a s e segu i r exac ta -
i r e n t e a s i n s t r u c ç õ e s . 

impede que o cabello se torne braaoo e restaura ao cabello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f l o a n t e d e J e y e s p a r a des in fec t a r c a s a s e l a t r i na s , 
t a m b é m é exce i len te pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l i m p a r m e t a e s , e c u r a r f e r idas . — 
Preço, 240 r é i s . 

Depósito — J a m e s C a s s e i s & C . a , r u a do Mousinho da Si lvei ra , n . ° 85, 1.°, — P o r t o . 

do Cabello 
DO DR. AYER, 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
SO, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Grande d e p ó s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon-
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s Cal Hydraulica: 

d ' o b r a s . 
m t i • j j Agênc ia da casa R a m o s & Silva de 
E l e c t r i c i d a d e e ó p t i c a L j s b o a , c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

mí„*n« n , ™ n í - n i n n o c * Alva iades , ó l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l i m a s p a r a p i M U l d b . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

ar t i gos p a r a p i n t o r e s . 
. „ , i n g l ê s e Cabo Mondego , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 

l i i m e n i O S . que se e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç ò e s h y d r a u l i c a s . 
n ; ™ ™ ™ . Bande j a s , o l eados , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
M Y e r S O S . n h o s e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m à c h i n a s p a r a moe r 

c a r n e b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z inco e c h u b o e m fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
as q u a l i d a d e s . 

Ferragens para constrocções: S r j y r & f f J Ê 
Lisboa e Por to . 

De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

CALLICIDA 
Privilégio Exclnsiío 

o b r a s . 

Cutilaria: 
Faqueiros: 

Cuti lar ia nac iona l e e x t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au» 
c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e em cu t i l a r i a R o d g e r s . 

Crystôfle, me t a l b r a n c o , c a b o d ' é b a n o e m a r f i m , 
comple to so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglêsas, de ferro. A g a t e , s e r v i ç o c o m p l e t o p a r a 
m e s a , l a v a t ó r i o e c o z i n h a . 

A r m ã o fio f n d f t ' Carab inas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -
t i l l U d S US lUgU. v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

D e p o s i tos—Lisboa: Lean-
dro d e Fre i t a s , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto , José Maria Lopes , 
rua do Bomja rd im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C . a ; e e m 
todas as c i d a d e s e p r i n c i p a e s 
vi l las do c o n t i n e n t e . 

África — L o a n d a , J o s é Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : S i lva 
Gomes & C a ; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C. a , r u a do 
Duque d e Caxias, 47 ; B a h i a : 
Francisco a e Assis e S o u z a ; 
Maranhão : J o r g e & Santos . 

Exi ja-se nos depós i tos um 
p r o s p e c t o q u e ens ina o modo 
d e usá- lo e p r e v i o e as falsifi-
cações . Ha ura só depós i t o e m 
c a d a t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covi lhã. 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commercio, n.° 62 
Coimbra 

9 O n e a r r e g a - s e de m a n d a r 
U fazer p i n t u r a s e doura» 

men tos , fo r ra r c a s a s a papel ) 
t an to nes t a cidade como na 
província. 

Novo consultório ontologico 
P a u l o H a n n a c k , 

doutor denta l p e l a U n i v é r s i d à d e 
de Balt imore, tem a honra d e 
offerecer ao púb l ico todos os pro-
g ressos conhecidos a t é hoje na 
cons t rucção de toda a e s p é c i e 
de d e n t a d u r a s em ou ro , p la t ina , 
marf im, ce^uloide, e sma l t e , gu t -
t a -pe rcha , g o m m a a m e r i c a n a , 
e tc . 

Fixam-se d e n t e s isolados e 
d e n t a d u r a s c o m p l e t a s ^ s o b r e raí-
zes , não se dis t ingu indo dos 
n a t u r a e s , sem cobr i r o céu da 
b ê c c a , n em pre jud i ca r o pala-
da r , f icando tam sólidos como 
ê s t e s . 

Ob tu ram-se d e n t e s a p la t ina , 
p ra t a , mar f im, po rce l ana , g u t t á -
p e r c h a , e t c . 

Espec ia l idadeemour i f i cações . 
Todas as o p e r a ç õ e s se fazem 
p e l o s y s t h e m a no r t e - amer i cano . 

Consul tas das 10 ho ra s da 
m a n h ã ás 4 da t a r d e . 

Rua da Sophia, 70, 2 . ° 

Vende-se uma em bom es t ado 
e por p reço módico . 

Para t r a t a r r u a d e Fer re i r a 
Borges , n .° 3. 

i 2 | | m p réd io com os n . o s 30, 
II 32 e 34, q u e se c o m p õ e 

de t r ê s a n d a r e s , uma g r a n d e 
loja e fôrno, s i to na r u a dos 
Es te i re i ros , com f r e n t e o Adro 
de Baixo, j u n t o á ig re j a de S . 
Bar tho lomeu. 

Quem p r e t e n d e r , pôde vê- lo 
a q u a l q u e r hora do dia , a t é ao 
fim do c o r r e n t e m ê s . 

13 
BAIRRADA 

Na mercea r i a do s r . António 
F ranc i sco Marques , rua 

dos Sapa te i ros , n . o s 32 o 34 . 
Encon t ra - se magníf ico v inho 

da Ba r r ada a 110 ré i s o l i t ro , 
mais de cinco l i t ros tem aba t i -
m e n t o . 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Si lva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua de Ferreira Borges (Calçada), 174 
C o n s u l t a s todos os d ias 

das 9 horas da m a n h ã á s 3 da 
t a r d e . 

POTES PARA AZEITE 
Vendem-se por m e t a d e d o 

seu valor no b a i r r o d e Monte 
Arroyo, 103 . 

"RESISTENCIA,, 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O » 

B QUINTA8-FEIBAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR «« Joaquim Teixeira de Si 
asa. 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 

A n n o . . 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e . . . 1(5350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilhai 
A n n o . . . . . . . . . . . . . . 2(5400 
S e m e s t r e . . 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e . . . . . . . . . . 6 0 0 

ANNUKCIOS 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

pões, 2 0 réis.—Pára ot srs. as-
signmtes, desconto de 5 0 p. c. 

1 • » ' 
L I V R O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

Tjí». F, França Amado—GQIMBRÂ 


